








*# TRATADO. àf
Que compôs o nobre & no-

tauei capitão António Gaíuão, dos

diuerfos & deíuayrados caminhos*

por onde nos tempos paíTados a pi-

menta& efpecearia veyõ da índia ás

froíTas partes , & afsi de todosos def

cobrimentos antigos & modernos

,

que fão feitos ate a era de mil & qui-

nhentos Sicincoenta*Cotn os tiomeâ

particularesdas peílòas que os fi-

zeram t &em que teíiipo|&

asfuasalturasjobracer

tomuynotauelSc

copiofaé

foy vifta & examinada pela fanta Inquifiçlo.

impreflaem cafadeíoam da Barreira impreí"

for dei rey noífo fenhor
a
iia Rua de fá Mamede
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f Eílesfam òs erros deíleliurol

fAs.xij.folhas, regras xxij. ondediz maneio,"

ha de dizer caminho.

q As, 3 3 .
; folhas, na volta , as regras, xij. onde

diz vela^ ha de dizer vilia.

fAs. 27. fol.regras.xxj. onde diz. 5" 2 1 ha de di

zer 5 1 1

.

^As.42. foi. regras, iiij. onde diz por,dirà pêra.

f As.4^.foí.regras.xx.onde diz de Rod.dirà dp

q As.47.fol.na volta, regras.xj. onde diz crina,

hadedizercriuia.

fAs, ?o . folhas. regras. |vij. onde dizpcuoa-

cam , ha de dizer pouoarão.

qAs. 5 2. folhas. regras.,xvj. onde diz. xxviíj*

hadedixer.xxnij.

q As. Iiij.folhas, regras, iij, onde diz Alrnagio,

hadedizerAlmagro,

fAs. s4- folhas, regras, xix. onde diz o roxo

,

ha de dizer o coxo.

«JAs. 61. folhas, regras.5ac.0nde diz & o, fe ha

deacrecentarfez.

qAs. 57 . folhas na volta , regras.xxij. onde diz

- xiuena , ha de dizer rauena.

As. 69. folhas ná volta, regras, Xvij. onde diz

fiannis , ha de dizer fianna»

R^^CTMgWWMWgK^Wyr^^



^Frandfco de SoufaTaua
rez , ao illuftrifsimo Sen hor dom

Iohãp Dalém Caibro ,Da
que Daueyro.

' Eyxandome António

Galuáo que deos tem
por feu teftamenteiro,

achey antre outros fe-

us papees efte quader-

no : & porque feu cer-

to qelle o ordenou pe

ra o aprefentara voíTa

illuftriffima fenhoria

,

quis ao menos nifto fomentecomp rir fuavon-
tade ,

pois em leu teftamentonam tenho com-
prido nenhúa couía ,nam por minha culpa.

C om razam auia efte traótadode fer de peífoa

Portuguefa , pois he da matéria dos caminhos
defuairados , por onde a pimenta & efpecearia

veyo nos tempos paíTados ás noífas partes :&
affidetodasas nauegaçóes & defcobrimeiítos

antigos & modernos : ambas eftas duas couías

os Portuguçfes temfeito muita auantajem ao
"**"""*":"""" A i] pa(Ta

w?vt*étmrAmí.WJ*'ew
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PROLOGO
patifados .Em eíte tra&ado com npue ou dez H
uros das cóufas de Maluco & da índia

, que me
çv Cardeal mandou dará Damiam de Goes,di-
zendo quemo fatisfaria ( que doutra maneyra
cu nam lhos podia dar. ) Se ocupou efte verda-
deiro Português contra os infortunados & trif

&s tempos em qpeíeyia (como tudo paííou á
te noííos olhos & tempo,)porque entregando
Jhe a capitania Sc fortaleza de Maluco c.ô todos
os Reys $c fenhores de todas as ylhas juntos

,

Sc conformes a fazer a guerra aos Portuguefes
ate os deitar de todo fora da terra,pelejoucom
todos ellescom foo cento &trinta portuguefes
citando todos juntos Sc fortes em Tidore,^ os

defbaratou & matou aeirey,&doTernate prí

cipal autor da guerra , Sc lhes tomou a fortale-

za : com a qual vitoria logo fe renderam Si vie*

ram á obediência ôc feruiço dei rey noflb feflor

.

Duas çouías focederam aqui de grande admira.

çam : a primeira ferem todos os Reys & fenho-
res de Maluco juntos Sc copformes contra nos,

(coufa q nunca acõteceo né fecree q poffa acô
tecer por quá differentes ferripre fam antre íí

.)
4 fegunda o capitam de Maluco com foo a geri

te ordinária, auerviftoria de todos ellesjútos,

que per vezes aconteceo que algús capitães dç

Matoçoçom muita. s>m$ extra ordiaaria,aIero,

d*

'Mwj?^*^>™^»xer~^w<^+s*4g^s^



PROLOGO
da fua ordinária, &com todos osReís&íênho

res de Maluco em^feu fauor& ajuda, foram lo-

bre hum íoo Rey delles, & vieram de là có mui

ta quebra. Que fe pode dizer, q três feitos gran

des ftfezeram na índia , djgo em calukde(q de

mais importância & de mayor quantidade ou-

ve outros)os quaes fam a tomada de Muar por

Manoel falcão , a de Bitam por Pedro maícare

nhas,& eíte de que tratamos, porq todos cites

três feitos parecia impofímel aueré os capitães

^iótorias com a gente com que os cometeram :

Sccom a ordem ou modo que todos cuidauam ,

por onde a couía fe ama de cometer , aíli dos a*

migos cómodos ymmigos : Sc nam íè acaba-

ram por outra nenhua couia, lenam porque
os capitães os cometeram por lugar & ordem

,

que nem dos Portnguefes, nem dos mefmos im
migos foy nunca cuidado nem penfedo.E alem
diííofendofeupay&quatroyrmãps feus to-

dos mortos em feruiço dei Rey ; & feudo elle ja

o derradeiro de lua linagem , Sc leuando cõíigo

fazenda a Maluco que valia dez mil cruzad&s

,

de contratos cj com partes fez , 3c empreitemos
8c ordenados,que lhe pagará o

?
tudo empregou

£m Dio : Sc osgaitou , nam cm jogos, ne em ou
£ros ma os modos , ie nam íoo em trazei* muitos
ileys Sç inpum^era^cçspcuos á nofíaíanch fee
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PROLOGO
como em feu tempo fez, & na guerra, 8c em cõ
feruar Maluco,&em trabalhar& poer todas fu

as forças, pêra que todo o crauo vieiíe ámáo de

6. A. com q Maluco lhe renderia cada áno mais

de quinhetos mil cruzados,&fédo tudo é grá p
juyzo leu : porq fazendo crauo pêra li , como ri

zeram & fazem todos os capitães de Maluco,vi

era muito rico. O gram fraqueza da noífa natu

reza humana, q vindo elie a Portugalcom grão

confiança, q peito q tinha feito auia de fer mais

fauorecído &honrrado , q fe trouxera cem mil

cruzados, fe achou ntuy enganado , por c| nellc

nam achou outro fauor ou honra , fe nam o dos

pobres miferauees, quero dizer ódoHofpital

:

onde o ceueram dezafete annos , ate que nelle

niorreo,5cdellelhederáoolançoiperaoamor

talhar : & a confraria da corte como a cortefáo

pobre Sc defamparado lhe fez o enterramento,

deixando dous mil cruzados de dmidas
,
parte

que trouxe da índia , Sc parte q muitos de feus

amigos lhe empreílaram pêra fe manter n o hof

pitai: porq em todos cftes dezafete annos nun

ca de. S. A. pêra fe remediar ouue hum foo real,

nem eu dos iiuros que dey, nem pêra defencar-

regar fua alma. Com tudo aíficomo có as prof-

pendades das viftorias nunca fe enfoberueceo,

aSfi nê cõ as aduerfidades feu gtãde animo fe <h

tninuyo

te^^qjPWMWlHWiWW^WWB^^ ÈH|
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PROLOGO
minuyo nem abaixou :como heboa proiia,que

com tamanhos & cõ tam contínuos deíprezos

como padeceo, nunca ate ora de lua morte dei-

xou de requerer & importunar por hum conto
de renda cada anno.O q algús eftranhauáo

5
ná

olhando q aííi como elíe roy extreme no come
ter & feruir(de maneira que veyo ao eftadoem
que íè vio)aíTi o era, no que ihe parecia que fe-

us feruiços mereciam .Torquenam podia ver a
cahdade do tempo, fe nam a de Teus feruiços,pe

lo muito que Ihecuftaram.E dizia qeranacido
por nam dizer que lua eítrella era na guerra ve*
cer os Reis immigos com a arte depeíejar &pre
ítezadc concluir, & a prudência no conferuar

,

& ao leu Rey Sc fenhorcom muytos fcruiços Sc
gram lealdade Sc paciencia,& de qual delias ti-

nhamais contentamento, fe nam lábia determi
nar. Pello que voíl a ilIuftrilTima lenhoria pode
ver , q efte tractado Sc os outros foram feytos
de fofpiros Sc affhções de animo affiigido, q for
çadamente contra a parte íuperior , a inferior
lhe auiadedar . Nam queredo temarpor reme
dio o que tomaua aquelle gram turco Zizimo fi

IhodogramMaamede
, q tomou Ccítantino-

pla,& morreoem Roma, q fe embebedaua por
fc nam alembrardo grande eirado queperdera.
Nem o quemuitosdefeusamigoslhe dauam,

dizenda



PROL CG O
dizendo que fe poíefle fora do Reyno,qtie dou-*

tra maneira nam teria vida í Ao qual refpondia

que neíta parte mais queria ter comparado ao

gram TimociesAthenienfejque ao excellentc

Romano Curiolano.O que hehum gramexem
pio de lealdade Portuguefa ,

pofto que nam fey

como o diga: porque també o he
,
que dos leais

eftam cheos os hoípitaes . Peilo que com ra-

zão eíle tra&ado deue íer de vofta iiluftrif

íima fenhoria fauorecido , & leuar em
contaalgusdefcmdósfejosna obra oa

ner, que por nam fer nefte final cor

jegido & emendado ,
peilo pro-

pino autor pode auer. Cct*

I }â & vidaeítado noífo

Senhor profpere.

^-arr^irg ^~^>~z^^**™>m*am
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DESCOBRIMENTOS
em diuerjòs amos' e> tempos,

<& queforam os primeiros

que nauegaram •

%»

Vcrendo ajutar
aígus defcobrimentcsantir

guos 3c modernos, que por
mar& terra fam feytos , ço
fuás eras & alturas ( como
iam duas coufas tã difficul -

tofas)aeheyme tam contufo comos autores
delles, quedeterminey dehYtirdo talpropoli-
to, Porque os Ebreos dizem que da criaçam do
mundo ao cljliuiio otuie. 1 6 ? 6 .annos.E os fetert

ta interpretes.2242. Sanétò Agoftinho 22<>o.&
tantos, Eafsi nas alturas hamuytas differen-

çasrporque nunca íe ajuntaram em hua arma-
da de dez pilotos atè cento

, que hus nam efti-
ueílem em hua altura, & outros em outra.
Maspor fer emmendado de outros que home*
ihor entendam, me deípus, a fazer ifto , ainda q

B ãlgm



| Defcobrimento.

jjgu? digam que hò sriundo foy jaa defcubertd

& poliam aiiegar pemíTo,queafsi como foy

poaoado.podía ler frequentado, & nauegado.

£ mais lendo os bornes daqlla idade de vidas

mais compridas,leys , linguoagés , quafi todas

húas. Outros tem difto lio contrairo , q dizem

que nnm podia a terra Ter toda fabi.da,&'a gen *

te,cõmunioada hfia conta outra ,porqu2 quá

-

do foífe fe perderia polia malícia de Tem juitiça

«los habitadores deila.

%\L porque os moves defcobrimentos & mais

compridos foram por mar fevtos, principalmê

te em riolTos tepos , defejey faber qtiaes foram

os primeiros inueiítores diito deípois do delu-

tiio.Hãs eicreuem que os Gregos , outros dizé

que os Fenicios, outros querem q os Egípcios,

os índios namconmnemniflb.Dizendoq elits

foram os primeiros que nauegaráo, principal^

ir/entè os Taybenccs. A que agora chamamos

Chins, Sc alegam pêra iíTo lerem j a fenhores da

índia, ate hoCabo de boa efperáça, & a ilha de

famLouréço por fer pouoada delles ao logo da

prayac^osíaoSíTimores^elebresjMacafares,

Maíuccs > Borneos , Mindanaos , Luçoes , Le-

quios,?apões,& outras Ilhas que ay muytas &
as terras firmes dos Cauchenchinas,Laos,Sia

nus,Bremas,Pegus 3 Arracões, ate Bengala: &
alem

^gwftMga^KJMigi



Em Jitieríos^empos, i
alem difto a nouaEfpanha,Peru, Brazil> Anti-
lhas, & outras cõjuntas a c!las,comoie pareP
ec nas feições dos homês molheres ,&feus coto
mes,olhos peqnos, narizes rombos 4& outras
proporções q lhe vemos.E chamais ainda ago-

ra a muytas deitas ilhas & terras Batochinas,
Bococlunas

, q quere dizer terras da China,
qiAlem diíto os noíTos eícritorcs deyxarão ef-
crito qa arca de Noe, fealTentara da parte do
norte nos motes Darmenia,cjeítá de.xl. grãos
pêra cima Sc que logo daly rbraaScithia pouo *

ada por ler terra alta , & primeyro das agoas
deícuberta.E como aproumcià deThaibencos,
feja buía das prinripaes da Tartaria (fe afsi he
tomodizem)bem femoftra fere ellesdos mais
antiguos pouoadores «Sc nauegadores, pcis nel
lesfe acaba acpella terra da parte do leuwit»*
Sc os mares íàm tam bós de nauegar com o es
rios deitas partes por jazere antreos trópicos
onde dias&noytes ,nam fazem mnyta dif*
ferença ,aísi nas oras corno na quentura.-por
onde nam ha ventos tam deftemperados que
aíeuantem as agoas, nem as façam foberbas,
& por experiência o vemos nos pequenos bar
cos em q nauegauáo com hum ramo por maílo
&veiía:&hu remo na mão com q gouerná

scor
re muito mar& coifo,E aísi em hm paos a quê

_ " l

,
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chamam C atamarões ,em q tê efcancham, óa
affentam,& vam com outro remando . E queré

aindaq eítes Chins foffem fenhores damor par

te da Sithia,&q nauegaffcm toda fua coita,que

parece ettar ate iêtéta grãos da parte do norte i

%Comeito Nepote referido , aííí no lo aproua

»

onde diz, que Metelo colega de Afranio,ertan-

do por coníul em França , el rey de Sueuia íhe

mandara certos Indios,que vieráo em húa nao

cõ mercadorias de Tua terra pella parte do nor-

teias pravas de Alemanha:& íêgundo iílo de-

uia fer da China, por eftar de vinte, trinca, co-

renta grãos pêra cima,& te nãos' fortes &de
pregadura que podiam foffrer mares & terras

tamtriás & deítèmperadas como aquellas :quc

as nàos de Cambava, que também dizem auer

muitosannos que no mar andam,náo parecem

pêra iííb por fer cozeitas de Cairo, & os h ornes

depoucotíabalbo&veftido. !

fTambém os que efcaparam do diluuio ficarão

tam aííombrados q nam oufaram deçer aos ba

xos.Mébroth,depois delle cento & trinta anos

fez a torre de Babylonia , com entençá de fe fal

uar neiía vindo outra chea . Pello que parece q
os que mais cedo ao mar chegarão , ora foffem

osquehiam ao Leuante & prouihcia da Chi-

na, ora os qvieffcm ao Poiíente ao fim da Syria

aqlles

y^-^&mgxmmrj^w^^



Em diuerfos annos.
3

aquelles q primeyro ali pouoaííem feriam os q
nauegaílern,ho mais deixo aos Scyrios, & Egy
pcios,q tiueram grades debates ícbriífo : porq
todos qré adquirir a íi efta hõra>& eu vir ao põ
to do q os noflos átepaííados deixará efcripto.

^Aquelles que de antiguidades fe prezarão
y
âi-

zem qúe no anno de 1 4 3 depois do diluuio, vi

eraTubaí por mar aEípanharporondepare
ce qja naquelle tépo fe nauegaua a nona Ethio
pia

.
E elles mefmos contam

, que depois diíto

naomuyto tempoaRaynha Symiramis fora
contra os Indios:& naquelle Riode q elles to-
maram ho apellido, dera batalha a el rey Efco-
robatis , na qual elle perdera mil nauios : por
onde parece que n aquellas partes auiamuytos

,

Sc muytos annos quefenauegauam.
^1 No anno de <5 ?© depois do diluuio ,ouuehú
Rey em Efpanha que fe chamou Hilpalo , em
cujo tempo diz que rby defcuberto ate o Cabo
verde,& algus querem dizer que a ylha de Sam
Thome, & Príncipe. E Gonçalo fernandez de
Ouiedo que fez ascoronicasdas Antilhas, que
«eíte tempo foííem ylhas ja defcubertas $ & do
nome defte Rey fe chamafíem Efperidas:&aie-
ga muitas razoes pêra yíTo, & aquelles quareta
dias q nauegauam do Gabo verde a eftas ylhas.
Mas outros querem dizer que o mefm o fe fazia

B iij defte
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Deícobrimentos

defte cabo â ilha de fim rhome,& Príncipe, <\

cilas fam as £ iperidas:&nam as Antilhas.E ná

fe apartam da rezam muyto,poys naqiie tcpo

& deípoys muy tos annos fe natiegou mais ao

longo da terra, que pelo mar Oceano, né auia

aitura,nem agulha,nem gête do mar podia fer

tam efperta.

^Segundo a openiam dos q eícreueram nam fe

pode negar que nam ouue muytas terras,ilhas

cabos, jímos^angrasjenfeadasjque os tempos

& as agoas teram gaitadas & apartadas húas

das outras, afsi na Europa, como em Africa,

Aih & Noua eipanha,Peru,& outras que fam

ikfcubertaSj&dtam cccultas pella continua

differença que tem a humidade dagoa,coma

fequidam da terra.Diz Píatam em osdialogos

de rhynieoEclifio,queouiie antigamente no

rnaar oceano Athlantico grandes ilhas ater-

ras chamadas A th lantidês, mayores queAfri*

ca& Europa,&queos Reysdaquella terra fe-

nhòrearam muna parte deita noifa:&cõ grart

de tormenta fefundio com tudo o que tinha,

& ficou tanto lodo & cifcaiho
5
qne fe nam po*

de por ali nauegarmuyto tempo. E afsi efere-

ucram-,que junto da ilha de CaleJc,contra ho ef

fcreyto auia húas ilhas que fe chamauam Frcdi

á&Mm fouoadas,^ frequentadascom muy-



Em diuerfòs arinos.

tos jardins.pomares,& orcas, de queja agora

nam temos oucra memoria,fe nam o que repre

fentaaefcriptura. ^ r
«J AmefmailhadeCalexfe affirma ler tama-

nha que fe ajuntauaaa terra deEfpanha, & q
as ilhas dos Açores era húa ponta das ferras da

eítrella,que iVmete no mar na villa de Cintra

,

E que a ferra verde que fe mete nagoa júto da

eidade de Safim em Teracucu,que he a própria

deMonchim, quedoAJgarue, &que em eftas

arrebentam as ilhas do Porto fan&o & a Ma -

ddra,porque dizem que todas ás ilhas tèm as

rayzes na terra firme, pormuyto apartadas q
efté della,que doutra mancyra nam fe foíieria.

Outros querem que Defpanha a Ceyta lepaf-

fafe por terral q as ilhas de Cerdenha Sc Cor

cega Te juntafse mia co outra , Ceriliacorn Itá-

lia, Negroponte com a Greçia.Afsi contam q
acharam cafcosdc nãos, ancoras de ferro, nas

montanhas de SuiíTajmuy metidas pella terra,

onde parece q nuca ouue mar.,nc agoa falgada

% Também dizem que na índia Sc terra do Ma
labar q he tamanha & tam pouoada foy ia tu-

do mar,ate o pè da ferra : & q o Cabo de Co -

mornn,&a ilha de Ceilão era tudohua coufa,

& a ilha de Samatra q fora pegada çõ a terra

Malaca ,por hú§ baixos ã Capada, Sc iuto dela

Bâi cftâ



Descobrimentos
eftá hua ylheta q náo ha muito q ella êc a terra
firme tudo era húa coufa .Ptolomeo em íuas
taboas põe efta terra de Malaca aoSul da linha,
em três ou quatro grãos daltura,ficando agora
a ponta delia

, quefèchama Ojentana em hum
gráo da banda do Norte(comoíe vee no eúVei
to dejSincapura ,) onde cada dia paflam pêra à
cõfta de Syão,& China,onde ella a ilha de Ay-
náo, que também dizem q foyjuntacó aterra
da China q Ptolomeo aíTenta da parte do Nor
te muyto alem áa linha,ficando agora mais de
vinte grãos delia da parte do Norte,de maneira
que aíTí Afiacomo Europa , ambas agora eftam
deíla banda.

fBem podia fer q nos tempos paliados, a terra
de Malaca êc China fotíem acabar ale da linha
da banda do Sul ,como Ptolomeo as pinta,por
que pegaria aa ponta da terra Dojentanacò as
ylhas deBintáo, Banqua, êc Salitres, q ha por
ali muitas , êc feria a terra toda mociça: êc aífi a
ponta da Chinajcom as ylhas dos Luções , Bor
neos, Lequios, Mindanaos,ôc outras que jaze
netôa corda, que também tem por opinião aiii-

dagora,q a ylha de Samatra foy pegada com a
laoa, pello canal de Sunda , êc a ylha de Baly

,

Anjane, Simbaba , Solor, Hogalcao, Maulua
,

'

Vintara,Roíblanguirn,doutras q ha nefta cor-

da^

ttítáiépvy**



Em cKuerfos annos. ?

da & alturas,todas foram pegadas co a Iaoa Sc

a terra hda ,&aiíi o parece a
fqué as vee defora,

porq amdagora ha ueftas partes ylhas táo jua

tas htias cõ as outras, q parece tudo hua couia,

& que paiTa per antrellas,vay tocado cõ a mão
os ramos do aruoredo d-hua banda& outra ÁE
nam ha muyto tepo q ao Leuante das ylhas de

Báda refundiram muitas : &tambédizé agora
q na China fe alagará mais de fefenta legoas de

terra : por onde fenáo deue auer por muito o q
Ptolomeo Sc outros antigos deixará efcripto,q

também eu deixo por tornara meu propoííto

,

^Depois do diluuio 8 o o.annos, diz q foy fim
dada a cidade de Troya pellos Dardanos , Sc q
antes diílo trazia das índias aEuropapelo mar
Roxo , efpeciarias, drogas , Sc outras mui tas Sc

diuerías mercadorias qhi auia naquelle tempo
mais qagora.E fe aíTifoy iito béfe pode dar crc

dito q auia muyto tempo q os mares fe nanega
uam, pois naquelle tinham tanto comercio ho
Leuantecom ho Ponéte q fe traziam eítas mer
cadorias a bu porto qfe chama Aríinoe,q queré
dizer algús, q fejaaquelle q agora dizemos çuez

q eftà em trinta grãos da parte do Norte neíle
eitreyto Arábico,

^[Declarão mais os efcriptores,que deíre porto
darcinoe,Suez(ou coraolhequiíerdes chamar)
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traziam eftas mercadoriasem caralianas de ca,

melos,amos,& azemólas, ao mar de leuante, a

húa cidade q eftá nelíe em.xxxii.graos daltura

que fe chama Cazó,auerapor aqui de hu mar
a outro.xxxv.íegoasrdádo a cada grao.xvii. &
meyo,como íê coíhimaúarpcla terra íer quéte

& uarea nam andauá /è nam de noite,gouerná

dofe per eftreUas , de q tinham conhecimento

& por balifasde paos & canas q naterra tinha

metidas.Vedo q efta eílrada nam era tal como
clles dciejauam,diz q duas vezes ho mudaram.

. *í Nouecentcs anncs pouco mais ou mencs def

poys do di/uuio antes da ddtroiçam de Troya.

ouue hú rey no Egypto q íe chamou Sefoftres,

o qual vendo q eítes caminhos & diligencias q
eram feytas nam eícufaul muyto s cullos, ho -

mésjbeílaSjCai regas &defcarregas,determinoti

fazer híia vala do marvermelho a hu braço do

rio Nilo,q vay ter â cidade de Seroum, por on

de as nãos podeíTem ir & vir cÕ as mercadorias

das índias a Europa,fcm fere tiradas.ne defcar

regadas ate Itália E poriíío foy efte o primeiro

rey do Egipto q mádou fazer carraças grandes

pêra efte caminho,o qual nam teucefíeito por

que fe ho tiuera ficaua Africa em húa ilha to

*

da dagoa rodeadapor nam ter mais de vinte le

toaseliejfmo de terra.

frK^>yw^*smB>mmmmsmim^



Em diuerfcr tempos. *

^fNéftemeyo tempo dizem que os Gregos fizC

ramhua armada quechamáo dos Argonautas,

& hiam por capitães delia Iafom & Alceo ,hus

querem que partiffcm da ilha de Creta,outros

da Grecia.còmo quer que feja,foram polomar

Pontico & braço de fam Iorge ao mar EuxinO,

onde ie perderá.Iafom tornou a Grécia,Alçeo

diz que com tormenta foy ter a alagoaMeoris,

onde fe desfez de todo,& os que efcaparam co

muito trabalho,atraueífaram por terra ao mar

Oceano Dalemanha õde le embarcaram ,& po

lacofta deXaxonia,Friíia,Holanda, Flandres,

França,Efpanha,Italia,tornaramaPelopone-

fo,ou Morea,&Grecia,ate a piouincia daTra

cia ,deixando defcuberto per cofia a mor parte

da Europa.
.

«flStrabon citando Ariítonico,díz que defpois

dadeítruiçã de Troya el ReyMenalao fahiodo

eftrcyto & mar doleuante ao Athlantico,&

cofta de Africa,&G uine,& dobrou ho cabo de

Boa efperança & em certo tempo foy ter á In

dia. Diítofe pode tomar acs autores maisef-

treyta conta. Eílernar Mediterrâneo cam-
bem fe chamou Adriatico,Egeo ,Hercoleo, &
outros nomes , fegundo as terras , coitas Sc

ilhas , que banha ao mar grande Athlantico

& cofia de Africa,

fNo



Defcobrimento.
^O armo dè 1300. defpois do diluuío mãdou

j? " Salamáo fazerhúa armada no mar do mar
roxo que fechamaua Eylam, para ir aleuance
da índia onde dizem eítaraquella jlha & terra
a que chamauamTareis & Oífir,& q poferam
tresannos n eíte caminho, de q trouxera mui
to ouro,prata ,acipreítes,pinho Porondc pare
çequeaquellas terras &jlhas deuiam ferasq
agora chamão^uçoeSjLequicSv&Chinas^or
que nájfabemos lá em outras partes auer prata,
acipreítesjpinhosnénauegaçádetáf.osannos.

fTambedeyxarameícnpto os paííados q ou
uehúRey no Egipto q fe chamou Neco,q defe
jou muyto ajuntarho mar roxo cõ ho rio NiU
lo,& mádou aos Fenícios que deite eftrèito de
Meca nauegaífem ate ho fim do mar Medi ter

raneo pêra ver fe tomauáo ao Egipto,elIes afsi

ho fizeráo,indo ao fui ao longo da coita Sc ter-
ra de Melinde, Qj3iloa, Sofala , ate ho cabo de
boa efperança ,ficandoíhe fempre ho foi armo
efquerda.Mas dobrando eíte cabo,& vendo ho
foi â mão direita,efpantaranfe muyto:cõ tudo
fizeram ao Norte feu caminho pella coita de
Guine,& mar Mediterrâneo ate tornarão Egi
pto donde partirão^ poferáo dous annosne-
{tedefcobrimento,& querem algusque foíTem
tDs primeyros,que o fizeráo& andaflera a coita

Ua
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Em dmetíos tempos ?
Dafrica toda em roda.

«&No áno de.fpo.Antes da encarnação de Chri

íio partio de Eípanha húa armada de mercado

resCartaginéíes feitaàfua culta,& foy cótra

ho Ocidente por eíTemargrandeverfeachau*

algúa terra :diz q foráo dar nelIa.E que he aqt-

la que agorachamamos Antilhas «Sc noua Efpa

nha queGonçalo Fernandez de Ouíedo , quer

que neite tempo foffe ja defcuberta,amdaque

ChriltouáoColom nos deu delia mais vera cer

teza,& todos os que efcrêuerã como falão em
coufaduuidofa& terra não defcuberta ,logo

acodem com efta da noua Efpanha

^No anno de ? 20. antes do nacimcto de Chri
' fto dizem qCambiíis rey daPerfia tomou ho
Egypto/ao qual focedeo Dário filho de? Riftaf

íis,determinou de dar fim â empreíâ q elrey Sc

foftres começara,felhe nam fizeram certo q ho
mar Erithreo era mais alto q a terra doEgipto

& chegando a agoa falgada ao rio Nillo perder

fe hia elta prouincia arome &fede, porque dei

le íè rega,& os moradores & gados nã bebé ou

tra agoa pelo que deixou de auer fim efta obra,

fAinda que hum pouco me aparte do prepoíl

to,nam deixarey dir tocado, em alguas coufat

em que vou fahndo,por dar repouíb a tam lar

go caminho. Tinha,0* Egypcios,qem lua ter

r*
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Defcobrimeneos
rafe enauaa gerâçám humana,<&que amdi
agora naçem nelía hus bichos tamanhos come
«tos

f&ie veemuytõsmeyo torráo, &meyo
bicho,atedetodo lede{pedir aterra: cuydó
que fam efles os que quebram os ouos aos la-
gartos,que hamuytos norio Nilo.a que tam-
be chamáo Cocodrilhos.E querem ainda q cm
tempos panados foííem encantados ,por onde
«am fázwm mal a nenhúa peííoa , mas dei pois
de deftazerem fua figura dechumbo, com íua$
letras Egipcias,tornarámamataragente, ali*
manasígados,& fazer muytodáno, principal*
mente os quefaem dagoa,& fe vam pela terra
dentro que fam muyto mays peçonhétos que
osoueficamnoNiiojqueeftespefcam da cida
dedo Cayroperabayxo, &oscomem, &poc
a s cabeças polomuro.

fTambé fe efereue que eftes lagartos fe deyta
«a área ao longo da ribeira com a boca aberta,
& que vem huas aues brancas,pouco mayores
quemelroas,&íemetem dentro,^ comem a*
quella çugidade q tem antre os dentes,& gengi
was >com q folgam muyto:mas com tudo cer-
ram a boca pêra as comerem,o que fariam fe a
natureza as nam prouera de hu oflfinho agudo
que tem na cabeça comq os picam no ceo da
boca,demaneyra que a abrem,& ho paflaro fe

vm,±^^s>»mmmm



Em diuerfos tempos y
ray embora, mas logo vé outros que acabam
de alimparlha.També ha nefta ribeira muytos
caualobmarinhos,&nâ terra quantidade de ce

gonhas,q tem guerra com as Terpes que alive

de Arábia,& matam muy tas delias,&afsi eftas

cegonhas, como os bichos que come os ouo$

dos lagartos>fam dos Egípcios muyvenerados. ?/">
r
^No anuo de 4 8 s antes da encarnaçam á^^M^M

'Chriito,diz que mandou ei rey^xes^Sataf
pis feu fobrinho defcobrir alndíà, o quafiahio

pelo eftreito de Gibaltar fora,que eftaa em trí

ta & íeys grãos da parte do norte,& paflbu ho
promontório Dafnca,queheaquelle que ago

*àchamamos Cabo de boa eiperança, que ettà

da parte do fui em trinta & quatro pêra cinco

grãos daltura. E enfadado detam gram naue
gaçam lc tornou , como Bertolameu diaz em
noífos tempos fez.

A Ntes do Saluador do mundo vindo 440.au
**nos Himeleõ,& Annõleu hirmáo, capitães

Cartaginefes,gouernandoa Andaluzia, parti-

ram deila cada humcom fua armada HimeleÕ
contra ho norte deícobno a coita de Efpanha»
França,Frandes,& Alemanha: &algús queré
que a Gótica , & q chegaflfe á ilha deThili, em
Hifláda,queeítádcbaixo do circulo artico em
feffenta &feys grãos do norte, &poferámfto

dou*
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:

dous annos na viâgero,ate chegarem a eíla ilha

quetemosdias delunho de vinte duashoas
«Scasnoytes de Dezembro doutro tanto, pol<
que hefrigiditfima. Parece que bradam & ge
me oshomésnella.poronde dizem que ali h<
ho purgatório de fam Patrício.

fTem efta ylha três monte»
\
que deita fogo pi

lo pee & encima eftàneuada, & em hd deites c

fe chama Ecla , he o fogo tam brando que nam
queima a eftopa,& per outra parte té tanta foi
ça qardenagoa,&confumea toda.E aiíi dizem

q ha neíla ylha duas fontes , húa como cera dei
retida

, & outra que fempre ferue,& toda a cou
ia q lhe deitam dentro ícconuerteem pedra,fi-
cádo em fua própria figura . Ha mais nefta ilha

vflbsjrapofos, lebres ,coruos, falcões,& outras
áues,& alimárias brauas;& he.tanta aerua,q

a

legão duas vezes,pera q os gados paíTem:&mui
tas vezes os tiram delia, porque náo arrebetem
de gordura.Hahimuy grandes& difformes pef
cados, & tanto que põe aos nauegantes medo

,

& de feus oflbs Sc codas fizeram húa igreja. Ni
ahi pão, vinho , azeitemem de que o façáo,aIu-
miam fè com o do peícado,porque em toda par
teproueea diuinamageftade.

mio capitão Anon tomou na mão a corta Da*
fiica ôc Guine, Sc dizem que defcobrio as ylhas

bem



Em diuerfos tempos. j»

bem afortunadas,que agora chamarriosCanâ*

rias, & alem delias outras q dizem Dorcadas*
£fperias,& aS Gorganas,que íe agora chamáo
do cabo verde:& foráo afsi ao longo da cofta

*

àtedobrarocabodeboaefperança : & tomádò
ha mão a terra foram ao longo déllá,à Outro ca
bo q fe chama Aromático,&agorá de Guarda
fuy ,que eftá lede hoefte com ho verde em quâ
torze grãos da patte do norte:& qchegàraà
cofta Darãbia q eftá em dezefeys Sc dez & fett;

& poferâ cinco anos ate tornar à Efpanha. Ou
tros querem q nam paííaííeda ferra Lioa

i
Sc q

Publio defpois dellé defcobriífe ate a linha.

*[jMas parece q nam faria tain cõpnda nauegá
çáip pois gaftou tanto tempo nefte trabalho.

Algús contam agora q os abitadores delta co-
ifa do cabo de boa efperánça iam grandes feitt

teiros^ncántadoresiprincipaímété de cobras:
&trazem nas tanto a feu mando *que lhes guar
damasíeméteiras ortas, pomares &fúasgrája
rias, áfsi de ladrões,como dalimarias:& fe vem
àlgúsfazerdanocinginfecom eHe,&terh nos
prefos 6c mandão ^aos filhos chamar feusamos
Sc eritregànos:& fea gente he muita ;

ou alimá-
ria poderofa cõ que fe náo atreuem, vainie a ca
fádaquellecomqueviuê,&fehcdenoytedam
tantos Afíbuios& chirIos,ate q òs acorda pêra

C defen
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jr defender»o que lhe entregaram. Àluici Cad
moíio Italiano.,eicreue que ie achou no defeo

brimento de Guine no reyno de Budimol, er

caía de Bisborolfeu neto: & jazendo na cam
ouuio grades íjluos darredor da caía, a q Bisb

rol íe leuantara da cama& fayra pola porta f

ra:& quando tornara Cadamofto lhepergik

ra donde vinha,coiitoulhe como acodira às c

bras q o chamaram. O que fenam deue dauc

por may to, porq na índia ha muytas & mu
peçonhentas, &irazénas derredor do peicoçc

metenns pelos peytos Sc faenlhes poios braçc

fazeihe ibrn com q baila,& o mais q lhe mácU

% Aísi me dificram algús Portuguefes, que pc

aquelia coita do cabo de boaefperança pêra
ç

fala,Q^iloa,Melíde andaram, que auia certe

paífaros ,a que acodiá os negros afeu chamad

&como os viam mudauaníe dhúa atuore.il

outra: Sc os cafres os feguiam ate q fe punhar

em algúa donde fe náo raudauam; Sc em olha

do os negros pêra cima viam mel Sc cera ,fobi

a tomalo,& ho paíTaro ficaua ali.Nam meio

beram dizer fe era iíío natural,íêho faziam pc

ter dali manteça. També affirmauá q debaix

da terra emformigueiros fe aebauamuyto mi

& cera que as formigas faziam hú pouco agr

Diziam mais que nefta coftaauia grandes peJ

cade
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Em diuerfos temjposl íô
irados que andau á ho mais do tempo nagoa de
reytos,& tinham roftos & naturas de molhe-*

resjcomqueospefcadores iedeílcíadauá quí
doos tomauam:& fe os vendiam .dauanlhes ju
ramento fe dormiram -.çom ellas* & fe honain
fizeram entam lhas eomprauam, & doutra ma
neyra nam lhes danam por eiias nenhua ccufa*

f Noannode 53^.antes deChriílojdiz que na
uegauam os Eípauhões por todo ho marema*
gno,atechegaréás prayas das índias , Arábia,

Sc f&ascoftas,dondelcuauam & traziam muy
tas Sc diuerlas mercadorias: Sc andauamnelt.es
tratos Sc outros por diuerlas partes do mundo
em grandes nauios: foram ao nortfèfte dar em
bus canaes Sc baixes que com a crecete do mar
fe cobriam ,& com ho mingoan te aparecia, dõ
de achauam muytos atuús de marauilhofa grá
deza,fizeram nelles grandes pefearias,por fere

os primeyros que ate aquelle tempo tinham vi
fto,& por muyto eítimades.

fÀiexandremagnofegundo poías idadesfpa
recem,fby antes da vinda de Çhrifto.324. anos
como todos íabemos, era natural da Europa*
paflbu em Afia,& Africa,& atraueiíou a Síria,

armen^ % Perfia tBatuana 5 q eílá da parte ddnoí
teem.xliiij ègraos daltura,q he amayor,emq fe

«lepos nefta jornada ,dõde deceo á índia poios

rnon
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tttontes Imãcs & valLs Paraponifos, &tnan*

dou íàzer bua armada no rio lado , & por elle

foy íâyr ao mar Gceano,donde fe tornou por

terra de GedroíiajCanxiania^erfyajckagrárri,

cidade ãeBahitòiiia ,dei>.ando por capitães dar

mada Críro & Nearco,qdeipokfoy tercõelle

polo eítreito do mar Perfyco, & rio Neufrates

acima , deixado defeuberta aqlla terra & coita.

«jjDefpois dilío diz que focedeo por rey do Egi

ptoTholomeu,qaigús querem que foíTe filho

baílardo de Felipe pay de elle grade Alesrádre

:

ho quaí quis imitar a eí rey Secoftres& a Dário

& pêra iflb mandou fazer húa caua de cem pes

em largo,#tríta em alto,& dez ou doze íegoas

em "comprido, ate chegar ás fontes amargas e4

entençam de ieuar elta obra ao mar do no Nti

lo, q fe chama Peíuzio,que entra na cidadeDa
miatamam ouue effexto teu defejo,por fe achar

eíte maV vermelho fer mais alto três couodos q
a terra do Egipto,& eípaíhandofe por ella per-

deriè liia tudo»

q|No anno de.277-Antes da encarnaçá deChri-

fto,focedeo nefte reynoPhiIadelphos,& orde-

nou q vieífem as mercadarias da Europa à cida

de de Alexandria pollo no Nillo acima, ate ou*

tra q fe chama oCopto: êc deila por terra as le-

uaiíem anu porto que eífoem ho mar roxo que

•Wmf+^átZ^.^K,^,*
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fe chama Miotbrmo , andaííe efte caminho de

noite,gouernaudofepelias çftcellas .& pitótoi

que diífo tinham conhecimento ,& por eftaeí.

trada fer prorse dagoa a leuanam pêra toda a co

panhia,ateque fizeram poços tnuy fundos &
ôc cifternas 5

com q fe foftem^de maneira q ficou

efta cftrada mais frequentada.

^Dizcm q por efte eftreito fer perigofo de bai-

Xos,ílhas,Reftingas,foy efte rey Philadelphcs

com feus exércitos da parte dos Trogoditas &
em hum porto q fe chama Bereniche, mandou
que fe defearregailem ás ifaos que vinha da Ín-

dia por ler lugar mais feguro & podiam chegar

íèm perigo donde as leuaííem a cidade do Cop-

to&dahy a AIexandria:polla qual caufa.foy

efta cidade tam profpera - Sc rica que d izé nam
auer naqlle tempo mais na redòdeza.Veyo ei -

te trato em tanto crecimento qfe efereue ren-

der em tempo dei Rey TholomeuAulete pay

de Cleópatra fete contos & meyo de ouro: Ôc

ainda naqila ydade nam auia mais de. xx, nãos

neftemaneyo.

«BMasdefpois de vir efta prouincia , em poder

dosEmperadores de Roma , como eram mais

poderoíbs ,oucobiçofos,em pouco tempo lhes

rendeo o três dobro:& veo em tanto crecimen

to
;
que mandauáoemcadahumanno aalndia

C iij cento



De/cobrímentos
ceto Sc vinte nãos de carrega,partiam de Mío
Jormo meado IuIho,& tornauam détro em hi
annoias mercadorias q leuauam ,dizem & vale
riam hum milhão douro & dozentos mil cruz
dos,& no retomo raziam cento de hu, Ea for;
sfto as Matronas defpendiá emcadahúann<
muyto infindo dinheiro em pedraria, puipura
aljofre

l
bejoim

iencenro,almifcre,amb tir,rand í

los,aguda,& outros cheiros Sc brinquinhos.n
lto ie aftirmam os efcritorcs daqlle tempo.
«iTambécicreuePHnio

, estando CornelioNc
pote que em feu tempo ouuehumreynoEgit
to q ie chamou Tholomeu ia tiro, fchúEdo-
xo fogindo delle pdío golfamArábico veyo pc
lo mar ao logo da cofia Dafrica & cabo de boa
eíberança à ilha de Calcx,& quer.e ainda que fe
vfafle eira naqegaçam naquelle tipo como ago
ra.-pelo qual o filho de CayoCefar Augufto an
dando na Arábia achara nefte mar Criteo pe-
daços de nãos da feyçam dasDeípanha.
%ACú contam q os reysdos Sudianòs Sc princt
pe dos Batrianos doutros capitães fàmofos fo
rã por terra á índia &$ythia,& ouucrá viíta da
qílas prouincias Sc terras todas ate ho leuante
Sc mares deíles da parte do norte, Sc mercado-
res Sc caminhantes que fe affírmam andarépor
aquelías jpartes. Marco Paulo largas coufas ef.

cmi©
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ereue delias ainda que o auiam por fabulofo ja

agora lhe dáo maiscredito por acharem nomes

de terras, cidades, viilas,Angras, íitios & altu-

ras conformes a fuás efcrituras.

«g\Toannode.200.»antesdaencarnaçã de Chri

íío dizem q os Romáosmandarão bua armada

a índia cõtra ho gram cáo do Cathayo 6c fain

do pello eftreito de Gibaltar forà,correram ao

Noroefte,&defrontedocabodeFinis terra a-

charam dez ilhas em ^ auia muyto eítanho,5c

deuião fer aqllas qchamão Cafsiteriaes & po-

fto em cincuenta grãos daltura acharam hum
eftreito por onde fora a loelte a iuperior ludia,

& pelejando com ho fenor de Cathayo fe tor-

naram à cidade de Roma, fe he fabula cu certe

zapuiacomoaachey cícrita.

«iNo atino de cento defpois da vinda de Chri*

íio hoEmperador Trajanomandou fazer húa

armada nos rios Eufrates , Sc Tigres foy por

elles as ilhas deZizara,&eílreito dePerfya,

fayramao mar Oceano da índia, Sc poraquei

la coftá nauegara alem donde Alexandre chc

gara , tomara nãos que vinham de Bengala,

de que fe enformara daquella^terra Sc por fer

velho Sc canfado Sc achar nella pouco man-

timento fe tornara,

C iiij «5Defpois



Em diueríbs annos.
r\Efpois que os Romáos fenhorearam a mc^
J^ihor parte do mundo fe fizeram muytos êç
«otaueis defcebrimentos, mas vieram os Go-
dos^mouros & outros Bárbaros & deftroirátu
do port] no anno.412. depois da encarnação de
Chriíto tomarão a cidade de Roma, & os Vau
dalos fayrá de Efpanha a conquiftar Africa. £
nó anno de.4f0.el rey Atilla deftroyo muytas
cidades Pitalia & começoufe a de Veneza , &
nefte tempo os Franços*& Vândalos entrarão
em França. E no anno dc.474.fe perdeo o Im-
pério de Roma & deípois diílo vieram os kon
gobardos a Italiano qual tempo andauam 0$
3emonios,tam foltos peíía terra que tomaram
| figura de Moyfes,& os íudeus enganados fo-

ram rrujytos no mar arípgaaos.E a feita Arria-
ga preualecia.E Merlim em Inglaterra foi neíte

tempo. E no anno de.tfn.foy Mafamede& os
de fua feita, c|ue tomaram por força Africa &
Jifpanha,

%Afsi queíegnndoparefce neftas idades todo
mundo ardia,por onde dizem q efi;eue quatro
centos annos tam apagado, & efçureçidoque
riam ouíâua nenhum pouo andar dua parte pe
ra outra,por mar nem terra,tam grande abalo
ôc mudança fe fez em tudo q nhu* coufa ficou,

em (eukr]& eitado,afsi Monarchiascomo rey

nos

s^^gfcgreawwM
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yios,& Senorios,relegiões, leis,artes,fciecias,nà

uegações eícrituras q diílb auia,foy tudo quei-

mado,^ confumido fègundo conta, porque os

Godos eram
&
tam çobjçoíbs da gloriamunda-

na q quiíèram começarem (1 outro nouomun-
do & q do paífado ná ouueíTe nhúa memoria,

fOs quedeípois focederam fentindo tamanha
perda õCjpueko como era ho comercio& trato

das gentes húas com as outras,& q ná podiam
gaííar Aias mercadorias,nem auer as alheas íênt

efte mep determinaram de bufcar maneira ca*
mo fenamperdefledetodo^as mercadorias

do leuante tornaífem ao ponetecomo fohiáo.

Defefperados dç as trazerem pollo mar roxo&
rio Nilo,abriram outro çaminho,aindaq mui •

to mais comprido& cuftofo,porque as traziam
pellorio Indo acima: &defembarcadasaspaf-
íâuá por terra& portas Pcraponeíàs à prouin-
cia de Çatriana & embarçauanas no rioO^eo,
que fe mete no mar Caípio <3t yam a hum por-
to do rio Ram

,q fe chama Sicatrum,&por eftc

rio acima q feagora diz Volga fegundo parece

as leuauam aa cidade de Nonogard*?a,que he a -

gora do gram Duque de Mofcouia ,& eftá da
parte do norte em. $y.graos da tura &atrauef-
íâuam por terra a prouincia de Sarmaciaao rio

Tanais }\ a deuide da Europa ,onde embarcauã
Cy &
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Sc por cllê abaixo as leuauá a alagoa Meotas Sc

cidade de Cara que antigamente fe dezia Theq
dofía Sc por fer de Genoefes vinham porellas

as fuás galeaças.

L

1

/< E :

dizem que durou efte trato ate ho tepo de
Commodita Emperador Arménio quemádou
mudar efte caminho ao rio CariuSjna fim do
quaideíembarcauam &atraueiTauam holiey-*

no de Hiberia q íè agora diz Iorgiana , Sc torna

liam a embarcar no rio Facis;&por elie hiáo
?ao

mar de Latana & cidade de Trapezôda, q eflà

cm quórenta &tátos grãos daIuira,onde vmhã
por eftas mercadorias as nãos da Europa , &
Africa : & dizé ainda que Nicana determinaua

Xr ou tinha ja poíto por obra de abrir maisdecsn
to.& vinte legoas de t erra q ha deite mar Caí -

pio ao Euxinio pêra quepodefsé yr 8c vir por

,agca as eipecearias, Drogas,& outras merca *

Porias que por aqui entam caminhauam.íè ho
tiammatara Thoíomeu Çarauno,por onde na
executou fen generofo penfamento.

fAfsi que perdido efte caminho,pelIas guerras

/ do gráo Turco, a induftria humana abrio logo
' outro a eiras mercadorias Sc a outras que tra-

ziam da ilha de Sarnatra>cidade de Ma!aca,ilha
~ ~ da

^ws^awiaiawapwg



Em diuerfos tempos^
é

14

da Iaoa:a énfeada de Begala ,& pello nó'Qip
acima as leuauam á cidade Dagra, donde atra-

ueflauam por terra a outra que eftaano rio In

dio que fe chama Bacar , donde hiam pollo

Sertam dentro a cidade de Cabor, que he a

principal dos Mogores : & dahi a gram cida-

de de
r
$amarcante que eftaa na prouincia de

Batriana: & juntos os mercadores da índia,

Ferfía, Turquia ,que traziam borcados, ve-

ludos, chamalotes ,efcarlatas , Alcatifas >fe i

t?os,& outros panos delám que hiam gaitan-

do ate ho C athayo & gram prouincia da Chi -

>ia : donde traziam ouro , prata , pedraria,

•AIjofre!, feda , almifcre , Cânfora, aguila,

faiidaios ,& muyto Ruybarbo, & outras cou-

fasque ca tinham valia.

-fDefpois difto diz que leuarlo eftas merca-

dorias , drogas Sc efpeceanas , em nãos po -

lo mar Indico ao eftreyto Dcrmuz , Sc rio

Eufratres Sc Tigres Sc as dei embarcauam na
cidade de Baçora,que eítaa em trinta &hum
grão ao norte.Dahi hiam por terra aa cidade

Dalepo, Damafco , Baruti
5
que eftaa da mef-

fna banda em trinta Sc cinco grãos : donde
as vinham tcmar as galees de Veneza ,

que

traziam romeiros a cafa fanfta,

<SNo
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NO armo de i}<$,em tempo do empera-
dor Federico Barba roKa,çl«z q foy ter

a Lubres cidade Dalemanha nua nao
co certos índios em hiia canoa,que fam nauiòs

de remo,parecenfe aos tones de Cochim : poré

cila canoa deuia de fer da coita da Florida ba-

calháos & aqtiella terra,por eitar na meima ai

tura Qatemanharde que os Tudefcos ficarara

eípantados do tal nauio & gente, por nam r
a

-

berem donde eram,nem entenderem fua h r $ b

agem,nem terem noticia daquella terra , so np
agora, porque bem os podia alileuar bo vento

êc agoa, como vemos que trazem as alrrktdias

de Qjiloa,Moçambique,Sofala,aiIha de ían-

fta Ikna que hehum ponto de terra, que e(tra

naquellegrammardaquella coita & Cabote
boa eíperança tam feparada.

«RNo anno de 1300. defpoys da vinda de Chri-

fto ho gram Soldam do Cayro.-mandou q tor-

naíTem as eípeciarias,drogas, mercadorias das

índias ao mar Roxo,como em principio aco-

ílumauam; fomente que deita vez deiembarca

uam dabanda deArabia,& porto de luda,as le

uauam aa caía de Meca,& âs carauanas í\ hiáo

t-etla em romaria as traziam dõde cada hú era,

por emnobrecer lua terrajprincipalmenteact

dade do Cayro ,dõde as paflauam pola prouin

cia

^5tgS^5S^«PMMKPWB3i
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cia do Eg!pto,Libia,Afi ica,ao reyno deTunez
TremecemjFeZjMarrocoSjSus, algúas leuauã

alem dos montes Atlanticos,á cidade de Tim-
gubutum ,&regno dos ía!opibs,ate que os Por
tugueíes as trouxeram polo cabo de boa efperí

ca r^ nobre cidade de Lií boa, como fe diraa a
íeo tempo*

vtvo anuo de í 344,reynando dom Pedro Da-
r~ xm ho quarto,dizem oscoronjftasdeíèutc

po,quw» ihe pedio ajudadomLuysdelacerda
neto .'?dom loam de íacerda pêra ir cõquiftar

as itfiasCanarias que eftamem vintoyto grãos

dc&t mefma banda,por lheieré dadas poio Pa
pa Clemente,vj.natural de França, E íegundo

ifto já naquelle tempo auia muyta noticia da«

quellas ilbas por toda Europa «quanto mays e

Efpanha,porque tamanhos príncipes nam Ce

auiam de mouer a elta emprefa fem muyta cer

teza.

^Também quere que neíle meyo tempo foíTe

a ilha da Madeira defcuberta,que eíU em trin

ta & dou^ graos,porhum Ingres que Te chama
ua Machim,quevindo de Inglaterra pêra Efpa
nha com bua molher furtada,fora ter á ilha cõ
tormenta,& forgiram naqlíe porro que íe ago
ra chama Manchico,de ieii nome tomado , 3c

jpella amiga vir do mar enjoada iayo em terra

com

'^wwag^if'
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com algusda companhia,& a nao cS tempo fie

fez á vela, &ella faíeceo danojada. Machim cj

a muyto a maua peta lua fepultura íez bua er-

mida do bô Iefuj&eilreueo em húa pedra o nc

me feu & delia:& acaufa q os ali trouxera, &
poslha por cabeceira;& ordenou hú barco de

tronco de húa aruore,q ali auia muyto grotfoí

Sc embarcoufe nelle com os q tinha, & fora :êi

ãcoílaDafricafem velas,nem remos, Os mou
rosouuerá ifto porcouíà milagroía, & portal

os aprefentaram ao Tenor da terra , Be elfc pella

meítna cauía os mandou a el rey;de C aítella.

<çNo anno de i393.reynando em Cafíela el rey

dom Enrique.iij.pela enformaçam q Machim

deftaiiha dera,& a nao cí fua cõpanhia,mouee

amuytosdeFrança 6c Caílela ire a deicobrila

& a^gram Canária, prim ipalmen te Andaluzes

Bizcaínhos,Lepuzcos:leuãdo aíTaz gente & ca

ualos,mas nã fey fe foi iílo a fua cuíla,fe ctj rey:

como quer que ieja,querem q roííem os primei

ros que ouuelíem ydla das Canarias»& faiffera

nellas,&captiuaílem cento ôc eineceta peífoaí

outros querem q foííe iílo no anno de Í40$\

C Egnndo os noííos coroniftas deyxará eícrip

^ tOjdefpoy s dã encarnaçam de Chrifto 141 í,

ou.i d.annôs,no mes cie lulho partio el rey de

loam o primeyro de Portugal da cidade de Lii

boa,
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fcoa,& o príncipe dom Duarte,& o Jfattte d5
Pedro,&dom Anrique feus filhos,& outros fe

nhores & nobres do reyno pêra Africa, & to-
maram a gram cidade de Ceyta,que eftá da par
te do norte em tríta& cinco ate íeys grãos dal

tura,que foy húa das principays coufas alarga

reníe os termos Deípauha.

fVindos de la, o ifante dom Anrique defejofo

de acrecetar eftereyno,& deícobrir outromu-
do nouo^ê aflentou no algarue aocabo de fí

Vicente,donde começou a mandar deícobrira

coíla de Mauritânia,porque naquelle tepo ne
nhú Portngues paflaua do cabo de Náo,q eíti

em.xxix.graos daltura.E pêra ifto fepor emef
feyto,mandou ho Ifante aparelhar certos na*
uios;& deo aos capitães por regimento q defte

cabo por diante foíTe Teu deícobrimento ; elles

aísi o faziam,mas como chegauão a outro q íe

chama Bojador, nenhúa peflba oufaua auentu
rar a vidarde q o Ifanteandaua aíTaz agaftado.
^jNoannode i4i7.reynandoemCaftela dom
Ioam ho.ij.&gouernandofua máy dona Cate
rina ,hum Moífem Rubem de Bracamonte que
fora almirante de França,lhe pedira a còquifta
das ilhas Canárias,cõ titolo de rey pêra hú feu
parente,qfechamauaMofíem Iam Betancor,
Sc que a raynha lhas dera& ho ajudara. Partio

de
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Partio cie Seuilha com boa armada, & querciti

ainda que a principal caufa que a ifto ho mo-
uera era deícobrir a ilha da Madeyra

,
que Ma-

chiai achara:Mas foram ter ás Canárias, leuan

do configo hum Frey Mendo pêra Bifpo delia,

concedido pelo PapaMartinhò quinto. Saidos

em terra ganharam Lançarote, Forte veturâ

*

Gomeyra,& ho Ferro > dode mandaram a Eí-

panha muytos efcrauos jMel, cera, cãforajcoti

ros,orchiga,figos,fangue de dragam, & outras

mercadorias, em que fizeram b©m dinheyrof

porqefta armada diz que defcobrio a ilha do

Porto fancto,aíTentaram em Lançarote* onde

fizeram hum caftelo de pedra Sc barro* có que

foftiueram o que tinham ganhado,

XJOannode 1 4 1 8. Vendo íoam gonçaluez

•*^ho zarco,& Triftam vaz teixeyra , caualey

rosdacafadolfante,osdefejos que elle tinha

de defcobrir terra :Sc elles de ho feruirem na tal

imprefa,lhe pediramhum nauio Sc licença em
que foram a efte defcobrimento , Sc junto da

coita de África lhes deu tal tormenta que fe nã

poderam juntar a ella, Sc fe perderam de todo

fe osDeosnam focorrera có lhes amoítrar hua

terra 6c porto a que poferam nome fan&o, ori

defefaluaram: &çftiuerain aqui dous annos.

No

fe»S^^.^v>w^wu^^
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No anno de 42o.defcobriram as ilhas da madei
ra,& Te «paliaram a el la, 011de ainda acharam a
hirmidg & pedra que contaua,como Machim
ali eftiuera.Outros dizem que vendohum Ca-
ftelhano os defejos que ho ífante tinha de def-

tobrir nouò mundo,lhe dera conta como elles

acharam a ilha dó Porto fanóto,& por fer coii

fa pequena hám faziam delia eftima. Qtfefoy

caitfa demandar la ho ífante Bertolámeu pere
ftrelo,Ioamgonçaluez ho zarco, Trittam vaz
teyxeira:& poloVfinaes & derrotas que ho Ca
ílelhano dera do portofanóto ,foram tera elie*

& defpoys de áli eltar dous ãnnosmo de 4 z õ.

íè paliaram áilha da madeyra, onde acharam
Como Machim ali eítiuera.

ÍÈÍlando afsi Moiíem Ioam Betaricort ná co-
quiítadas Canárias(como hedito)dizemque
homataram,& deixara por feu herdeiro hum
parente que fe chamatia Moílem Menante,&cj[
efle as vendera a hum Pêro Barba de Seuilha,
Outros qúeré dizer qMoífem Ioam Betãncort
íè foíTe a França refazer de nouo pêra efta con
quiítá,& deixara aly hu fobrinho,& como huri

ca m ays dela viera:vendo hoparente duenarri
podia foítentar a guerra, vendera as Canárias
áo ífante domAnrique por certa coúfa que lhe
dera na ilha da Madeira.

D No
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TO*0 annô de.4 24.diz que mandou o Infante

fazer hua armada oacõquiíta deitas ilhas»

hia por capitam mòrdeila dó Fernando de ca

-

ftro,& como as gentes delias eram belkofas,de

fenderam bem íuas cafas. E vendo dom Fer-

nando ho grande gaito q fazia fe tornou,& def

pois ho Infante alargou eíta terra à coroa de

Çaítella pellas ajudas q Abetãcor dera.Mas 0$

Caítelhanos contam iíto doutra maneira, que
nem os Reys de Portugal né o InfantedõAnr-
rique as quileram alargar,atè chegarem a direi

to diante do PapaEugenio quarto V^enezeano,

ho qualvédo iíto deu a cõquilta daquelas il has

por íentença a el R ey*dom Ioam deCaítelia,no

annode trinta& hú,poronde ceifou eíta con-

tenda das Canárias antre os Reis de Portugal,

&CaftelIa.

fEítas ilhas das Canárias diz q fam íete& q fe

chamauá as Beatas ou bem Afortunadas,eftáo

em vintoito grãos da parte do norte , té o ma-
yor dia de treze oras,& a noite de outras tá tas,

eltam de Efpanha duzentas Jegoas,& da coita

deAfricadezafete.Em tepos paífados adorauá

os ydolos ,comiã carne crua ,por falta de fogo

,

nam tinham ferro>femeauá fem nada , laurauã

a terra, com cornos de bodes , & cabras , cada

ilhafalauafua lingoagem , caíauáíè cõ muitas

molheres
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fflolheres,&primeiro que as conheceíTem asda
uam aosfenhores:tinham outros diuerfoscuf-
tumes,agora todos iam da ley de Chriíto , tem
muito trigo ,ceuada,açucares,vinho,&huspaf

J aros q chama canários, que em Eípanha iam
ertimados.Na ilha do Ferro nam ha outra a^oa
íenam a que de noite deita húa aruore, fobre q
eftá húa nutie,deita bebem as gentes,&gados,
coufa a todos muy n otorio.

J\JO anno de.í 4 1 S.diz cj foy o ínrante dom
Pedro a Inglaterra , França , Alemanha à

cafa íanóh ,&a outras de aquella báda,tornou
por Itajia,efteueem Roma,& Veneza, trouxe
dela hú Mapamundo q tinha todo âmbito da
terra , & oeííreito do Magalhães fe chamaua,
Cola dodragam ,o cabo deBoa efperança,froti
teira de Africa,& q deite padram ie ajudara ho
Infante dom Anrrique em Teu deícobriraento,
Francifcodefoufa tauarez mediííecjno anno
de.? z8. ho Infante dom Fernando lhe amof-
trara húa Mapa que feachara no cartório Dal
cobaçaque auia mais de cento & vinte annos
que era feito,o qual tinha toda nauegaçam da
India,com ho cabo de Boa efperança , como as
da gora,fe aífi he iíto, ja em tempo paffado era
tanto como agora,oumais defcuberto.

D h Com
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COm todo ho trabalho & gafto que ho Ifan-

redomAnnquetinhafeyto, nunca defiitio

de leu prepofíto dT deíccbrimento,c<:perailTo

mandou a elleGilianes fcu criado, qfoyhopri

meiro que paííou ho cabo Bojador , tanto por

todos arreceado , 6c trouxe noua n am ler tá pe-

rigoíb como ie dezia,da outra bida favo em ter

ra,'x como quem tomaua potíe,pos búa Cruz

depao nella pormarcoi&noanno de. 14;; no

mes de Agoíto faleceo el Rev dom Io^m ,éc ale

uantaramporReydom Duarte feu rilho.

^Ko anno de.4 : 4.mâdou ho Ifante dõ Anrri-

que Afonfo s»onçaluez baldava, capitam de hú

nauio, 5c Gilianes que deicobrio o cabo em ou

tro cabo alem delle,iavdos em terra conhecerá

ter pouoada, & como iabiam q ho Infante de-

fejauaanèr delia lingoatbri terá húapõtalem

ver nenhuacoufa,donde ie tornaram ,& noan

no de. 4 ; S. taleceo el Rev dom Duarte:& pelo

Príncipe dõ Aronfo ficar menino gouernouho

infante dom Pedro leu tio.

«fNo anno de .4 4 1. mandou ho Infante dom

Anrriq Jous nauios. capitães delles Nuno trif-

tam Sc Antam gonçaluez ,fairam na coita, afi-

zeram preíc ::.ram ao cabo Branco,que

elta em vinte grãos,enformado ho Infante d as

coufas daquelia terra pelosmouros q eites trou

xcram
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xeram,mandou Fernâ lopez dazeuedo dar co-
ta ao Papa Martinho do que paíTaua,& como
eíperaua refultargram proueitoaafanótaMa-
dre igreja,ho Papa lhe concedeo indulgécia &
doaçam perpetua,&tudo o mais quepedia aos
quenefta empreía faleceífem.

^Defpois difto no anno de.i 4 4 3.mandou ho
Infante Antam gõçaluez refgatar os efcrauos

q trouxera,& os mouros dera por ellés negros
de cabelos reuolto,& algum ouro;donde ficou
nome rio douro, & mais acrecentou hodefejo
ao defcobrimento:& por iffo foy logo lá Nuno
triftam,& chegou às ilhas Darguim ,donde fez
prefa ,& fe tornou có ella no anho feouinte de,

1 44 4/Lançarote moço da camará do Infan te
Gilianes,& outrosarmaram certos nauios fo-
famporcoftaateeas ilhas da Gafça,tcmaráò
perto de dozentas almas

,
que fora ás primeiras

que até entamdelaavieram.
INo anno de .1 44 ? . foypor capitam dehum
aauio Gonçalo de Sintra efcudeiro do Infan-
:e,faidos em terra wuaAngra que fe agora cha-
nadefeu nome,tomaram osmouroscom feys
>u fetecõpanheiros,foyerta a primeira perda
juerecebeo Portugal delta eprefa&noanno
eguintemandou ho I nfante trescarauellas,&
apitáes d ellas Anta gõçaluez, Diogo Afonfo^

D iij Gomez
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Gomez pirez , a que deu regimento que natn

cntraíle no rio do Ouro:& aiTétaíTem pazes,&

fizeífem quantosChriftãospodefíem:&fem na

da díftofe tornaram.

<INo anno de.i 44 6, hú eíl udeirodel Rey do

Aroníb q íe chamaua Dinis fernaudez da cida

de de Lixboa , foy a efte defcobrimento , mais

por honra q por proueito:chegou ao rio á Sa-

maga,que eítá em quinze ou dezaíeis grãos dal-

tura da parte do norte , & eftrema os mouros

dos Ialophos,ondc tomou algús negros:ná c5 *

tente diíto dizqpaflbu auante,&defcobrioo

Cabo verde,q eitá em catorze da meíma parte,

Sc pofto fua Cruz de pao nelle tornou cõtente.

7>JO anno de. 1 4 4 7. tornou Nuno triftã em
*Xhúa carauella & paííon o Cabo verde, &rio

Grade: (Scfahio em outro qeílà alèmdelleem

vinte grãos >onde o mataram com dezoito Por

tuguefes,& com quatro ou cinco fe tornou ho

nauiocm íaluamento.Contam mais que nefte

mevo tempo vindo hua nao de Portugueíès po

lo eftreito de Gibaltar fora,lhe dera tal tromé

ta,q correra a loefte muito mais doqquifera,

& fora ter a hua ilha em q auia fete cidades&fa

lauáanoíTa lingoa & preguntará fe tinham os

mouros ainda aicupadoEfpanha dóde fogirá

pola odidadel rey dòRodngo.Ocontra meítre

^^u^^niimmmvmvr^wris+e^iiS*
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da nao diz q trouxe hua pouca darea &qa ven

dera a 'hu ouriuesem Lixboadeq tirara boa cã

tidade douroifabédo ifto ho Infante dõ Pedro

que ajndagouernaua,diz q ho mádou eícreuer

na cala do tõbo. E aJgús querem q eftas terras

& ilhas q os Portuguefes tocará,fejam aquelas

que fe agora chama as Antilhas & noua Eípa-

nha,&alegam muitas razões pêra iífo,emque

nam faio por na tomar ilto à minha conta,mas

com tudo toda a couía de que nam labiam dar

rezam era dizer,he a noua Eípanha.

«BNo anno de.i 4 4 pel Rey dó Afoníb deu li -

cença ao Infante dõ Anrriq feu tio. gamandar
pouoar as ilhas dosAçores q auia dias q era def

cubertas:& no anno 3e.4f8. paíToli eíle Rey a
Africa >& tomou a villa Dalcacere,& no cf.é j.

mandou Soeiro mendez fidalgo defua cafa fa-

zer o caftelío Darguim aque deu alcaydaria.

T^TO anno de.4 6 2.vieram a^tte reyno dePor

tuguai três Ianoefes peflbas nobres , o pri-

meiro delles era Anta de Noly Sc hu feu jrmão

&fobrinho,cada Hu.em feu nauio,pedirá liceçá

ao Infante pa defcobrir as ilhas do Cabo verde

a elle lhe aprouue.-algus querem dizer que fof-

fem aquellas queosantígos chamaramGorga*
naSjEfperidas , Orçadas , mas elles lhes pofe-

ram nome a Maya , Santiago , Sam Felipe

,

D iiij polàs

Mffwrarifffiiff-mi
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polasverem em feu dia,outros lhe chamãoas
ilhas Dantàp ou Dantonio^eftemeímoáno,
p'u no outro feguinte faleceo etfe Infante dom
Anriquejdeixando defcuberto do cabo doNáo
ate a Serra lioa que eftaa defta noífa banda

,

em oyto gráos daltura.

fNoanno de^óp.arrendotielrey dom Ioão,

p trato de Guine a FernamGomez,que fe def-

pois chamou da Mina,ppr cinco annos,a reza

pe dozentps mil reas cada hum anno ,& q man
dafle em cada hum delles defçcbrir cem legoas

alem das defcubertas.Noannp feguinte de.47Q

paflbu efte Rey & o príncipe dom Ioão feu k -

Jho emA frica ,& tomarão a, viila Darzilla & a
cidade de Jançere fe deípejou com medo,tédo
muyto cuirâdoiparefcequepermitio Deos if-

toporamoftrarqosoufadosfatn delles faup-

reícidos.

^No ánode i47i,mandou Fernam Çcmez def
cobrir a coita como íê obrigara>&foram a iffo,

loháo de Santarém & lojiáo Defcouar , & em
çinço grãos daltura acharam a Mina.E no áno
fegqinte de 472.defcobrio Fernão do pooailha
qfe chama como elle,&nefte mefmo tempo fo

ram defcubertâs as ilhas de Sam Thome $c prí

cipe que eftam nalinha , & na terra firme o rey
ró de Benij ate ho cabo de Çaterina que efta*

da
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ia partedo Sul em três grãos,&o q jfez eite def

çobrimento era criado de. S.A . chamauafe Si -

queira.Muttos queré dizer que nefte tempo fof
íèm cerras & ilhas deícubertas,de quejaná ha
memoria q fera de Noe ate agora,

fNoannodei48o.faleceoeíte magnânimo Sc

esforçadoReydomArbníb deixando mnytas
couias feytas dignas dememoria , & começou
logo a Reynar dó Ioáo feu filho ,

qno anno de

oytenta & hum., mandou por Diogo Da -

zambuja fazer a fortaleza daMina,& rícou por
capitam delia.

K70 anno de 1484.foymldado por efteRey
^domloháoaeltedefcobrimçto Diogo cáo

:aualeiro de fua cafa:chegado ao rio de JSÍanicõ

^o,que eftaa da parte do Sul , em fete ou oyto
>raos daltura, pos nelle Padram de pedra com
trmas & letras reaes q denunciauam que o mi
laua,& o anno & eraem qfe poferam as Cru-
zes depao,daqui foram ter ao rio Pico de Ca-
>ricornio^ pondopadrôes,onde lhe pareceo íer

leceífario,tornado a Manicõgo yioíe cõ el rey
lelíe,& mandou embaixador &hom es de credi

oaeítereynoj^cnoannofeguinteou no ou-
ro defpois delle chegou Ioáo alonfo Daueiro
lo Reyno de Cenij com pimenta de rabo, que

P v foya
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foy «i primeira que fe vio nefta terra,

fNo armo de4 8 6.mandou el rey dó Ioam a ef

te defcobnmento Bertholameu diaz caualeivp

de fua cafa cõ três vellas ,yndo aisi ao longo da

terrapoferam padrões de pedra ,& deícobrio o

cabo de boa efperança& alem delle a teho rio

do Infante,q fepode dizer qvia terra da índia,

mas ná entrou nella ,como Moufes na terra de

promiiTatri.

T^JO áno de4 8 7.mádou el Rey dom Ioá def-

*^cobrira índia por terra, foya iflb hú Pêro

decouilháfeucriado,&.Af6fode Paiua porfa

berê a lingoa Arabia,partiram nomes deMayo

do mefmo áno ,& na cidade de Nápoles em bar

cara. Chegaram à ilha de rodes,podaram em
cafa dos comendadores Portuguefes ,paíTaram

à cidade Dalexandria,dahi foram ao Cayro,&

ao porto do toro emCarâuanaSj&emRccouas

de mouros , onde embarcará no mar roxo , che

garam à cidade Dadem,ondefe apartaram Ioá

de paiua peraThiopia,& Pêro decouilhaâ á In

dia, & foy ter aa cidade de Cananor , Calecut

,

& tornou a Goa, onde embarcou pêra Sofalla,

coíl:aDarrica,a ver aqueliasMinascoufas taro

nomeadas.

^jDe Sofala tornou a Moçambique,& aa cida-

de de Qt

uiloa
)
Bombaça,

g
Me!inde,ate a cidade

Dadem
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Dadem donde Afonfo de paiua fe apartara dei

ie,& foy pelo mar roxo â cidade do Cairo ,
õde

ficaram de fe ajuntarem , mas achounoua co-

mo ahy falecera ,& cartas dei Rey dom Ioam

em q mádaua q fe viiíe cõ o preíle Ioá dalndia.

qiVendo Pêro decouilham efte recado ,
partio

doCairo ao porto doToro,& dahi á cidadeDa

dem onde ja duas vezes efíiuera J& tendo noti-

cia de camanhacoufa era & quam profpera a

cidade Dormuz,determinou dir a vella,, & foy

ao longo da coíla Darabia ao cabo de Refalga -

te que eftaa no Trópico
é
de Cancro, & dahi a

O rmuz,que eílaa íituada em vítafete grãos da

mefmabanda.Enformadodo eítreito da Por-

fia^ daquella terra ,ie tornou ao mar roxo êc

paífoufe aoReyno do Abexim,que vulgarmé-

te fe chama Prefte Ioam da india , onde efteue

ate tio anno de $- 2 o.que ho achou lá o embai-

xador dõ Rodrigo òc Lima. Eite Pêro de coui-

lhaá foy o primeiro Português que eu fayba q
vio as índias &feus mares, & outras coufas a

nos muy remotas.

fNo anno de 1 4 9 o. mandou el Rey a Mani -

congo com três nauios Gonçalo de Soufa ho-

me ridalgo , tornou em fua companhia o em -

bayxador de Mamcongo , que Diogo cam
trouxera , tendoja tomado agoa de baptifmo

&
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& outros que çom elle vierairijGonçalo deSou
fafaleceo no caminho& enlegeram por capita
mor a feu fobrinh.oR.uy de fouía,chegadoaMa
nicongo , fez lhe el Rey muyto galalhado &
baptizoufe logo com amor parte de íua terra,

que foy*grande louuor , & honra ao reyno de
Portugal & íua xoroa.

Dcfcobri*

»
.yyyr^iKf^^u*^-^ nnrTmii^&WV\



Em diuerfos tempos.' zj
<DBSCO <B cRIMB^C^
tosdas<iÃntilhas <&fndias

pollos Efyanhoesfej*

tas*

O armo áe 1492. eftando el Rey
dom Fernando de Caítella fobre

a cidade de Grada , delpachou
Chriftouam Colom Italiano , co
três Nauios ao defcobrimento da

nouaEipanha o ql primeiro viera a Portuga!

a el rey dom Ioáo & o nam quis aceitar»Pardo
da vilia deP allos aos três dias do mes Dagofto
leuandoconíigo por capitães& pilotos Mar-
tim aloníò piçio,Franciíco martíz píçáo , Vi-
céte anez piçáOjác Bartholameu Colo feu hir-

máo ,& céto& vinte peflbas.E querem dizer ai
gús q rodem os primeiros q nauegaffem poral-
turas,nas ilhas C anariastomará refrefeo ,dahi
foram na volta do Sagarço:& vendo o mar dei
le coalhado ficaram efpantadcs , & com «ran
dearreceo chegaram às Antilhas a dez dias do
mes de Ou&ubro. E a primeira ilha que vi-
ram fechamaua Greinani,fayram emterra,to
tnaram pofle delia ,poferam lhenome fam Sal -

uador:
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imdondelpois viram muytas a q chamaram áè

princeías,por fere as primeiras por elles viitas;

mas os da terra lhes chama os Lucayos,aincb q
todas té nomes feparados,& eítam da parte do
Norte, quaíi debaixo do Trópico de Cancro,

da parte do Norte dedezefeys grãos ate deze •-

fete,que he a ilha de Santiago.

^Daqui foram á ilha a que os da terra chama a

Gtiba, & os Carôelbariospoferánome Fernan

dina por el rey dó Fernando,a qual eftaa em ví

te dous graos,donde oslndios os leuarâ á outra

que elles chamáo Ahyti ,& os Caftelhanos Ifa-

bela,em memoria da Rainha de Caftella:& tá-

bem a Efpanhola.Aqui íè perdeo a nao capitai

na,&da madeira delia fizeram húa tranqueira

,

onde deixará trinta & oyto homes>& capitam

delles Rodrigo darena,pera aprenderem a lin -

goa & coíhimes da terra ,donde trouxeram mo
ftras douro,papagayos,& outrascouías cj laa

aula ,& dez índios de queeícaparam feys que

fe ca baptizaram.E pos ifto tam grande aluoro

ço& defejo aos Efpanhóes q a nado queria hii

aaqlla terra, & na volta viera pellas ilhas dos

Açores. E a quatro dias de Março do anno de

493.entraram pella barra deLisboa:de qel rey

dom Ioam lhe pefou tanto q tene diíferença fc

bre eítas terrascom ho de Çaftella.

«HYantc

^ttaBfittiàfiââi
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«fTanto q Chriítouã colo chegou a Caftella co
eíta ncua , ôc de como ei rey dó Ioã lhe pelaua
ôlla.el ReydóFernádo & donaIfabeI,mádará
logo ao Papa Alexandre fexto:da qual noua ei

•le& todo o pouo ficaram maranilhados , auer
terra q os Romáos nam tiuerá noticia,auedofe
por Tenores da redondeza>& fez logo doaçarrt
delias aos reynos de Lyam & Cartella,cõ tal cõ
diçam q trabalhafsé como fe a jdolatria deíar-
reigaíTe, & a noflafá&a fee multiplicada.Che -

gada ella repofta tornou logo el rey dó Ferná-
domãdarChriftouam colo ao defcobriméto,
ja Almirantecó outras honras ,merces ócinfig-
nias,& derredor das fuás armas húa letra q de-
zia,porCaftella&Leõ nouo mudo achou Colo
j^TOannodc49 3-aos.25',domes Doótubro,

tornouChriftouã colo ásAntilhas,&da bar
ra deCalez tomou fua derrota,leuádo dezafete
vellas > & mil & quinhentos homés nellas , Ôc
réus hirmáos, Bertholameu cofom , ôc Diogo
colom ,& outros fidalgos , caualeiros , Ôc letra-
dos, «Screligiofoscomcalezes, Cruzes, & ricos
amamentes,& grandes poderes do Papa Ale
candre.E aos dez dias chegaram aas Canárias:
Scdellas a vintecinco ou trinta dias ás Anti-
lhas. A primeira ilha que viram eftaa em
luatorze grãos da parte do Norte lefte ho-

efte
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cíle com ho cabo Verde, diz que auera delía as

Canárias oito centas legoas, poferanlhe nome
aDeíejada jpelos defejos que leuauá de ver ter>

ra,logo viram outras muitas,a que poieram no

me as Virgens^inda que os da terra lhe chama

as Quiribas,por fer de bornes guerreiros& bõs

frecheíros,tÍram com erua tá peçonhenta que

quem morre delia morde aíimeímo comocào

danado*

«flDeftas iíhas em outras foram terá principal

dellas,a que os da terra chama Boriquem,& os

Caftelhanos fá Ioáp,dõdè chegará a Efpanho-

la ou ilha Bela& acharão todos os hòmés mor
tos que nella deixaram,por oíFenfas que aos da

terra fizeram aqui, deixou ho Almirante a mâ*

yor parte da gé te pêra pouoala,& feus jrmáos

gouernádorcs delia ,&em barcos em dous naui

osfoy defcobriracoftada da ilha daCuba s&
dahi alamaica,q fe agora chama Santiâgo,to-

das eftas ilhas eltam de dezafete ate vinte grã-

os daltura da parte do norte.Eem quanto íaa

andou ho Almirante,feus jrmáos com os q aly

ficaram paífaram aflaz trabalho &defauétura

por fe aleuantar a terra,tomouC hrilloúã colo

outra vez aCarteliaadar conta a el Rey & k

Rainha do quela paliara,
No

wrrniTririUitirrTiif
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Oannode 1494 «Scmesdelaneirofeaue*

rigárápas differenças que ancre eites dous

Reys auia:&foy a iflo Ruy de fouíà & dõ loáo

feu fiiho,&o doótor Ayres Daimada:& da par

te de Carteia dom Annque Anriquez, dom Ior

gede Cardines,& o doòíor Maldonado , ajun -

taram fe todos em Torreíilhas, & partiram ha

redondeza de Nforte ^ul por hum meridiano q
eftá ao ponente das jllias do Cabo verde 3 70

.

legoas , & que ametade que ficafíe ao Leuante
foífe de Portugal,& Ocidente de Caftella,& o
mar & terra pêra caminhar foííe a todos igual.

No aunoíeguinte de nouenta & cinco faíeceo

el Rey dom íoáo , Sc começou a reynar dóM a

noelíèu primo,

VjO annode 149 6 achandofehtimVeneze
*^an o por nome Sebaitiáo Gaboto em Ingla

terra,&.ouuindo noua de tam nouo defcòbri-

mento como eíle era : & vendo em húa poma
como eítas jlhas acima ditas eftãoquaíí em hú
paralelo Sc altura, Sc muyto mais perto de fua

terra hua a outra,que de Portugal né Cafteila,

o amoftron a el Rey d õ Anrrique o feptimo de
que elle ficou tam fatíffeito

v que mandou logo

armar dous nauios,partio na primavera cõ tre

2etos companheiros ,fez leu caminho a Loefte

a vifta da terra, Sc quaréca &cinco grãos dalta

£ ra
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ra cia parte do noree,foráo por eíla ate feffenta

onde os dias íâm de dezoyto horas, & asnoy-
tes muy claras & ferenas.Auia aqui muyta fri*

aldade & ylhas de neue,que náo achauam fun*

doem fetenta,oitenta,cem braças, mas achauá
grandes regelos,do que também fe arreceauá.

E como daqui por diante tornaífe a coita ao
leuantevfizeráofe na outra volta ao logo delia

deícobrinio toda a baya, rio,enfeada>pa verfe

paíTaua da outra banda,& foram afsi diminu-

indo naltura ate trinta Sc oyto grãos, donde fe

tornaram a Inglaterra.Outros querem dizer,

qUechegafíe aponta da Florida que dtaa em
vintacinco grãos.

"KJO anno de 1497. tornou el rey do Fernan •

*^do a mandar ás Antilhas Chriftouão Colo
com feys nauios,elíe armou dous aa fuà cuíla,

mandou feu yrmáo diante.-partio elle da baya
de CaleZjleuando coníígo do Diogo Cólon feu

filho.Diz que foy tomar a ylha da Madeira ,có

receyo de Francefes,dõde mádou três nauios,

outros querem dizer das Canárias, como quer

queíèja ,elle Sc três foy aa ylha do cabo Verde,

& correo ao longo da íinha,em que achou grá

calmaria Sc chuueiros. E a primeira terra que

viram das Antiihas,foy húa ylha que eítaa em
noue grãos daltura da parte do norte, pegada

com

^.^^^
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tprii a terra fírme,pofsralhe nome a Trindade:
entraram nc goltatu de Parea ,& 1 ayrã por hua
boca,aqchaniâmdoDrago,totnaramnamâo
a cofta,& acharam três pontas ,a que poferarrí

iiome Teftigos,&diai te a ylha Cubaga>quehe
gram peícana Daljorre.' j ambem dizem q tem
fonte dazeyte,& mais a diante viram asyiha9
deParagry^oquesj&Heruma^^oCoraceo,
Sc outras pequenas ao longo da praya.C nega-
ram aa ponta que fe chama da Veta, delccfbri-

ram por coíla cento occincoenta ou dozentas
legoâs,onde atraueflaram a ylha Efpanhola &
ouiieratn viíta da que fe chama Beata.

TlA nerWylhas & terras hus bichos ou pai*
íarosa que chamam Cccoyos, tem quatro

eftrelas, duas nos olhos, & as outras debaixo
das afãs,dam claridade como candeas : podem
efcreuer,oufiar,cozer,& tecer com ellas, ocas
leuarh pêra alumiarem, & íe vntam as mãos
& roftroscom tilas eftrelas, parece- que ar-
dem em fogo. Hay outro Bicho que chamam
Nigu /falta como pulga,he muyto mais peque-
no ,mete fe ature a vnha & carne, Sc põem ai?
emprctiifo tanta lêndea, que fe lhe nam acode
logo multiplicam : de maneira que perdemos
dedes Sc ficam aleijados algus a vida. Ha tam-

E ij bem
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bem neftas partes outro bicho do tamanho de

hum gato , anciã pelías aruores, dependura íe

dos ramos pello rabo,& depois que parem hos
rilhos , tornam fe a meter porhum buraco que

tem junto da natura : nerte antrefolho da barri

ga tem hua mama cõ que ho cria
,
por onde pa

rece que anda prenhe ate fer de ydade que ha

natureza o defpede>& vay bufear fua vida

.

«IjHa neftas jlhas muitos & diuerfos pefeados

,

Sc hwm que fe não entende fe he alimária fe pe

xe, tem pes & máos como lagarto , focinho &
rabo como gaígo,cria fe nagoa &na terra pelas

an.iores>põe ouoscomo de galinhas , de que fe

geram, tem a cafea delgada ,fe os frigem nam fe

coalham com azeite nem manteiga ,fenáo com
agoa : em quanto eftes bichos íàm pequenos ,

paliam per cima dagoa com táta prefteza , que

fe nam váo ao fundo >mas parece que corre por

terra ate certo tempo , dali por diante andam

por baxo dagoa ao longo darea por namfaberc

nadar , nem tem pêra iílo maneira, comem nos

no carnal & quarefma.

Ha Ia hum pexe que fe chama Monatim , he

grande & de coiro,tem a cabeça& roftro de va

ca , Sc tábe na carne parece muito a ella, té hus

braços junto dos hombros com que nada o ma
is de feu comer he crua quace ao longo dagoa,

hc

vjÉfí^^ynTí^
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hc muy faborofo,tem hu as pedras na cabeça q
fam proueitoias pêra a dor de pedra ,& a fêmea
tem tetas nos peitos com q criam os filhos que
naçem viuos.Ma outro pefcado a q chama Re -

ueríb pouco mayor de hum palmo,téefpinhos

como ouriço cacheiro,criáo nos no mar em hu
couão,atam nosem hú cordel comprido ,tomá
com eliesmonatís, Sc outros grandes peícados

&trazenoscomoforóes aos coelhos, aqui ha
muitasTardinhas ,tftes bichos peícados fe vem
em Maluco, &naqllas ylhas,& a gente fe pare

ceco ada noua Efpanha , & aíTi comem algus

la carne humana.
XjOmefmoannode 497 a vinte dias do mes
* ^de Iulho

, paftio Vafco da Gama por man-
dado delRey dom Manoel , de Lifbòa pêra aa
índia com três vellas , hiam por capitães Vaf-
co da Gama,& Paulo da Gama feu hirmáo, Sc

Nicolao Coelho,& céto &víntehomés nellas,

hia maishum nauio co mantimento , & em tre

ze dias foram ao Cabo verde áilha de Santiago

a tomar refrefco.& dahi foram ao longo da ter

rã: Sc alem do cabo de Boa efperança polerâ pa
drões nella.Chegados a Moçambique, que eíhx

em treze grãos da parte demeyo dia, fizeram a

hi pouca detença : foram aMombaça Sc a Me-
linde , el Rey delle lhe deu pilotos

' , que os po-

E iij feram

5
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feram na índia >na qual traueíía defcobrirão os

fcaixosj de Pádua.

7>jO anno de 1 49 8 no mes deMayo, furgirá
* ^na cidade de Calecu & Panane , <Sc eíimerí

todo ho inuerno ,& o primeiro de Setembro fe

fizeram a vella,& foram contra ho Norte dei-

cobrindo aquela cofta ateeaylbaDangediua
que eftâ daqueila parte em quinze grãos daku-
ra , onde íurgiram na entrada do mes Doctu^
bro,partiram de Angediua , & no de Feuereiro

do anno de4 9 p.ouueram vifta da terra de A -

frica,acimadeMelindecótraho norte três 011

quatro grãos : da hi foram à queiía cidade , Sc

d^liaa Moçambique , 6c ao cabo de boa Elpc
rança ,& tomaram namáo acoíh,&vieram as

ylhas do Cabo verde, & a cidade de Lifboana
entrada do mes de Set mbrOj&poferam vinte

Sc íeis mefes neíte caminho.

TkjOannode4 9 9.a treze dias do mes de No
•*^uernhro,partiram de Pálios,Vicente Anez
piçã Sc feu iobrinho Aires picam cõ quatro na-

vios qqe armaram a íuacuita,pera deícobrime

to do nouo mudo,có licença dei rey de Caílel-

k,& regiméto q nam tocaííe no q o almirante

Colo tinha defcuberto,peloq foram as ilhas do
Cabo verde&paífará a linha da outra parte do

fuI,c^delcobnráocabodeíân6loAgoítinhoc|

eftaa

^vM^v^^mirn,B1|1B|r|8r^1^
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eíU daquella banda en oyto grãos daltura , &
cfcreucram em troncos de amores & penedos

ho nome dei Rey & Raynha com aigús delics,

& ho armo & dia q ali chegaram.peiejaram cõ

hos Braíís& nam guardaram nai^uTomaram
na máo ha cofia contra ho Ponente ,& no

Rio Maria, Tambal, captiuaram nefte tempo

trinta & tantos índios, tomaram ho cabo pri-

meiro,A ngra de km Lucas a terrados Fumos

,

o rio Maranhõ & o das Mazonas , & rio Dcçe>

& outras partes ao longo da coíla^chegará a a

Pana em dez grãos daltura óa parte do nor te,

perde; áodousnauios&gente^Poíerá navia- .

gem & defcobrimento dez meles & meyo.

No anno de. i$-oo.& entrada de Março,par-

tio Pedraluarez Cabral com treze velas, com

regimento que fe afaftafle òa cofta Dafrica >pe

ra encurtar a via.E tendo bua nao perdidaem.

fua bufea perdeo a derrota ,& indo fora delia,

topará finaes da terra,por onde o capitão mor
foy em fua buíca tantos dias, q os darmad a lhe

requererão que deixaííe aquella profía: masao

outro dia virão aa cofia do Braiil . E mandou
o capitam mor hum nauio apalpar fe aehaua

porto ,t ornou ,dizendo,que aehaua bem &í'e-

guro,& afsilhe poferáo o nome, & dizem qu<

E iiij eíla?
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cila da parte do fui em dezafete grãos daltura.
Daquy fe fizera à vela na voltado cabo de Boa
Eíperança & de Melinde,& atraueflaráo á ou-
tra banda, 6c no rio de Cochim que fe ainda na
íabia^carr^garáodepiméta.EàtornadaSá-
cho de Thouar defcobrio a cidade de çofaia.

,
Neftemefmoannode 5-00. diz q pedio Gaf-

par corte real licença a el R*ey dom Manoel pe
ra yr defcobrir aterra Nona. Partio da iih a ter
ceira com dousnaqíos armados a lua culta ,foy
àquella clima que eítá debaixo do norteem cin
coéca grãos daltura.He terra que fe agora cha-
ma de feunome,tornou a faluamento á cidade
de Lixboa. Fazendo outra vez eíte caminho, fe

perdeo o nauio em que elíe hia,& o outro tor-
nou a Portugal.Pola qualcaufafeuyrmáo Mi
guel cortyeal foyem lua bufca cç> três nauios
armados áfuacufta. Chegados àquella coita,

como virão muytasbocas de rios & abras/en-
trou cada hum pela fua,com regimento que fe

ajútafsé todos ate vinte dias do mes Dagofto:
os dous nauios afsi o fizerâo.E vendo que náò
vinha Miguel corte real ao prazo, nem defpois
algum tempo,fe tornará a eíle Reyno, fem nu
ca mais delle fe faber noua,nem ficar outra me
moria, fe náo chamarfe efta terra dos Corte re

-

aes ainda agora.

- No
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O anuo de 15*01. «Sc mes de Março, partic*

loáo de rioua com quatro velas da cidade

cie Lixboa,& alem da linha da partedo fui em
oytogrãos daltura Defcubrirã ailha a que po
feráo nonieda^ojncepj^áp)^ forão a Moçam *

bique,& de Melinde atraueiíaram a outra ban

da ,tomado carrega fe tornaram,& dobrado o

cabo em dezaíete grãos daltura ,acharam ajlta

a que poferajn nome de fantaElenacoufa pe-

quena ,mas muito nomeada, v.

XjEíle mefmo anno de. ? o 1. Sc mes de Mayo
•* ^partirá três nauios da cidade deLixboa por
mandado dei Reydom Manoel ,a defcobrir ha
cofta do Brazil, Sc foram a ver viftà das Caná-
rias^ da hi o cabo Verde,tomar ã refrefcoem
Bèziguiche .paflada alinhada parte do fui, fo-

ram tomar terra no Brazil em cinco grãos dal-

tura,& fora por elia atè trinta & dons pouco
mais ou menos , fegurido fna cota ,donde fe tor

naram no mes de Abnlfor auer já la frio ,&tor
menta, poferam nefte defcobrimento Sc viagé

quinze mezes,portornarem a Lixboa na entra

da de Setembro

.

fNefte anno oti no feguinte, fora ao defcobri-

mentoda noua Efpanha Aloníbde hijada , Sc

trouxe fua derrota atè reconhecer a prouincia

dg Smta . E no arino feguinte partio Rodrigo

E v de
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de b adidas d 2 Seuiiha , com duas carauèllas ar
madas a fua cuít.a,& ha primeira terra que das

Antilhas tomaram, foyhuaylha a que pofe-

rain nome Verde , que eftá junto Da*guadalu-
pe contra a terra, & tomada namáo ha volta
contraho Ponente a íànfta Martha , & a cabo
dauella & ao R io grande, &defcobnram ho
porto de Zamba , nos Coroados, Cartagena

,

& hasylhas de fam Bernardo de Baru,& has

áreas, foram diante âylha forte , <Sc a ponta de

Caribana
, queeftaa 110 cabo do golfam de Via

ba, vieram hos Farelones , queertam da outra
banda junto Dariem , & do cabo da villa atee

eíta enfeada a trinta Iegoas , eftaa em noue gra
os Sc meyo daltura. Daqui atraueíTaram ha y-
Iha de Zamayca, onde tomaram refreieo, Sc na
Efpanhola deram com hos nauios aa cofta pelo

guiano que ha muyto, leuaram quaienta mar-
cos douro que por effa terra reígataram , ainda

que ha gente da terra he mays guerreira que ha
na Noua Eípanha, Sc tiram com erua.

^rQUnnode quinhétos &dous,tornou Chri

-^ítouamColom ha quarta vez a eíte deíco-

brimento com quatro nau<os por mandado dei

Rey dom Fernando abufcar ho eítreyto , que
deziam cortar a terra a outra banda>leuaua có-
íígo dom Fernando feu fiiho ; foram ter a ilha

Eípanhola,

~<**w>™~«r~««"
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Efpanhola,& de Iamaica.& ao Rio Nhefcr , &
a.o cabo de Figueira , & as ylhas dos Gamares

,

& ao porto das fonduras; & dahi contra o Le-

uante ao cabo de Graças a Deos , Sc defcobrio

a prouincia 5: Rio Veraga,<Sc o Rio grande ,
&•

outros que os da terra chamam Hieura. E dahi

foy ter ao Rio dos Lagartos -

f
que fe agora cha

luaChegres , que tem leu nafcimento ao mar

do Sul, Sc keaodo Norte ,
palia de Panamaa

quarenta iegoas , Sc foy aa ylha que pos nome

dos Baftimentos, &ao porto Belío, Sc a nom>

bre de Dios, Sc ao Rio Fran.ciíco , &ao porto

do Retrete, Sc ao golfam de Secatiua,& aas y-

lhas de Caparrofa, Sc ao cabo de Marmol, que

fam dozentas Iegoas de coita , donde começa-

rátxij tornou a ylha de Cuba, Sc dahi alamaica

,

o nde acabou de dar com os quatro nauios a co

ila por ferem ja muy gaftados do gufano.

XjO anno de 5-02 tornou dom Vaíco da Ga
* ^ma ja Almirante aa India,leucn.xix.ou vin

te carauelas: partio de Lifboa a.x.de feuereiro

,

na fim delle furgto no Cabo verde,doncJc foy a

Moçambique,& o primeiro q deixa ilha atraue

fou pa índia,& defcobrio outr a em quatro gra

os daltura,a que pos nome a do Almirant e,to*

mou carrega de pimenta Sc drogas, &déyxou
la por guarda da çofta da índia cõ cinco vellas,

Vicente

I

m
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Vicete fodrè,eftes fora os primeiros Portugue
fes qdarmada correram a coftade Arábia, a q
chamáo Félix, ella he tam efteril cjue íe ná man
tem os gados& camelos fenam em peixe feco
que lhe do mar leuam>& feram elles tátos q os
gatos os tomá.E noanno íeguinte fegundo di-

zem defcobrio António défaldanha a jlhaquc
fe chamaJDioJcorodis, & agora Socotorà 1& o
caKoje Guardajfov com aquelatewa.

^TO aitno de. SQ 4 armaram Toam de coía,ve
zinho de iancta Maria dei Puerto, Sc o pi-

loto Rodrigo de baíbdas , c õ ajuda de Ioam de
Ledefma,& outros de Seuilha, com licença dei
Reydom Fernando quatro carauelas , & fora
a defcobrir aterra noua ondeiechama Carta

-

gena.q eftá em dez grãos & meyo da parte do
norte,& diz que acharam aly o capita Luís da
guerra,& juntos todos faltar! na ilha do Co

-

dego,tomaram nella féis centas peíToas,foram
por aquela coita , Sc entraram no Golfam de
Vraba:& na área acharam ouro meíturado co
ella, &foy o primeiro queíè daly trouxe a eí

Rey dom Fernádo,onde foram a cidade de iam
Domingos carregados de eícranos fem refgate

nem mâtirnentciporq os da terra nã quiferam
contratar com elle lhe fizera muito dano.E na

fim
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fim deite anno de f o 4 íaleceo a Raynha do-

na Ifabeide Caítella,&em quanto foy viuaná

ccniêntio que foliem do defcobrimento da no
ua Efpaiía, Aragões, Cathelões, Valencianos,

nem nenhús do património dei Rey dom Fer-

nando feu marido , faluo fe foífe Teu criado , 011

por efpecial mandado , fomente C aítelhanos,

Galegos , Bifcaynhos,& os de feu íenhorio que
efta terra defcobriram.

Gannode 5-05- dia deNoíTa Senhora de
v M arco ,

partio dom Francifco Dalmeyda

,

Vifo Rey da índia com vinte& duas vel]as,fez

feu caminho na volta do Braíil , como íè ja cof
tumaua.Chegado á cidade de Quiloa , afletou

fortaleza, capitam delia Pêro ferreira, & alem
de Melinde atraueíTou a jlha Dangediua, onde
fez capita Manoel Paçanha. Em Cananor edi<-

ficou outra, deu a capitania a Lourenço de Bri

to.Em Cochim o me(mo,& capitam áò Arfou
fo de Noronha /Neíte anno fez Pêro danhaya
a fortaleza de Sofa!a,de que teue a capitania.

Na fim deite anno , ou na entrada do outro >

mandou ho Viiorey adom Lourenço feu filho

ás jlhas deMalditia , & com tempo contrairo,

arribou às ylhas, a que os antiguos chamaram *

Tragana , Sc os ttiouros Itterubenero,& nos a-

gora Ceiíam, onde íàhio em terra , & aiíentou

paz
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paz com os delia, tornou a Cochimaô longo
da cofta,deixandoa toda íàbida . No meo àeiiá

ylha eitaa hum pico de pedra mny aito^ húa
fegada de homem, & ná íumida delie que dizé

ler do noíTo padre Adam,quandofobic aos ce~

os, tem no os índios em grande veneraçam

.

T^jOánode ?o ódepoisdaRaynha dona I fá
:*^bel falecer,veyo ei Rey Felipe, Sc a Raynha
dona Xoana fua molher a Êfpanha tomar pofe,

el rey dom Fernando fe rbyAragam porfei-feu

património:&neftemeo anno raieceo elrey Fe
lipe,& tornou gouernar Caífellael rey dó Fer-

nando^ deu licença aos Efpanhoes quepodef
fem hir aa terra noua & Antilhas, faluo os Por
tuguefes . E neltemefmoanno & mes de Mayd
faleceo Chriííouam columbo, & focedeo em
feu lugar feu filho dom Diogo columbo.

Nerte meímo anno de 506 & entrada do
mes de Março,partio Triítam da cunha &Afó
{o Dalbuquerq pêra índia, Sc. xiiij. vellas é lua

c6panhia,foy íurgir em Bezeguichi,pera refi-ef

carem^. antes q chegaflem ao cabo de boa ef •

perança é trinta Sc fete grãos daltura acharam
ímãs yihas

, q fe agora chamam de Triftam da
• cunha, onde lhe deu tam grande tormen ta,q fe

efpalhou toda a frota.Triftam*da cunha Sc A -

fonfo Dalbuquerque foram ter a Moçambi q

,

Aluo

^^^^»^^irin ,
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Aluoro telez, correo tá largo

, q fbya terra de
Samatra,dõde ie tornou ao cabo de Guardafui
deixando deicuberto muitas ylhas,mar, & ter

ra , nuca ate aqlie têpo poi Portugueíes viílâ.

Manoel telez de Meneies também varou por
fora daqueiia gram y lha de fam Lourenço , Sc
correo toda lua ceita,foy ter aMoçambique cõ
Triftam da cunha, qfoy o primeiro capitam q
ali intiernara ,6c por lhe dizerem q neifoylha
auia muito gengibre, erauo, & prata,cornou a
deícobrirmuicadcllapella parte <}e dentro , Sc

mm achando nada fy tornou a Moçambique ,

donde partiram pêra Melinde , correram aqlla

coita jíahiram em Braua , & dahi paflTárám aa
ylha de Sacatoraa ,onde fizeram fortaleza, ca*-

pitam delia dem António de Noronha.
XjO áno de 5: o 7 no mes Dagofto partio Tri
1 x

ítá dacunha pa India:& Afófo dalbuqrq ^
ali ficauacô.v.ou.vj.nauios pa guarda da cofta

& boca daqle eftreito, não fé contétando difto

fe paíTou Arábia, Sc correndoa toda , dobrou o
cabodeRofalgata,qeíta no trópico decancro.
XjO anno de quinhentos & nouepartio Dio
1xgo íopez de Seqy ra de Lixboa cõ quatro ve
las pêra ylha detàm Louréço , andou derredor
delia epi hú anno,& no de noue Sc mes deMa-
yo chegou a Cochim , ho Yiforey lhe deu mais

hum
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huuinauio.E na entrada do mes de Setembro t

partio pêra Malaca, paííouperantre as ylhas

de Nicobar, & outras muytas:& foy a terra de
Samatra ás cidades de Peir* & Pacem : Sc per

toda eiía coita ate a ylha da Poluoreira. Sc bai

-

xqs de Capacea : &dahi fe paflaram a Malaca»
queeftá em dous grãos daltura da parte do nor
te .,.& por lhe matarem & captiuarem neíta ci-

dade gente , fe tornou pêra a índia deixado qui

jnhentas legoas defcubertas,

Eítaylha de Samatra he a primeira terra q
la (abemos, em qfe come carne humana , húas

gentes que vmem nas ferras que fe chamam Ba
cas, douram hos dentes, dizem que a carne dos

homés pretos he mais faborofa que a dos bran

cos: Sc aífi as bufaras,vacas..^alinhas que ha na
quellas partes, iam de carnes tam pretas como
eíta tinta . Dizia auer ahi homés a que chamáo
Dará que dara,quc tem raboscomo carneiros y

aqui ha azeiteque tiram de poços:EIRey de Pe
<hr me diíTeqporfua terra corria hú riodelle,

nam fe deue dauer por muito , pois fe acha efcri

pto, que na Batriana ha húa fonte doleo: Sc aíft

contam auer aqui hfia aruore que o çumo delia

he forte peçonha ,& fe toca emlangue logo ha

pcíToa morre,& bebendoo he coufa muy proua

daçontra eila, aífiquedà morte &: vida:batefe

aqu

tfrr^ffíiivra^ TIWMTh
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moeda douro a que chamam dragmas, dizem q
os Romáos a trouxeram aeíta terra,parece al-

gúa coufa ,porque daqui por diáte nam k bate
moeda douro,mas corre íè ele por mercadoria.
XTO armo de 5* o 8 armaram a im curta comx

licença dei R.eydom Fernando, AJoníò de
hijada,& Diogo de recufa , pêra hir pouoar Sc
conqturtar a prouincia Doriem, Sc deícobrir a
terra firme ,onde íe chama Vraba. q poferáo no
me Cartelia do o«ro,pe!io cj acharam na áreaa
o longo da praya

,

Sc foram 05 primeiros Carte
lhanos q irto fizeram.-porcj hum tinhaa gouer-
nança de Vraba,& outro de Beraga.Partio pri

meiro Alonlb de Injada da ylha Espanhola , Sc
cidade de Sanftiago co quatro nauios& treze -

tos ioldados,deixando o Bacharel Anfifo, q da
pois fez hu liuro derte defeobriméto,pa yr trás

ellem nauio cõmainirnétos & monições,&çe
to Sc cincoéta Eípanhoes . Chegou Alõfo de hi

jada a Cartagena,onde tomou terra, Sc 0$ dela
lhe matarão & comeram oytenta foldados,de
que ficou muyto sgàjUdo.

Neítemeímoánode ?o8 armou Diogo de
Nequifa no porto de Beata fete vellas pêra hir
aBeraga , Sc leuou nellas perto de oytocentos
homes.Chegado a Cartagena ,achou ahiAlon
fo de hijadaaíTaz agaitadopello ^ Iheíbcede-

F ra,

HSl
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ra , fahiram ambos em terra , tomaram vin Ç

gança ,& íe foram cada hum a luágouernança,

Diogo denecuíafoy dèlcobrihdó a coita que

he de nombrede Dios aosRoquedos de Dane,

chamou porto de Mifas ao rio Pito -.chegado a

Beraga deu com a armada a coita
5
por es folda

dos perderem efperança de tomaré a Eipanhò

ia:& ainda q ette ardifde guerra tiueife defpo-

is Ferriam cortez ,ná foy eiie primey ro naquel
' la terra( como algús tem , Sc cuidam) Alonfo

de liijada começou hua fortaleza em Canba-

iia Sol ar dos Caribas, &roy a primeira vella q
es cafteíhanos em terra firme fizera ,& afsi em
Nombrede Dios , cidade de noiía fenhoradel

antiga, Scavilla deVraba,donde deixaram por

capitamoc teniente Francifco piçarro,q leuou

ahi aílaz trabalho, ( 3c deícobnrá dei pois a de

P^ru)E aíTi fizeram outras q nam nomeo
,
por

que eftes capitães nam tiueram tá bom íbcefíò

como cuydauá ,3c ifto abaíta a meu propofito.

XJO anno de 5 o p.chegou ho fegundo Almi-

rante dom Diogo colom a ylha Efpanhola

com fua molhei* &cafa,& como era nobre &fí

dalga,leuou muitas molheres &de boacafta q

la caiaram ,& começaram de Caíteihanos de

enchera terra,porque elReydom Fernando

tinha dado licença que podeííe la yrdefcobrir,

pouoar

'y-T^WM iTMJfWlÉlBMBiftT^
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pouoar,todo los pouos de Eípanha , por oiide

a qlla terra Foy mais ennobreçida &frequetada;

& rafnbé eíle Almirante deu ordé como fe po-
uoaífe a ilha cja Cuba ,q he çouia grande &pos
nella peraiíío por ieu adiatado a' Diogo vaih af

qúez que fora com leu pay na armada fegúda.

%iO anno de 5* n,&mes de Abril partio Afoii

*^fo dalboquerque da cidade de Cochim pê-
ra Malaca Sc neíle mèfíiío aono , Sc mes deiu-*

lho fprá os Chins de Malaca pêra íua terra , Sc

mandou Aroníb dalbuquerque có elíes a Syáo
hum Português q fe chamaua Duarte fernan

-

dez com cartas Sc recado a el rey dos Muãtais

,

que agora chamamos íiáo ao íul,aoíõgo datei*

ra paífaràm pelo eMreito de Smcapura &toma
ramanorteccrrendoaquellacoíladePãpata-

ne, ate a cidade de-Cuy-,& delia ao Dia,q he ca

beçadeftereyno,queellara ate quacorzegra.*

os datroráiÈl Rey rez a Duarte fernandez por
Ter o primeiro Português q vira muita merçe&
honra/& mádou cõ eíe embaixadores aAfonfo

dalbuquerq,atraueííarã poía terra a loeíle a ci

dade de Tanafarim q çih no mar da outra ban
da em doze graos,embarcados em dons nauios
fe vibram ao longo da cofta ate a cidade deMa
Iáca,deixandoa coda viíta ,íegundo alcança os

que vátn por mar ao longo da terra.

F ij A ?ente
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Agente deite reynô de Syáo hegentia,come

toda alimaria,bicho, peícado q a terra& agoa

produzem,preza fede trazer caicaueis em luas

naturas,a elRey &reIigiofos he vedado : & di

zerh que fam dos mais virtuoíbs & honeftos q
ha na redondeza ,

prezam ie muito de caftida-

de & pobreza : em fua cafa nam criam galinha

pomba, nem outra conia femea.Terá eíte Rei-

no doze utas& cincoéta legoasem cõprido , &
oitenta delargo,aforaosqlhe obedece. Deite

foo reynó põe elreyem capo trinta milaliran

tes de guerra > afora os q lhe iicam nas cidades

por guarda , té hú branco em grande eítima, &
outro ruyuo de olhos <]efcamecham,como ro-

go.Ha néítas terras hú bicho peqno ,q fe lhe pe

ga na trõba,& os enfanguenta ate q os matão,

tem a concha tá dura,q hú arcabuz o ná paíTa >

& cria nos fígados húa figura de homés ou mo
iheres a q chama toqca >q he como médracola

»

&qué as traz eoníigo,dizeq nam pode morrer

a ferro , Ôc nas cabeças de vacas brauas acharfe

pedras muy ditofas pêra mercadores.

Depois de Duarte fernandezhir aos Mantu

is, mandou AííonfoDalbuquerquehu caualei

ro qfb chamauaRuy nunez da cunha có cartas

& embaixada ao Reydos Sequís,q nos chama

mos Peeusjfov em hú junco dos da terraao lò -

^^v^i^ * —««-»~-^-M|ra f1| ,
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go delia ,a viíb do cabo rachado ,& dahi à rida

de de Perá,&aquéda Iunfaláo, & outrasmuy

tas pouoações q jazem ao longo defta ribeira

,

por onde ja Duarte fernandez viera , ate a ci -

dade de Tanafarim,& de Bartabáo^ue efíá ea

quinze graosda parte do Norte, & á cidade de

Pegu em.xvij.Efte foyo primeiro Português q
trilhou aqle reyno,& deu enformaçâo da terra

& de como trazia caícaueis como osMu atais ..

Na fim dèfte anno dé ? 1 1 mandou Affonfo

Dalbuquerque três nauios ás ilhas de Banda&
Maluco:&por capitão mórdelles António Da
breu ,& hum Francifco ferrão : hiam nelles cen

to & vinte peflbas ,porqnam foram mais velas

néhomesaodefcobiimento danoua Efpanha

com Chriítouam eolumbo, nem com Vafco da

Gamaáíndia,porq Maluco depois dcftesnam
he menos cm riqueza ,ne fe deue de ter em me^
nos eftima ,foram pello eítreito de Sabam ao 1

6

go da ylha de Samatra ,& à vifta doutras que fi

cam da mão efquerda contra o Letiante qcha-

mam dos Salites , ate as ylhas de Pa!imbáo vLu

fuparam ,-donde atrauefíaram pella nobre ylha

da Iaoa, foram a Lefte correndo lua cofta , per

antre elía Sc a ylha da madeira. A gente defta

ylha he mais belicoía, Sc que menos tem em co

ta a vida que fe fabena redondeza , Sc dizem q
E iij as
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as molheres ganham íbldo polas armas, Sc por
qual quer coufa ie defafiam & matam hús a ou-

trosjComofefazéaMocos ,& inuentam pele-

jaremgalos cõ naualhas,porq ho principal feu

deiènfadamento hc fanguiolento.

Alem àsfiâ ylha da laoa ,vam ao longo dou-
tra-qle chama Baile , Sc outra logo ( q fe diz )

Anjano,Simbaba,Solor,oGalao,Mauiucá,Vi
tara,Rofolanguim, Arus , donde vé os paffaros

myrrados,q fam mui eílimados pêra penachos,

Sc outras q jazem neíta corda da parte áo Sul
,

em íete ou oito grãos dakura, Sc tam juntas hu
ascom as outras,q parece toda húa terra . Ane
ra nefta derrota mais de quinhentas legoas

s
hos

Coímographos lhes chamaram as laoas ,ainda

que agora tem nome difíerentes como aqui ve

des. Auante deitas ylhas dizem que ha outras

de gentes mais aluas
,
queandam veilidas de ca

mifas ,gibões,& ceroulascomo portuguefes,&

temmoeda de prata, os q gouernam a republi -

ca,trazenas mãos varas vermelhas ,por onde

parece que dcuem de íer da China jfc nam tam
fomente eítes,mas ha por aqui outras de gentes

pintadas,que dizem íer dos Chins pouoadas

.

António Dabreu Sc os que com elle hiam,to

maranxíua derrota contra o norte dhúa ylhe-

1 1 que fe chama o Gmnuapè : porque do mais

alto

w^^wjwiwiMíBiaiim. non
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alto dellacorre fempre,&de contino ate o mar

ribeiras de fogo , coufa muito pera ver .
Daqui

foram âã ylha de Burro,& Damboino, & cofte

a rarú a cóíla da qila q fe chama de Muar Dam -

lomo,furgiram em hú porto, q fe diz Guli Gu
íi,faltaram em terra , tomaram húa pouoaçarrt

que ali eílaua Cacharam nas caías homés mor

tos dependurados: porque comem carne huma

na, o\\àQ queimaram a naoem que hia Francit

co-ferráopar fer ja velha , & foram ter aj^anda

q eftaaem oito grãos da parte do Sul , dode car

rtgaram de crauo,noz,& maça, &hú junco q
Franciíco Serram aqui comprara. Dizeqnam

muito íõge deitas) lhas de Banda ha húa^em q
fená cria fena cobras,& as mais nua coua q tem

nomeo, húas grandes & outras peqnas,andáo;

íepre enroladas , mas nã fe deu.e dauer por muy
to, tantocomo os da terra,fazédo difto efpãto

pois os noíTos deixará eferito q junto das ilhas

de Mayorca &Menotcaauia húa qíechamaua

Eufuria,é q auia muita cátidade deftas bichas

,

pá as auédo é todalas outras ilhas ]úto cóelias,

NO ãnode ^i 2 partiram de Banda peraMá
laca , & nos baixes de Lufupin o ,feperdeo

Francifco Serram cõ o feujunco,donde fe toi~

nou ailha de Mídanao co.ix.ou.x. portuguefes

q cõele hia ,&os reis 3 Maluco mádari por eles

£ iuV eftes

1Ê
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eíles foram lios prímeyros Eipanhoes que vi-
ram as ylhas do crauo>quejazem da linha con -

tra ho Norte em hum grao,oude efteueram fe-

te ou oyto annos . António Dabreu fez feu ca-
minho peraMaJaca,deixandodefcuberto todo
aquelle mar & terra nomeadas.
A ylha de Guape cm que eftá noíTa fortale-

za, q fe agora chama Terna te , he das mais al-

tas coufas que no mundo íefabe,deita fogo pel
lo mais altójcoufatam efpantofa q fe nam la-
be la falarem outra . Algús príncipes mouros

,

& nobres portuguefes de altos peníàmetos , co
meteram per vezes ver yfto, mas nunca la che-

garam.pello que fe fazia ainda môr conta , o q
António Galuão ouuindo,detérminou comete
lo,quisdeos ocnofla fenhora q lhe deu cima,

&

dacoufa q fe mais efpantou deita jornada, foy
Çor húa ribeira tam frigidi{fima,q nam auia pc
iba q podefle ter a máo ftèlla^émetela na bo-
ca: parece q proueo a natureza ali efta frialda-

de,como emouttas agoas a immenfaquetura

:

fendo ifto debaixo da linha , onde continuada-
mente o foi reuerbera.

Há neftas yíhas de Maluco homes com efpo

rôes nos artelhos como galos, diffe me elrey de
Tidórc q na ilha da Batachina os auia cõ rabos

&nas Dáboino hfi bode q deicaua leite porhús

peitos

^v^-Vl^^-<mrTnl|Mn^
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peytos q antre os côpanhóes tinha: ha lá galt

nhãs peqnas q debaixo da terra mais de braça

Sc mea, póe ouos mayores q patas : ha muitas

de carne pretas & porcos com cornos,& papa
gayosmuy chocarreiros a quechamáNoris:na

hua ribeira dagoa tam quente que fe pela tu-

do nella , & cria peixesrhacranguejos dos ma-
tos muy faborofos & tam forçofos das bocas q
quebram o ferro de hua azâgaya ;ha outros no
mar velofos & pequenos

, que que os comeem
prouifo morre: ha huas oftras a q chama Brás,

que tem tamanhas conchas
, que baptizam

nellas:ha no mar pedra viuà q nafee &cria co-

mo peixe: 6c faz cal muy boa ,& fe a tiram fora

& eíta ate que morre nucamais arde . Ha hua
aruore quecomo ho íbl íèpóe enflorece:&cae-
lhe como nace : a hi truta que dizem que como
hua prenhe a come logo moue,ha hua erua que
fegue o foi de maneira que fempre anda cõel -

le,& he coufa de admitaçam vellã.

'hJO anno de. ? z i. no mes de Ianeiro tornou
Afonfo dalboquerque de Malaca pêra Goa

& íè perdeo anão em q elle hia>& outras fe par
tiram de lua companhia, & Simão dandrade&
algús Portugnefes foram ter ás ilhas de Maldi-
ua ,que fam muitas & cheas de palmeiras ,& ra

fascõaagoajaquioretkíeram ate faberemq
F v ho
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ho Gouernad or era vindo. Eites fora os primei

. ros portuguefes qaqllas ilhas viram,nas quaes

dizem q íe criameocos debaxo dagoa,que iam

muy proueitolas contra toda peçonha.

. Neíte anno de ç i z partio de Calteila Ioam
deSoltz maturai de Lebrixa, piloto mor Del

rey dom Fernando,com lua licença foy deíco*

brir a coita do Braíil > leuou a derrota dos Pico

es.Tomou o cabo de Saneio Agoítinho,feguio

fua via contra o meo dia ,cofteando a ribeira <Sç

terra legoa por legoa,& em.xxxv.graos daltu-

ira achou hú rio, a q os Braiis chama Paranaga

co ,q quer dizer grade agoa , vio nellas moinas

de prata,& affi lhe pos nome Rio da prata : &
dizé ainda q foy mais adiante por lhe parecer

be a terra.Tornando a Eípanha, deu de tudo a

el rey do Fernando conta,& pediolhe aqlla go

uernança,el rey lhe fez mercê delia,Armou em
l Lepe três nauios, «Sc no ãno de fi <; 8c mes de Se

tébro tornou a efte reino,onde o matará , eir.es

Solizespições fora grades defcobridores naqías

partes,ate gaftarem niflo vida «Sc fazenda.

Neíle meímo ãno de ? t z Ioam ponfo de Lia

q foy. gouernador da ylha de S.Ioá,armou dons

nauios,& foy bufeara ilha Boihnca,onde dizia

os da terra q eílaua frua fonte q fua agoa torna

ua os velhos moços, & andou em fua bufea féis

mefes

rrrw^iiiv.ri^ wiáT%YHmmsy^iYwnrniff
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mefescóailaz trabalho fem achar dela noua 5

né

q viííe tal coufa,entrou é Bemini,óc defcobrio

aqila ponta de terra firme q eftá em.xxv.graos

da parte do norte dia de paícoa florida , & por

yffo lhe pos o tal nome^ por lhe parecer q a-

charia nella ouro,prata,&gride riqza,apadio

a el rey dõ Fernádo,q foy caufa de íua'morte&

dano, como muitos na tal emprefa té recebido.

^jQannode 5 1 3 tendo Vafco nunezde Vai
*^boa,noua do mar do íiil,determinou paflar

arelle,có quanto lhe punham medo da gente da

terra,por onde auia de fazer eíie ca^minho^ias

elle como era efforçado & belicofo , cò eííes foi

dados q tinha q eram tjpzentos & nouec ta,de-

terminou de iepoer nerle perigo: &partio de

Doriem dóde eítaua. O primeiro deSetébro íe

uando algús índios da terra por guia , atrauef •

iou toda a terra ,ora por paz,ora por guerra , Sc

em hú certo fenhorio q ie chama Careca,acha-

ram negros captiuos de cabeça reuolta,q núcá
ate entam íe viram,nem fe fabe outros ategora

em todas aqlíás partes da nona Efpanha, C af
tella daouro , & Peru . Ouue viila Valboa do
mar do Sul a vinte cinco dias do mes, chegou a

elle dia de fam Miguel,& por iflo pos aqlíe gol

fam tal nome, embarcoufeem certas barcas c6

tra võtade de Chipe,q era íenhor.daqía çofta
>t
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que lhe rogaua que o ná fizeffe por fer perigo

fa,mas eile quis iaber o queera& dizer que ho
nauegara: tornoufe aíías contente,com muito

ouro,prata,aljofre que íe lá pefcaua, por onde

cl Reydom Fernando lhe fez mercê & hôrra.

lyrEíle anno & mes de Feuereiro partio Afon
*^4bdalbuquerqda cidade de Goa pêra Adé

Sc eílreito deMeca,com vinte vellas,chegados

áquella cidade, deram lhecõbate: & panados

a diante entraram o eftreito, & dizem q viram

no çco húa Cruz,a que todos adoraram : & na

ylhá de Camaram muernaram , eíte foy o pri-

meiro capitam Português que deu enformação

daquellemar &doda Periía, coufaspelomun

do tarn celebradas.

\JO anno de .1 s 1 4- & tnes de Mayo ,partio
1X

de iam Lucas de Barramedo Pedraires da-

uilla fpor mandado dei Rey dom Fernádo quar

to,gouernardor deCaítella douro,que afsi po-

feram nome a efta prouincia do Dariem , Car *

tagenaiSuraba^ aquella terra que nouaméte

fe conquiftaua ,defcobria ,& íenhoreauajeiíou

fua molher dona Ifabel íete n aos mil & quinhé

toshomés neilas,afsi fez el Rey aVaíco nunez

ds valboa adiantado do mar do; fui & de toda

aqudla bania.
1

Na
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T^A entrada do anno de f 1 f mandou 0G0*
^uernador Pedraires dauila a Galpar de mo
rales cõ cento & cinquenta homés ao golfão de

íàm Miguel bufear a ylha de Tararequi , Chia-

pi, & Tumugoa ,Caiiqua$ amigos de valboa

,

lhe dera muitas conoasq Iam barcos de remo f

com q patíaram a ylha das perloas ,0 fenhor de

Ialhedefendeoadefembarcaçam ,mas Chiapi

& Tumaco os concertaram de maneira ,que ho

capitão da ylha hos leuou a fuacafa , Sc lhe fez

bomgaialhado , ôc tomou agoa de baptifmò ,

pos fe nome Pedrairescomo o Gouernador, Sc

lhe deu pêra eílehum cefto de perloas q pefa ra

cem marcos , em que entraua afguas delias co-

mo auelãas,& tinham vinte & cinco , Sc vinte

&feis,& trinta quilates,&deufe por efta mil Sc

dozentoscaftelhanos:efta ylha de Taraquerj

eftá em cinco grãos daltura da parte do norte.

Neftemefmoannode ? 1 ? Sc mes de Março,

mandou o gouernador defcobrir terra a G onça?

Io de Badajoz ,&deulhe oitenta foldados,par-

tiram de Dariem , Sc foram a Noiribre de Dios

,

onde chegou aelles Luis de mercado cõ cinqué

ta homés mais q o Gouernadormandaua. Em
lua ajuda affentarãdefeobrirdapartedoSuI,

por dizerem q era terram ais rica ,tomaram In

dios por guias, foram ao longo daquella cofta

,

onde

i
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òflde viram eícrauos ferrados, como nosacof-

tumamos, depois de pada rena aílaz terras >St

trabalhos,ajuntará muito ouro & quarenta ef

"crauos pêra leu feruiço, o Caíique paliía deu io

bre elles,& tomou lfies tudo.

I Sabedo ho gouernador eíla nona no meímo
anno de 5-15- mandou a vingar por ÚÚ filho loa

r

ayres Dauila,& deícobrir por mar &cofta, Ho
alcayde Gafpar deípinofà,q era paflagem muy
freqntada do Peru , Sc Nicaraga, daqui fora ao

Ponéte ao cabo da guerra, q eíláem pouco ma
is de leis grãos da parte do norte, Sc dahi à pon

' ta de Bórica ,& o cabo bráco q eíta é oito grãos

& meo , defcobriráo dozentas Sc cincoenta le-

goas,fegundo elles deziam , Sc pouoaram a ci*

dade de Penama.

No áno mefmo de f 1 ? Sc mes de Mayomã
dou Afofo Dalbuqrq gouernador da índia , da

cidade Dormuz Fernagomez de lemos cõ em-
baixada ao Xequifmael fenhorda Períia í& dí-

ze q atrauefTaram porelíatrezétaslegoas, &q
hehúabellaFrançaíOXequtsmaelandaua àca

Ça Sc pefcaria de trutas q nahi muitas,& as ma
is fermofas molheres da redondeza, Sc aíTi o a-

prouaho grande Alexandre quando dezia por

ellas que as Perfianas eram dor dos olhos.

No anno de $ 1 6 Sc cem án os depoi s da to-

mada

Lw^-^^m n.nM.IM^^VMf^ mas
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macta de Cepta

,
gouernando Lopo íbarez aIn

dia, defpaclicu por mandado de.S.A.Ferriápe

rez dandrade pa a griprouincfa da C hina; par

tio da cidade ae Cochim no mes DabnJ,& eíle

ue na y lha deSamarra^ cidade de Pacem, to-

mando a phnenta ,
por ftrr a principal mercado

ria q na China tem valia,& mandou daqui a el

rey do Manoel q també fbile a Bengala cõ fua

carta Sc recado a hu caualeiro q fe chamaua Io

avn coelho.Eíxe foy o prhneiro Português q eu

íaiba qbebeo agoa do rio Gange, E nelfce anno

de <> iC faieceo elreydõ Fernando de caftella,

NO a.nnò de s * 7 foy Ferna perez ter a cida

de de Malaca,& no mes de Iulho partio dei

la^aa China cõ oito vellas, qtro portuguèfas,

& as outras malayas.Chegado aa China ,como

nã pode entrar nella fem embaxada , leuaua ja

hú Tome pirez pêra iífo.E partio da cidade de

Cantam, ondeelles furgirá , foypor terra qua
trocentas legoas , que era a cidade de Pequim

,

ondeei reyertaua , porque eira prouincia he a

mayor que fe agora íàbe no mudo. Começa de

zanoue &.xx. grãos daítura da parte do norte,

&diz q acaba perto de cincoéta grãos é q auera

?oo legoasdecõprido,(Scqi'éq tenha delar-

go.3 o o. Sc efteue Fernáo péz.xiiij.mefes é húa
ylha q fe chama Daueniàga^nformandofe das

coufas
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coufas daquella terra como lhe eIReymanda
ua,por ferem muy grades & notaueis ,&ainda

que jà la fora Raphael pereftrelo, em hum jun

co de mercadores deMaiaca,aFernam Perez fe

deue dar a palma defte deícobrimento ,afsi por

fer porei Reymandado,como por defcobrir

tanto cõ armada . E Thome pirez por terra&
Iorge mafcarenhas por mar& cofta atè a cida

dede Foquiem,que eíla,em z -fgraos daltura.

Neftemefrno anno de 5 1 7. veyo o empera-

dordom Carlos a Efpanha tomar poíTe delia.

No anno mefmo armou Ffancifco fernádez de
Cordoua,Chriftouammorãte, & Lopo ochea

três nauios à fuacuita da ylha da Cuba, leuarã

mais húa barca deDiogo velhafquez que ja go

uernaua , q meteo neíta armada , foráo tomar

terra em Hiucatas,em vinte grãos daltura »em

híía ponta que poferam nome das molheres,q

foy a primeira em que fe viram templos & ede

ficios de cal & pedra .He géte miihor atauiada

que ha em nenhúa outra terra ,& cruzes em q
os índiosadorauam , 5c aspunham iobre feus

defuntos quando faleciam,donde parecia que

em algum tépo fe fentioaly a fe deChrifto,por

onde algús quiferam dizer q foífé ali as fete ci-

dades, andará derredor dçlla da parte do nor-

te,que heda máo dereita , dóde fe tornaram à

ylha

..^^n^n,^.
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ylnaCubacõalgúas moítras douro & homes*

que tomaram, ôc eíte foy o começo do deícobri

mento da nouaEfpanha.

"NJO anno de ^ 1 8. mandou Lopo foarez do
Ioam da filúéíra ás yíhas de Maldiua 6c rey

no deBengalà,nas ilhas aífentou pazes com es

moradores delias , & da hi foy a cidade de Cha
tigam

,
que efíafituada n aboca do rio Gáje no

trópico de Cácro porque affi efte Riocome o
Indo que he çem legoasalédacidadedeDio

,

& ò de Càiitam ,na China todos defembarcam
íium paralelo,mar ôc terra,& ainda que ja ne-
fte tempo tiueíTe Fernam perez mandado a Be
gala o Coelho(como he dito ) com tudo dom
Ioáo da Yilueira deue de leuar a palma delíe de f
CobrimentOjpor hirpor capitam mory&.enW
la mais tempo enformadoíe da terra 6c dos co-
'ítumes dos principáes delía.

No anno de. 5 18. o primeiro dia do mescle
Mayo mandou o gouernador Diogo velhaíT]

z

que na ilha Cubaeítaua,feu fobrinho Ioamide
gujaliiarez com quatro naiiios& dozentosíol
dados ao defcobrirnéto da terra deHiucatanl y

& tomaram de caminho a ilha deCuximel
, q

dia da parte do norte en de2anoue graes,& p

o

feramlhenome Tanta Cruz,poreílarem neUu
áqueIlediâ,coftearam efia coftaàmâo éíqiíer

u a
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daperhúa eníèada que poferam nome Dafce

çam por la entrarem em feíla tamanha.Forani

ate a fim dela, que efta em dezafeis grãos daltii

ra jdonde fe tornaram pornam acharem faida:

& daquy forão derredor delia a outro rio que

poferam nomedeGujaiuarez,q eftá em dezaíè

te grãos daltura, 6c os delia os feriram & mal-

tratará, com tudo trouxeram algum ouro, pra

ta,penachos,que fam la muy eftimados,&com

ifto íê tornaram aa ylha da Cuba.

E no mefmo anno de ? i S.armou Francifco

garai treâ náuios na ilha Iaimaca á fua defpefa

:

foy atentar a ponta da Florida q eftàem vinte

cinco grãos da parte do norte; parecendolhes

que Teria ilha,q naquelle tempo mais folgauáo

de as defcobrirem q terra firme ,
porq a podia

milhor conquiítar, fenhorear,& conuerfarrfai

ram em terra ,os delia lhe feriram & mataram

muita géte polo q nam oufaram pouoala,& fo

ram íe ao logo da coita , chegará ao Rio de Pa

nucojqfam s°° legoasdapótada Florida, nã

nos deixará refgatar , neconuerfarem nenhúa

parte-.mas antes em Chily lhe ferirá & matara

gête,ócoseffolará Sc comerá, &poferã aspel-

les no templo& íacrificio por memoria de íua

valétia.Có tudo tornou la Francifco de Garai,

Sc o áno feguíte mádou ao emoador pedir a go
ucr-

^V^V^imiMMl^ Vl~H*-ÊrrWV*^^i
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tiernança daquella terra,por lhe parecerrica d%
ouro& prata.

^Oánode yi p.era Feuereiro partíoFerní
*xcortez dayiha da Cuba, por a cerra a q elle

pos nome noua Eípanha cõ.xj. vellas &. s f o.

Eipanhoes nelias,& a primeira terra q tomará
foy a terra de Coxomil , ou. S. cruz , onde logo
deítruyrá todolos ydolos

,
poferá cruzes nos ai

tares,& imagés de noíTa fnora , a q todos adora
uã. Defta ylha tomará a terra firme d e Siucatí
na ponta das molheres,ao no de Tauaíco,&de
rá nua cidade q eiU nelie

> q fe chama Potochá
cercada de madeira,& as caias de cal & pedra ,

cubertas de ladrilho: pelejaram cõ grade aper~
to,apareceolhes o Tenor Santiago encima dú ca
«alo rq lhes dobrou o efrorço,&poíèram nome
a eíla cidade a Vitoria,foram os primeiros vaf-
fallos q o Emperador teue na nona Eípanha.
Daqui fora peia coíla de/cobrindo ate onde

fechama.S.Ioá dalua,dóde dizé qauera deMe
xico. 6 o. ou 7 o. legoas onde eftana elrey Mata
cumací,& gouernaua poréU hu feu criadoq fe

chamaua Teudalí,q lhefezbõgafalhado^inda

q fená entenderá Ccn á leuara Ferná cortez. xx.
molheres , & hua delias q fe chamaua Marina,
era de detro daqla terra.Fora as primeiras q re

ceberã agoa debatifinona nGuaEfpanaj&daíi

Cr por
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por diante Marina,& Aguilar feruíram de lin*

soa :& logo Thedelim fez a iaber a Matecuma

como agente Barbuda , q afli chamauam aos

caftelhanos,era ali aportada , de que lhe pefou

muito,por lhe terem dito os feus deofes que os

tais homês como aquelles auiam de deftruir fua

iey, & terra,&fenhorealã,&: Por yÃoroandòu

peças a Fernam cortez q valiam vinte mil cru-

zados,efcufando fe de fe ver comelle.

Como fam Ioháo dalua nam era porto pêra

eftaraarmada,mandou Fernam cortez a Fran

çifco de Montejo ,& ao piloto Antam de Lami

nosem dous bargantís ,
qdefcobriífem aquela

cofta ate topar (itio onde podefem eftar fem pc

rigo.Foram ate Panuco q eíU da parte do nor

teem.Xxij,graos daltura , dóde fe tornaram cô

acordo de paitarfe a Culuacá ,qhe porto de mi

Ihor abrigo . E dada á velia fe partiram contra

o Ponente , & Cortez por terracom a mais^da

«ente &eauaios.& chegaram a hfia cidade q fe

chama Leopoláo, foy bem recebida. E dahi a

outra q fe chama Chefuilam, & com eíles & to

da a comarca affentou liga contra Matecuma ,

& fabendo que as nãos eram chegadas , foyfe a

elias,& fundou ali hua viila , a q pos nome Ri-

ca de vera cruz,donde mandou>o Emperador

preíente 6c feus quintos, & darem lhe conta do

L^y^^^u^^ K rrriiri^riTi^nMini
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que pa{Taua,&como determinaua dhir a Mé-
xico a ver fecom Mantacuraacini, q lhe fizefle

mercê da gouernáça,& por fená amotinar age

te, como ja começaua,deu cos nauios à coila.

Pardo logo Fernam cortez da villa Rica da

vera Cruz, deixando nella cento & cincoenta

caílelhanos,douscaualos, & muitos índios de

feruiço,& pouos derredor ,íeus amigos & alia-

dos.E elle fe foy à cidade de Heopolam , que fe

agora chama Zeopolam >ondelhe deram noua
qandaua pella coita Francifco de Garai, com
quatro nauios pêratomar terra,& per manhas
& cilladas ouue delies noue homés , de q foube

como Garai fora aa Florida,& tocara o rio Pa
muco ,onde refgatara ouro,cô tudo Ieuaua de-

terminado de feaíTentar ,ondefe agora chama
Almeria,

Cortezem Zeopolam fez derribar os ydolos

& os fepulchrosdosfenhores
, q também reue-

renciauam como a deoíès,& adorar ao Senhor

de tudo,partio pêra México a.xvj.Dagoíto, ca

minharam três jornadas íèm guias,chegaram a

cidade de Colopam, 8c outra mais adiante que
íe chama Sepochimaco, donde foram bem re-

cebidos^ feoífereceram de os leuarem a Mexi
compor o Matacuma ter aífi mandado.

BaíTado húas ferras de treslegoas, em cj auía

G iij aruo
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amores cõmil parreiras duuas,& da outra baú

da era a terra chãa ,& ao paíío deíla terra por

ler a primeira pcféfam lhe nome Nobre deDi-

os,& no fundo da ferra fe apoíèntarao em hua

villa que fechama Tenixuacamj&daly anda -

ram três dias por terra dtípouoada, & fora ter

a outra ferra mny fria & neuada , & poufaráo

emhúa vila que fe diz Zacotam,& du lugarem
outro foram bé recebidos & agafalhados , ate

entrarem em oreyno de Trafcalam, que tinha

guerra com Matacuma. E como préiumiam de

valentes,pelejaramcõFernam Cortez& fuás

gentes : &pcr fim de tudo ficaram amigos Sc

aliados contra osMexicanos.Eafsi fora deter

ra em terra ,Sc pouco em poueo defcobrindo a

te a cidade de México. El rey deMatacuma co

mo os temia fezlhe bô gafaíhado, mádandoos

apofentar & daríhe todo o neceffario ; eftiuerí

aísi algús dias cõtentes. Mas como Fernarn cor

tez fe arreceaíTe de os matarem,prendeo a Ma
taeuma Sc leuou o a fuacafa Sc o pos a bom re-

cado.

Defejou Fernam cortez faber càmanho efte

reyno era contra o ocidente, Sc o mar que cha-

mam do fui, Sc as minas douro & prata q nella

auia,&o$Reys vezinhosque contra aqnella

parte Matacuma tinha,pera que pedio eme lhe

deífcm
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deíTem algús índios qfoubeíTem dar diflb boa

conta,elle mandou logo fazer preftes oyto, Sc

Cortez outros tátos Efpanhoes,& de dous em
dous foram a quatro prouincias que fatn,Zoca

lamjMalinalcepecjTenih/Tutipec. Os que fo-

ram a Zocalam andará oytéta legoas que ha

de México a elle,& os q foram a Malinaltepec,

eram fetecentos,viram boa terra,& trouxerão

moítrasdouro,que os naturaes tiram dú grani

rio q paíTa por elia ,tudo iilo he da Matacuma.
Ténis& Epolo rio acima, & nam obedeciáo

a Matacuma ,mas antes tinham com elle guer

ra,& nam deixará entrar os Mexicanos, &de-
ranihes moílras douro que no rio tiraram, Sc

mandaram embaixadores a Fernam C ortez c5

prefentes,offerecendolhe feu eftado Sc amiza-

de,de que Matacumanam folgou nada.Os que

foram a Tutipec, que eíta juto do mar,tambê
trouxeram moílras douro,dizendo que a terra

era boa pêra fazer nella aíTento. Matacuma
mandou logo fazer caías Sc apofentos pêra os

Cafteihanoseítaremnellas. Pergútoulhe Fer-
nam Cortez fe naquella coíla do mar ama por-

tos em que podeflem as nãos eílar feguras,

difleque nam fabia, mas que logo pergutaria,

&amoftroulhehum panodalgodáo todo texi

do de debuxo^m queílaua toda a coíla,poncs

G iiij Sc
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fie enleadas , efta obra polía vinda dePamnhi
Iode Narbais & reuoltas de México,

I
|\ TEite melmo anno de i $ i 9 . a ctez de Ago-

itopartio Fernam de rnagalhães deSeui-
Km com cinco yellas pêra as ilhas de Maluco,
\) y cofteando a corta do Brazil ate ho Rio da
Praca,queera jadefeuberto por parte de Ca-
íle!la,da qui pordiãtefez o Magalhães feu def
cobnmento,& chegado ahum rio que pos no
me de fam luiiam que efta em çorenta & noue
grãos ^rceceo/èdentro^ndeenuernaram

,
paf

i aram grande frio polias neues & geadas que
a usa mu:tas:oshomes daquella terra dizem q
ÇâiTí de grande eílatura & força,& que tpmáp
outro qualquer peilas pernas &quebram pel-

Jo meo como fe foíle hua galinha , mantefe etn

caça & fruta,poleraníhe nome os Patagones,

Sc os Brazis lhe chamáo Morcas.

fvfO anno de f 2- o. & entrada do mes de Se-
1 ^tembro,que começa o veram naquella ter-

ra , feiram do rio tendo ja hum nauio pedido,
cem os quatro chegaram ao eílreito que çha-
ni \ o do Magalhães ,que efta em cincoeta &do
n s grãos 3c meOjdónde fe tornou hua nao pêra
'

'
aHelia, de que era capitam & piloto Eíleuão

;• omez do porto Português, com as três forao
1 caminho por hú grandemar ermo , a q cha

"11 'suaram

""—mr^frttthiiiumm
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tnarlpacificOjfemveré terra né ilha pouoada
ate treze grãos daltura da parte do norte , que
fora ter ás ilhas pouoadas , a que pófératn no-
me dos prazeres, & dahi ao Archípelígo de fáò

Lazaro,& em húa yiha que fe diz Sebu,& na-

ta , foy ho Magalhães morto & ma nao quey-
mada as outras duas fora a Borneo , & dahy a
Mídanao &depedra é pedra as ilhas do crauo,

deixado outras muitas defcubertas q riã apou
to ,por auer muytós efcritores defte caminho í

Neftemelmo tempo dizem que o Papa liam

decimo mandou miíèr Paulo Sinturiam cõ em
baixada ao gram duq Moicouia ho prouocara

q enuiafle á índia armada ao longo da coita da
Tartaria,tais rezões lhes daua q o mouia a iílò

fe õ não eíloruara algús incõuenientes q auta „

J^Eíte mefmo anno de. $ i o. em o mes de He
1x

uereiro,partio Diogo lopez de Sequeira go
iiernador da índia peraoeftreito deMeca,léul
do cpnílgo o embaixador do Preíle: $t de Ro-
drigo de lima que hya també com embaixada,,
chegaram á ilha de Mafaa ,que eílá da báda Da
frica da parte do porte em dezafete grãosto-
leram os embaixadores em terra com os Portu
>uefesque auiamdehirccm elles, ainda cjjala

fora Pêro de couilháa, que el Reydom Ioham
lo fegundo mandara ,mas com tudcFrancifco

G v alua-
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Aluareznosdeu enforraaçam daquella terra»

pollo queefcreueo delia.

Nefte anno de f i q ho lecenceado Vafco de

Seilam ,& outros vezinhos de fam Domingos

,

armaram dotis nauios q mandaram ás ilhas dos

Lucayos tomar eícrauos,& como osnam acha

ram , paflaram a terra firme acima da Florida
3

onde fe chama Chiapa,&Gualdapè,ou rio Ior

dáo,& cabo de S.Elena,qeítà da parte do Noi-

te í.yi graos,os da terra acediram à praya vei

os nauios,como que nunca os vira, os Caftelha

nos faltaram em terra ,onde lhes fizeram bõ ga

falhado,& lhes deram de graça o neceífarib.Fo

ram muitos aas naosconuidadoSjderã âs velias

trouxeram bos por eferanos , & nocaminho k

foy hua nao ao fundo,os q na outra efeaparara

paílará có trabalho.O Licéceado como la vifle

ouro ,prata,& aljofre,pedio ao Emperador ac

la gouernança ,onde tornou a pagar oq deuia

Neíle tempo íabendo Diogo Vafquez , q gc

uernaua a Cuba,q Cortez andauaprofpero,&

pedia a capitania da nona Efpanha,qele tinhí

>or fua,mandou Ia húa armada de dezoito ve

as,& mil homés,& oitenta cauallos nellas , &

por capitam mor Pamphiio de Narbais, foy i<

aa villa Rica da vera Cruz, onde tomou terra

Sc mandou dizer q o recebeífem por gouerna

do

i
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Hcrdesprenderam os meflageiros,;& manda

Jísm nos a Cortez a México. Sabendo iílo cfcre

ueo aNarbaisqnani amotinaflea terra que ele

tinha defcuberta, que feelle tinha prouifsm do

Emperador,que lhe obçdeceria,com ifto dizem

que lhe mandou fobcrnara gente cem dinhei-

ro : fahio do México ,& ó prendeo na villa de

Sempucol,quebrai)do lhe hum olho.

Como Narbais foy prefo , os de feu exercito

fe entregaram a Cortez & lhe obedeceram, def

pachou logo dozétos-Eípanhoes ao rio Garai,

Ioam vaíquez de Liam cô outros tantos a Co-
Íba!c0j& hum Cafteíhano com noua de fuavi'

âoria a México : mas os índios como ja eltauá

aleuantadosoferiram.Sabédo Cortez iílo,fez

•a!ardo,achou mil depè ,& dozentes de caualo,

com que foy a México, & achou Perc Daíuara

do,& os que la deixara viuos & fáos , de q teue

gram contentamento. Matecuma lhe fez bom
gafalhado , cõ tudo os Mexicanos nam deixará

de lhes fazer a guerra^ tam crua q lhes mata-
ram feu Rey Matacuma de húa pedrada , & ale

tiantaram outro a elles mais aceito , ate deyta*

iem os Caltelhanos da cidade
,
que nam eram

mais jaa de quinhentos & quatro de pe, & qua
rcntadecauallo , &aíTi defbaratados foram a

Taícalam , dõde os receberáo,& fe fizera noue

centos
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centos Eípanhoes,oitenta de cauallo,& doze»

tos mil índios , amigos & aliados , tornaram' *

tomar México nomes Dagofto,anno de. $ z i.

f Vedoíe Fernam co rtez vitoriofo & pacifico

determ inou d edeícobrirpola terra dentro , &
pêra iflfo nefte anno de. s 1 1* em o mes Doutu -

bro,mandou Gonçalo de fondoual com doztfu

tospiâes & trinta & cinco dccaualo & muy-

tos índios amigos ate Antepee , Cofoalco Z\ fe

reuelaram,os quaes renderam aquella terra ,&
adefcobnram & fizeram húavilla de cento &
vinte legoas de México q fechamaMedelim,&

aísioutrado S piritu fancto, quatro legoas do

mar ao longo de húa ribeira , com as quaes pa-

cificaram por ali tudo.

Neile melmo anno no mes de Dezembro fa-

leceo elrey dom Manoel,&focedeo dom Ioão

o terceiro feu filho.

"KTO anno de $ 2 1 partio "de Maluco húa das

*^4iaos pêra Caftella, em q o Magalhães fora

carregada decrauo,capitá & piloto delia Ioam

Sebaíbam dei cano . Foram tomar mantimen-

to aa iihâ de Burro q eftaaem vinte quatro gra

os daltura da parte do Sul, paíTaram por antre

Vitara & Malua ,que eftam em oy to grãos : &
dahi foram a Thimor q eftaa em onze,ale delle

cem legoas,defcobriram húas ylhas diante ou-

tras

s-a non
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trás debaxo do Trópico deC aprícornio.T odas

fam pouoadas daqui por diante : nam fey terra

quevnfemateo Cabo de boa efperança fenam

algúa ylheta fem gente: onde diz que tcmaram

agoa& leria. E ao logo daquella cofta vieram

aasylhasdo Cabo verde , & dahi aa cidade de

Seuilha , onde foram com grande aluoroço rece

bidos, affi pello crauo que traziam , ccmo por

darem hua voltaaomundo.

NO áno de $iz &mesdelaneiro,foramao

deícobrimento deNocaraga ,& bufcar o ef

.

treito que diz que paffaua da outrabanda , Gil

gonçaluez Dauila em quatro nauios que diz cj

armara na ylha de Tararequi. Yndo affi ao loa

go da terra , fayo em hum Porto que fe chama

Sam Vicente,com cem Efpanhoes & certos ca

uallos , entrou pelia terra dentro dozentas le>

goas, & trouxe dozentos mil pefos douro,ain-

da que baxo.Tornado a fam Vicente , achou a

hi ho feu piloto André Minho , que dezia que

chegara ate Teantepè , que eftaaem dezafeys

grãos da parte do Norte ,& nautgara trezen-

tas legoas : dali fe tornarama Penama,,onde fo

ram aa ylha Efpanhola.

Neíle mefmoannode $zz & mes Dabril

,

partio aoutranao quecom o Magalhães fora

da ylha de Tidorç,capitam delia Gonçalo go -

mez
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mezdefpinofa na volta da noua Efpanha, potf

eJcaíTearoventOjgouernâramaoNordefte cm
trinta &feis grãos da parte do nòrte,duas ilhasj

a que poferam nome defam Ioam , Sc polo meí
mo' rumo foram ter a outraem vinte grãos , <j

fe chama a Grega, a gente delia como mnoceíi

te , fe veyo meter nanao,&tomaram algUs pe

ra leuar damoftra aa noua Eípanha.Foráo qua

tro mefes nefta volta, ate fepoerem em quaren

ta & dous graos> onde viram lobos marinhos f

6c toninhas, 3c era a Clina tam fria& deitem-

perada,que fe nàm podia foftentar nella, pello

que tornaram arribar a Maluco,com tudo forl

os primeiros Efpanhoes que fepoferam daque

la banda em tamgrande altura:& quando tor-

naram a Maluco,acharam j a neíle ánno Antó-

nio de Brito fazendo fortaleza.

KjEíteanno de ?22 defejofohoCortez tei

* nerras& portos no mar do Sul , pêra defeo

brirpor aly a cofíada noua Efpanha , de que

tinha notícia em vida de Matecuma: Sc tambe

Ih e parecia qfre traria por aíi as drogas de Ma-
luco,Banda

>
& efpecearias da Iaoa com menos

trabalho Sc perigo , mandou la quatro Caste-

lhanos com fuás guias a Thoantepè, Sc a Coto

moíam , Sc a outros portos ,de que foram bem

recebidosjtrouxeram. homêVqueos guiaram a

Mexica

^^^•ww^i^ni-HlliMMMlllTilBMTrMITT''
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Mexico.Fernam Cortez lhes fez botn gaíàlha-

do i
&deulhes peças que os contentaram. De"

pois diíío mandou la dez pilotos & guiasda ter

ra que os leuaram aa prouincia de Teantepee >

8c ChicoaIco,que fe agora diz Ioam dalua.An-
elaram fetenta legoas por mar do Sul &cofta,

fem acharem portonem fundo,fenam hum Ca
:iquequelechamauaChuchelaquir ,que lhes

fezbomgafalhado:& mandoucom elles doze
tos caualeiros com hum preíènte douro Sc pra

ta, Sc doutras coufas que auia na terra, Sc affi o
Fezeram os de Toantepè, a que Fernam cor-

tez fez aífaz honrra: Sc nam tardou muito que
íhenam mandaram pedir focorro pêra contra

feus vezinhos que os guerreauam.

MOanno de milèY quinhentos Sc vinte Sc
três , Sc mes de Março,mandou la lioC or-

tez em fua ajuda a Pero*Daluarado com dozen
tos foldados,quarenta de cauallo, ao lenhor de
I*oantepee , &Catamalam ,&lhes pergunta*
iam por Cortez, & por os monftruos mari-
nhos que hoanno panado aly chegaram, que
?ram os Nauios de Gil Gonçaluez^Dauila , de
jue eílauammuyefpantados, Sc muito mais
•bramdelhedizeré que Fernam Cortez os ti-

nha mayore$,&lhes dçjbuxararç hua Carraca

com
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íommaftos,& vellas ,& enxárcias, & caualosi

com hum home armado encima,foy Aluarado
fcem recebido^ começou logo a correr aquellas

prouincias & fenhorealas : & fez nellas a cida-

de de Sanótiago, & húa villa q pos nome Segu

ra,& deixou nella géte cõ fe q fegurou a terra.

"M^O anno melmo de $ z $.Sc mesdeMayo má
dou António de Brito,que eftaua por capi-

tam de Maluco a Simão Dabreu feuprimoa ia

berho caminho de Borneo,peraMalaca > cuue

ram vifta das ylhas de Manada Panguenfara.

Foram pollo eftreito Dantreminao 6c Tagui

na ás ilhas de fam Miguel ,q citamem fete grã-

os daltura da parte do norte & da hi defeorre-

ram a ilha de Borneo,& toda fuá coita * ouue-

ram rifta da Pedra branca
,
paliaram polo ef-

treito de Sincapura ,foram ter a cidade deMa-

laca deixando rauytas ilhas,mar,6c terra poi

alvfabiílas.

Neíle meímo anno de ? z 3. foy Cortez com

trezentos foldados,&cento &cincoenta deca

uaío ,quatrocentosMexicanos a Panucocome

tinha aíTentado,afsipòrdefccbrirmilhoraqL

la terra ,como por pouoalla,& tomar vingan.

ça dos de Guara,que aly mataram 6c comera

os de Panuco os nam receberam , más antes fi

defenderam varonilmente,cõ tudo foram def

barata-
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baratados & muitos mortos , Sc conquiftaram
a terra : & junto de Chili ao longo do Rio, fim
dou Cortez húa villa,a que pos nome fanto Ef
teuam dei puerto, deyxou nella cem infantes

,

Sc trinta de cauaílo , Sc por Tenente a Pêro de
Vaíleijo, cuftoulhe eíia hida fetenta Sc íeis mil
Caftelhanos,;afora os Efpanhoes , «Sccauaílos,

Sc Mexicanos que la ficaram.

Nelle anno de ? 2 3 armou Franciíco de Ga
rai noue nauios,& dous bargantins

, pêra hir a
Panuco Sc Rio das palmas por gouernador Sc
adiantado,que lhe o Emperador tinha dado da
Florida ate Panuco ,pe!lo gaito que tinha fey-
to nefte defcobrimento, leuou deltavez oito cé
tos Sc cincoen ta Toldados , Sc cento Sc quoreta
caualíos^ Sc algús Isíenos de Iaimaca, onde for
neceo a frota de munições de guerra, Sc foyfea
Xaca porto da yíha dã Cuba,onde íbubeqCor
tez tinha pouoado a corta de Panuco, & por
lhe nam acontecer como a Pamphiío de Nar-
bais^eternjinou yr fazercom elíe algum con-
certo. Pêra iíío rogou ao Lecenceado Suafoq
foífe a México,& partiram de Xaca cada hum
a fcu negocio : Suafo correo aflaz fortuna , Sc
Garay nam efteue fem algúa.

Chegado ao Rio das Palmas , furgio ahy dia
de Santiago; Sc mandou por elle acima a"Gon'

H €alQL
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calo de o Campo qce corncu , dizedo que a ter

ra era má & defpouoada,ccm tudo Gaia der

fembarcou nelia cõ quatro centos Eípaahoes

&cauallos , &mandcuaIoám de gujaluarez

cotèear a coít^& elle caminhou por terra pêra

Fanuco & paííou hum rio a que pos nomeMõ
te alto ,entrou em hú lugar defpouoado , onde

achou muitos Galipauos com que refrefearáo,

& tomoualgús de Chily com aííaz trabalho,&

chegaram ao Panuco ,masnam acharam man
timento polias guerras queho Cortez ay tiue-

v ram.

| Mandou Garai a Gonçalo de o campo a íaij

âo Efteuam dei Puerto aYaher íe ho receberia

am,deranvboa repofta ?& deitaram lhe cilada,

em que prenderam corenta, por dizerem que

hiam a vfurpir aqiteila terra, em que G.aray re

cebeo muita perda,alem de quatro nauios que

tinha perdidos ,& a gente que lhe fogio em ho

Rio de. Panuco,& cõ iíip temerão a foi*tuna de

Cortez,que fabendo eíia noua,deixouas arma

das pêra defcobriras figueiras,& Chiapa &To
mulam,& voíueoo refiro a Panuco.

Eítando niíro Fraiicífco de lãs caías &Rodri

ço dela paz, chegaram a México cõ prouifóes,

cm q o Emperador mandaua a Fernã Cortez a

eouernanca da nouaEfpanha,&todoo mais cj

B *
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tíueffeconquirladoate Panuco,polo q mãdoii
la dinheiro a Diogo de ho campo , Sc Pêro daí
uarado cõ gete de pè & caualo

, q o Garia fabê.

do tomou por partido meteríè nas mãos de
Çcrtez , Sc hirie a México deixando muito d.ef

çuberto.Tábé foy ao deJcobrimétp nefte mèí-
mo anno Gil goncaluez dauilla , 6c pouoaçant
Gil de Boa viife',queeíl;ara em catorze grãos
daltura da pai te do norte , na fim ou quàílda
Baya da Aiceníam começou a conquiftar aque
la terra pêra íãber milhor os fegredos delia,

JNefte anno de. ffyaós feis*dias do mes deDe
zebro partio Perodaluaradoda cidade deMé-
xico por mádado á Cortez ,a cõquifta & defeo
briméto de Cataunaiá & Autalá Ôc Chiapa>&
Çhanuco,& outros peucs q por ali eítauam ,Ie

U0U.3 o o.foldados.i4o.caualos
fl& aígús lenho

res Mexicanos cõ géte da terra q os ajudaram,
afsi na guerra como poio caminho qera cõpri
jpjforá terá ToStepè & a Chanuco Sc o mais
acima nomeado,& com aflaz trabalho & mor
tos,deíccbrio &cõquiftou tudo,.6de aferras de
pedra hume&Iicor q parece azeite muitobõ, «Sc

muito bõ éxofre q fé fer refinado fazé pòluora
iele, ali andaram quatro.ee tas legoas, & fizera

bua cidade,q poferarn nome Sátfago de Cautti

H ij ma*
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malam
>
pareceo também a Pêro daluaradoa-

quella terra,que pedio àdh ha gouernança , &
diz qoe lhe rbydada.

Neíta era de ? 2 4 a oito de Dezembro man
dou Cortez a Diogo de Godoy com cem íbldá

dos & tnn ta cauallos,& muitos amigos 6c aliai

dos dos índios contraa prouincia de Chamola,

aa villa do Spirito ían&o , & a outras terras q

eltam antre Chiapa & Catumalam , onde Pê-

ro Daluarado era chegado,Diogo de Godoi aa

villa do Spiritu fanóto, Sc ajuntoufe com o capi

tam delia , & entraram ateChamolla qne he

cidade& cabeça daquella prouincia,&tomada

pacificoufe toãaa tetra Sc íi:ou bem defcuber-

ta&fabida.^
Neftemefmoannode.fz^. Sc mes de Feue-

reiro,mandou o Cortez a Diogo rangei có cen

to Sc cincoéca Efpanhoes Sc muitos Trafcalo-

cs Sc Mexicanos ,aos Zapotecas ,Niftecas, Sc a

outras prouincias q ná eram bé íãbidas Sc def-

cubertasjtiueram Íaguerras,mas porfim de tu

do desbarataram, Sc caftigaram nos de manei

-

ra,que nunca mais ajuntaram nê bohram con-

íigo.

N*Eftemefmc anno de. 714. rby Rodrigode

baítidas dejcobrir,gouernar,& pouoar fan

óta Marta ,a que lhe euftou a vida por nam dei

xai

'»r TtwmitiiY^vfliircrnrffl
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Xar aos Toldados íaquear a terra cVdeftroira

gente delia ,fe ajuntaram com Peio de villa for

te, em q tile confiaua& fazia muytaconta,&
ajudou a mataloaas punhaladas jazendo na ca

ma,& depois fora porgouemadores dõ Pedro

de Iugo & feu filho dõ Luis de lugo, q ie ouue-

ram como tiranos cobiçofosjde que íbcederáo

muitos males em aquellas partes.

E no meímo anno de. $ z 4. defpoisdo Ieccn

ceado Lucas de Seilam ter do Emperador a go

iiernançadeChiccra ,armou pêra ella certos

nauios da cidade de íam Domingos ,q foy âeC^

cobrir a terra,& pouoala , ou pagar as injuíti-

ças & injurias q em aquellas partes unham fei

tas,com o corpo,vida ,& fazenda ,porque la íe

pérdeo cõ toda armada,fem Ia fazer coufe diná

de memoria ,fòmeteveríè nela a juftiça diuina:

& em outras muitas fê viram em aquellas par -

tes das Antilhas,Indias Pcrtuguefas, pelos rou

bos,tiranias,& males quefe faziam nellas, por
onde parece que nunca faltaram Nabuquo do
noforesquecaftiguem noAos males, que fam
tantos comovemos,que foram de tantos Ga-
ftelhanos,Portuguefes,como tem hido as Anti

lhas & índia?, ouro,prata,efpeceanas,d regas,

aljofre,pedraria ,& mercadarias que de la trou

Xeramjtudohegaftadojcoiifomido fem nenhú

H iij fiuito
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friiito, & algum que quis ter alma , ficou íení

vida, & ainda me parece que quem íequiíero-

cupar nefta materia,náo na acabaria nade Ma
tuíâiem dobrado.

Nerte mefmo anno de qumhétos & vinte^&

quatro,mandou Fernáo fcorfez Chnílouam de

Olim cõjiua armada â ilha da Cuba tomar má
timentos,moniçóes,que Contreiras tkiha fei-

tas>& deícobrir &pouoar as funduras, &aqiiel

las terras que nam eram ainda be fabidas, q má
da ííeDiogo furtado dcMendoça por mar â co-

ita a bulcai* o éftreito q deziam paflar tia outra

banda,como o Emperador mandauá,-& afii en

uiou dous nauios dePanuco ate Florida ao meí
mo cabo de Catumaíam a penamoa, por nam
íicar çouía q nam foífe íabida , Chriítouam de

olid chegado à ilha da Cuba,aílentou liga com
Diogo velhasquezeõtraCortez, dadaá vella,

foy defembarcar jino do porto de caualos em
dez grãos da parte do norte,& fez avilla doTri

«nfo da Cruz,predeo Gil gonçaluez Auila ,ma
toulhe hum fobrinho com os efpanhoes q o íe-

guiram ficou foo no ninho,& decrarou fe por

ltnigodeCortez,quegaílou neíla armada trin-

ta mil Caftelhancsporlhe fazer boa obra.

Sabédo Fernam ccrtez ií-rojua mefma era de

vinçe &(juatrono mes de Abttljpartio da cida

' ' do

Tv^^«^^Ma^^V^-^—
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de de México em bufca de Chriftouam de ohd,

pêra tomar deile vingança, & defcobrir a terra

& prouincias ,
que ainda por Efpanhoes nam

eram vittas,leuando trezetos delies dept & ca

ualo>& el rey Catinococim & príncipes deMe

xico pêra mais rtacifico,chegadoa villadoSpi-

ritu fan&o fez afaber aos fenhores de Tauafco

Sc Picalam ília determinaçam, Sc pedir que lhe

mandaífem guias, elks o fizeram lego Sc emhu

debuxo deram húpano daígodã tecido em q ef

taua toda a terra q a de Xicalá Anico, Sc Neco,

Sc Nicaragas com mõtanhas,ferras , campinas

valias,&ribeiras,cidades,&vil!as,& mandou

a Medelim aparelhar três nauios comantimé-
tos,monições Sc quefoffemaalongóda cofta.

'O anno de $ i S.chegaram á cidade de 2a-
'çanaca,or.de fbuberam cemo el Rey Cati*

mococim Sc Mexicanos feceniurauam contra

Cortez Sc. Cafteíhanos, polo q el Rey & algus

foram enforcados,donde partiram &chegarão

á cidade de Ma talam: Sc deipois Atiaca cabeça

da prouincia,erlá no meyo de húa a'agoa:& ja

por aqui achauam raftrodos Efpanhoes qbuf
cauam , Sc fora a Toícolá Sc Sucelim «Sc outros

lugares de Nico , Sc por fer bom porto fez aly

húa villa ,a qus pos nome Afcençam de noífa

fenhora,

H iiij Daqui

N:
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Daqui foy CortezàviIÍadeTruziího,qef-

ta em o porto de Funduras,& be recebido po-
ios Efpanhoes que ahi eítauam,no qual tempo
chegou hum nauio que deu noua dos males de
Mexico,pelo qualmandou IogoCortez, Gon-
çalo de íondoual comgetedepee&caualo dei'

cobrir terra contra o mar do fula Cotnmalam,
por íèr mais breue caminho,&deixou em Tru-
giího por capita à Ferná fayauedra feu primo,
dlefoifepòr mar & coita de Siucatam â Mede
iim & dai a México,onde foy bé* recebido aué-
domais de anno &; meo que da ly era partido,

re^oufoudos muitos trabalhos& perigos que
auia paííadode quinhentas legoas por terras

mui fragofas, & delias defpouoadas, andaram
em montanhas rnuy afperas ,& grandes ribey-

ras comendo eruas de que mui tos faleceram.

JUTO anno de .1
5-
1 5% pardo Francifco piçar-

ro Sc Diogo daSmagro de penama ao defco

bnmento daquellaa terras Sc prouincias, a que
chamam Peru,que eltam áquem &alem da li-

nha da parte do fui,a que poferam nomeano-
naCaftela,o gouernadorPedraires nam fe quis

meter na armada , polia roim noua que lhe

trouxera feu capitam Francifco bezerra
, que

nam chegou mais q ao porto de Pinas,que elU
da parte do Norte.

Francif-
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Francifcopiçarro diz que foy diante em hu

riauio com cento & quorenta Toldados, Alma-
gio trás elle em outro com íètenta > deu no Rio
de iam Ioam, que eftáemtres grãos daqllaban

da,onde tomou vintemil pefos douro. Ê como
nam achaíTem Francifco piçarro,tornaram em
fua bufca ,que ellaua arrependido porhum de-

jaítre que lhe acontecera : mas com efforço do
ouro Daímagroifoy â ylhade Gorgora , & do
GaIo,&aoriodoPeru,queeíláemdousgraos
donde tantas & tam grandes pronincias toma-
ram apelido.Dahi foram ao Rio de fam Francif

co^&aocabodePaíTaOjOndepaíTaramahnha.
Chegado aoporto queeíri hum grão da parte

do 5ul,dõde foram pelíos Rios de Chinapápa ,

Pàfta,Trubez , q efta em quatro ou cinco gra-

os,donde fouberam que auia aly muita riqueza

delreyAtabahba.&boa terra,q moueo Frácifco

picarro tornar aCaíteíIa a pedir ao Emperador
a<]uella gouernança : & andou mais de três an*
nos nefta demanda.

Nomefmoannode $z f.foyenuiadodeca-
ílella hua armada de Tete velias , Capitam
delias frey Garcia de Loaes : pêra is ilhas de
Maluco

, partiram da cidade.de Ounha,
atraueíTando das ylhas Canareas ao Braíil,

dous grãos alem da linha , acharam hua-y-

H v lha
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lha que pcfera'm nome íàm Matheus /pare-
cia m ja pouoada por ter larangeyras ,' Sc

outras amores defruyto, acharam raftro de.

porcos : & galinhas no mato , &nos tron-

cos de todas aruores letras Portugueías : que
denunciauam auer oytenta & fete annos
que aly eíteueram : aíem do eftreyto do
Magalhães fe apartou delles hum nauio de

remo que leuauam que chamauam Patax ,

em que hia dom Ioam da recaga , foy ter

aa coíla do Peru , & aa noua Eípanha cor-

rendo a toda : deu conta a Fernam Cortez

do que vira , Sc como frey Garcia de Lo -

aes era paiTádo aas ylhas ao Crauo. Mas^de
toda eíta frota nam chegou a ellas , fe nam
a nao Capitaina , hindo por Capitam dei-

la , Maitim Minguez de carquicena
,
por

Loaes , Sc outros Capitães que lhe foccede-

ram , todos faleceram. Mas efta foo abaitau

pêra meter toda ha terra em grande reuol -

ta : tam arTeyçoados fam os Mouros deMa-
luco a Gaítelhanos.

I
*K *[0 mefnío annb da erademil&quinhcn-
A^ tos & vinte Sc cinco,partio ho piloto Efte

uam Gomez çlo porto contra aparte do Nor-
te , deícobrindo ho eftreito de Maluco, com
quanto por fogir ao Magalhães do caminho

nam

fia
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inam lhe quiferam dar neíla armada de Leis

nenhum carrego, mas cem tudo riam lhe fal-

tou ho Conde dom Fernando Dandrade,&
ho doclor Beltrão , & ho mercador Chriilo-

liam de Sarro, que lhe armarão hum galearrt

pêra eíte defcobnmento tam dejejado. Par-

tio de Galiza , foy tomar ha ylha da Cuba,

Sc a ponta da Florida ,nauegando de dia por

nam fabera terra ,&ver em toda Baya an-

gra , rio, enfeadaíè paííaua a outra banda,,diz

que chegaram ao cabo rafo
,
que eítaa da par-

te do Norte, em quorenta & quatro grãos

daltura , donde tornaram á cidade de Ciunh a

carregar defcrauos , os queiííoouuiram , cuy-

dando que deziani cràuos , mandaram polU

peita aa Corte de Cafteila ,
pedir aluiçara ,

que pcs grande aluoroço Sc contentamen -

to principalmente aos que armaram,chegado

o Roxo com a noua carta/oy tal a zombaria íj

andauam corridosidiífo porque gallaram muy
tofem nenhum proueyto'. Sc Eileuão gomez
pcs dez meles no caminho.

Neíieannode $z$. citando dcm lorge de

Meneies capitam de Maluco , elíe dom Garcia

ánrriqúez mandara húa fuítadtícobrir contra

ho norte, hyapor capitã delia Dicgoda rocha,

& piloto Gomez de feqHeira^ue depois andou
por
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porpiloto na carreira da índia, em noueou dez
grãos daltura,àcharam húas ilhas juntas ,anda

ram por antrellasrpoferam lhe nome as Ylhas

deGomez de fequeira por ler o primeiro piloto

queasdefcobrio^onde fe tornaram aa fortale

za,por derredor da ilha da Batachina do moro.
No annode 526. partiode Seuilha Seba-

ftià gabotoVenezeano
)& piloto mor doEm-

Í)era dor, leuaua quatro vellas pa ás ilhas de Ma
uco,foram terá Fernam buco^ondeefteueram

três meies aguardando por temporpera dobrar
hocabodefáoAgoílinho,nabaya dos patos;

que eítaa em á parte do Sul,perderam a nao ca-

pitaina.Defefperados de hiré aas ilhas do Cra-
uo , fizei ã húagaieota aly pêra entraré o rio da

prata , & íaber o que dentro auia , chegado ao
rio que fe mete nelle felíenta legoasda Barra,

deyxaram os nauios dacarrega,& com os me-
nores fcbiram pella principal ribeira que os da
terra chamam Parama

, por fergrande agoa.

Tendo andado por efterioacima,céto & via

te legoas,fizeram hua fortalezaem que gaitara

mais de hum anuo : defpois foram pella meíma
ribeira ate a boca doutra , que fe diz Paragay,

& por verem íinais douro & prata , feram trás

íua cobiça ,& mandandohum bargantim dian-

te, os da terra ilio,tomaram ,0 que fabendo Ga
boto
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boto fe tornou aa fortaleza , recolhida a gête q
nel Ia deixara ,íetcrncu

f
peIio rio abaixo onde

as nãos ficaram. E dahi a Seuilha no anno de

f 3 o. deixando deícuberto mais de dozentas le

goaspor efte rio,que dizem fernauegauel,ÔVníi

cer de hum lago que fe chama Bombo, ellaa no
reyno de Peru em terra fria,&diz que pafía po-
ios vales deXauxa.E adiátefe ajuntam a elle os
rios de Parço >Bulcasbá,Gay,Poryma .Hiucax,

& outros que a fazem muygrande , & também
dizem que deite Ligo fae ho rio de fam Francif-

co.Epor ííío eftes rios fam tamanhos ,q as mais
das ribeiras qíaem de lagos íàm mayores que
as que nacem de fontes.

Noannode çzy. partioPamphilodeNar-
baes de fam Lucas de Baramedo

,
por adianta-

do da cofta,da terra da florida,ate o rio das pai
maSjleuana cinco nauios,feis centos fel dados,
cem caualos

,
grande íbma de baftimentos, ar

>

mas veíbdos , nam pode tomar porto onde
defejaua , fahio em terra acerca da Florida

,

com trezentos companheyros , cauallos pou-
cos , mantimentos, mandou os nauios acs ri-

os das palmas : em cuja demanda fe perde*
ram quafy todos , os que efeaparam pafla -

ram tatu grande trabalho: fome , f^dc .que
em húa ylha que fe chama Machado Seco ,

onde



K+sM*%-j}:*MÊ&Ms>MAèm&^m

Defcobriméntos;

onde hos Efpanhoes fe mataram hus aòsotK
tros,& dizem que aos da terra aíi h*zeram.Nar
bais Sc os que com eile hiam viram hús índios

com ouro,preguntaram lhe donde o tirauam ,

dííleram que em Paíacham , Foram em fiia buf
ca acharam hum lugar pequeno & terra pobre
femoujro né" prata, auia nelía loureiros, & qua
ji todas aruores,alirnaria

i

-s aues de Efpanha,os
homes Sc molheres, altos ,fo.r"çoíòs, muy ligei-

ros , tam grandes corredores que tomauam os

veados , & corços,& nam cauiauam de correr

hum dia todo

De Paíacham foram á villà de Haute , Sc da
hi a Xamã , terra pobre de pouco ttiantiméto,

criamos filhos com regalo
,
quando morrem'

fazem por elles gram pranto
,
pellos velhos

nam choram,nam mataram os Caftelhanos,

nem os comeram por citarem magro?,frâcc$

do trabalho : (Sema vida que paliaram. Man
danam lhes que curaíTem os enfermos : que

auia aly muitos , de como fe viílem na ora

da morte pediram a Deos Sc a fua mãy fo-

corroboram ouuidos de maneira que quantos

aas fuás mãosvinham todos farauam, aíTi aley

jados , como hos de doenças muy meurauees,

atee refluicitarem hum morto: Sc nam era mui
to

^V^V^AWU^O^ rrimrmi
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to fe tinham a fee tam ynteyra como hó tem-
po queria.

. Dizem qne paflarampor muitas terras de

gente diferétes em lingoagés,trajos.coítumes:

mas por hosfiíicos ferem lamuy eítimados %

£c mais eftes que auiam por deofes nam lhe

faziam nenhum dano: anteslhedauam defla

pobreza que tinham , foram ter aos iagazes

que andam em cabildos com íeus gados : co-

mo Alarues , & iam tam pobres quecomem
cobras ,lagartos , aranhas , formigas, & to*

dos os bichos, com ifto viuem tam conten-

tes que fempre cantam, bailam , & fe defen-

fadam : compram as molheres aos imigos
,

matam as filhas
,
peilas nam cafarem com

elles
,
paífauam por terras que os filhos ma-

mauam dez^.doze annos :em outras que ca-

fam os homés hus com outros , & ahi tays

pouos que nam choram nem rim : & diz que
fe ofazem , morrem por iflb,andaram os Ca
fíelhan os neíles trabalhos : mais de oyto cen-
tas legoas : & riam ficaram mais de fetc,eu

oyto que efeaparam , foram ter ao mar do
fui , a Sam Miguel de Culuacam , que di -

zem eítar de tnneagraos pêra cima.

( Neíte
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VTEfte anno de z 7.fabédo Fernam cortez pd

lo pétaxo ,como freiGarcia de loais era paf
fado ásilhasdocrauo

,mandou fazer crés naui
os preítespera jremem fuabuíca: & deicobrir

aquele caminho da noua Efpaoha ateMaluco,

& hia por capita mor delles Aluaro iaiauedra,

Cérom íeu primo peffoa muyto pêra iíTo, par-

tio dia de todos os fànótos de Siuantaneio q fe

agora chama fam Chiiítouam,que eftáem vai

te grãos da parte do norte:chegaram às ilhas q
o Magalhães pos nome dos prazeres:& dahi fo

ram às que Gomez de fequeira defcobrira,por

namiaberemifto lhe poferam nome dos Reys
pellas verem aquelle dia , aqui ficaram* Saya
uedradous nauios,de que nunca mais ouueno
ua nem recado ,&de ilha em ilha foram ter a de

Sarangam,onde refgataram dous òu tresCalte

lhanos por fetenta cruzados,da companhia de
Loais que fe por aíy perderam»

XlO anno de 5 1 8 Sc mes de Março chegou
*^ Sayauedra asylhas de Maluco,& furgio na
ciúade de GriIolo,contauacomo achara o mar
limpo avento a popa 6c fem tormenta, & que

lhe parecia auer dali a noua Efpanha mil &qui
nhentas legoas ,&neíle tempo era ja falecido o
capitã Martim minguezdeCarquiçano, &ale

uantado porcapitam Fernádo dela*torre ,
que

eftaua

9LK™w*v>mn*«rj»* vsmzi&iímtssn
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fcítauâ na cidade de Tidore com hua forca fey-

ta , & de crua guerra com dom Iorge de mene-
fes capitam dos Portugtiefes ?Sc na peleja quç

teueram a quatro de Mayo> lhe tomou Sáya-

uedrahua galeota ,& matou o capitam delia

Fernam baldaya . E no mes de lulho tornou

no íêu nauio pêra a noua Efpanha , &com elle.

Simáo de Brito Patalim , & outros PortUgue-

i"es,ckdepois de efpancarem o mar algus meies*

fe tornaram a Tidore * onde o Patalim foy de-

golado^ efquartejados,& enforcados os que
comelíehiam.

íkjEíta era de ? z 8, mandou Fernam Cortei
* ^dozentos ibídados ,íelenta caualo$,& mu*
tos Mexicanos, a defcobnr * &pouoar as ter-

ras dos Chichimecas jpor dizerem que eram ri*

cas & boas:& partioíe pêra Caftellá com grar*

de faufto èvdozentos cincoenta marcos douro

& prata.Chegado a Toledo õde o Emperador;

eílaua,como peíToa grata fez lhe bõ gafalhado

êc o Marques dei Valle o cafou có donatoana
Deftuniga ,61ha do códe de Aguilar : & tornou
ho mandar por capitam a nona Efpanha.

"kjO anno de . s 2 • & nrôs de Mayo tornou
* ^Sayauedra outrave? pêra a nouaEfpanhâ*
&onue viíladehúa colla da parte do Sul em
dotts grãos daltura ,foy em lede ao longo delia

I mais
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mais de qumhetas legoas,te o fim Dagoftor&fe

guhdoo q delia contauameraiimpà& debõs

Surgidouros , & a géte da terra preta ,& cabei-

lo reuoltoitraziá da c;nta pêra baixo, húas tal-

das de penas,bem feytas , muyto coradas,corn

quecobriam luas vergonhas, &os Maíuquefes

chama a tiles homesosPapuaspor ferçmpre

tos de cabello frizado , & afsi ihe chan; aiu ho

Portuguefes,peilo tomarem delies.

Aluaro Sayauedra ,como hiaaoSul quatro

ou cinco grãos aítallado da linha,toi nou a buí-

cala,& paííadoaa outra banda do norte,ddco

brio hua ylha,a q pos nome das Pintadas rppf-

ferevn homés brancos,todos ferrados,& fegun-

do o q parecia,& finais que danam, deuiam alli

de vir da China, donde íahio bum Parao a elles

com grande oufania , afcenando que amainai-

íèm.Vendo que nam obedecia , urodhes com

huafunda-,& logo íahio hum golpe de Paraos

da ylha a elles,todos fundeyros: 6c começaram

huá peleja com lio nauio,mais ibberba Sc me-

nos perigofa
,
que a de Xeuenarpello que Saya-

uedra mandou mefnrar a vella,& foy efperan-

do ferri lhe tirar nem fazer dano, ate que gafta

ram toda a moniçam que traziam

.

Acima deíla ylha em dez ou doze grãos dal-

tura,açharam muytas juntas, pequenas Sc ra-

las,

*MO<»^*M
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fas,cheâ3 de palmeiras & verduras : pello q lhe

poferamnomeboniíardim >íurgiram notneo

delias,onde eíkueram algús dias, os habitado-

res pareciam na feiçam & aluura deíeenderé clã

China ,& pelíos largos tempos que aueria que

alyeftauam , eram tam Bárbaros quenamti*

nhamley^nemceytajnemcrJauam coufaviua.

Veftiam panos brancos que fazia deruas jefpaii

taram fedo fogo,porque nunca o viram*<comi£

porpáococos,que antes que foliem maduros

os cafcauã ,metiá nos debaixo darea,& em cer-

tos dias os deicobriam: &tanto q lhe o foi daua

fe abriam.També fe mantinha em peyxe çru,c|

pefcauá em Paraos,q faziam de madeira de pi-

nho,q ali vinha terem certo tempo , fem fabef

donde,& pêra fazer a tal obra,era a ferramenta

de cafeas damegias ,briguigões, ou hoftras.

Vendo Sayauedra q ho tempo era mais a feu

propoíito^fe fez á veia na Volta da terra &jírno

da cidade de Penama,por nã ler mais qdezale*

te dez oyto legoas cm largo,õde podia defearre

gar cráuo ôc mercadoria q leuaua>& em cariei

tas hiria per -cipinas.nii .legcas,ate o rio Lagre^

que dize iex nauegatiel Sc deíemboca no mar do
Nortejuto de nobre de Dios,onde eílá nãos de

Caíl:ella,q as podia leuar-a elle em mais breue te

po,& caminho menos perigofo que do cabo de

I ij boâ
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boa efperança: porque de Maluco a Penama
fempre vam por antre o Trópico em a linha,

mas nunca poderam achar vento nem tempo

peia comphr efte defejorpello que fe tornarão

a Maluco affaz triftes,por Sayauedra ler rale-

eido,do qual diziam que leuaua em propofíto

de fazercom oEmperador,qiíe mandaiíe abrir

efta terra de Caftella do ouro & noua Efpanha

de mar,amar,porquefe podia fazer por qua-

tro lugares, quehe do Golfam de iam Miguel

aVraba,em que ha vinte & cinco legoas de tra

uefa,ou de Penama ao nombre deDios,que ha

dezaíète,oupeilo Sangra douro de Nicaraga

,

que começa em húa alagoa três ou quatro lego

as da parte do fui , & vay fairaagoa delia ao

norte,por onde nauegam barcas, & nauiospe

quenos.Há outro paílo de Tagante pêra o rio

da Vera Cruz : que também fe podia abrir ef-

treito ,& fe fe fizeíTé,nauegar fe hia das Caná-

rias a Maluco por baixo do zodíaco clima tern

perada,& em menos tempo & com menos pe-

rigo,que pellocabo de Boa efperança nem ef-

treito do Magalhães,nem terra dos corte Re -

avs,ainda que fe neíla achara eftreito ao mar

da China ,como fe ja bnfeara.

Efte annode. <> z p.açhando fe Damiam de

goe$,Portugues em Frandes,depois de cor

rer

%yff%£Si
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rer toda Efpánha ,defejofo ver mais terra, cof-

tumes , trajos ,diueríidades de gentes delia ,pa

f

fou a Inglaterra,Efcorcía, <Sc eíteue nas cortes

dosR eys principaes,& fenfaoi es daquellas par

tes:& bem viftas fe tornou ao condado de Frã

des,& correo todo em ho ducado de Salandia ,

01anda,Barbante,Geldija,Lufamburg,Loto-

ringia,a Suycia,& ao longodo Rio âs cidades

de Çoírancia^afilea^Argentina^fpiram ,Voi

matia, Maguueya, Colónia,& outras de bai-

xa alemanha :donde tornou outra vez a Frau-

des ,& entrou em França poliaP icardia, Nor -

roandia,Gafconha,&roy ao ducado deBorbõ

Lingado,o DaIfinado,& ducado de Saboya,&

de Borgonha,Campania. Correo toda a bella

França
,
paliou a Italia,efteue no ducado de Mi

Iam , Ferrara , & por toda a Lombardia, foy *

Veneza,tornou a ribeira de Genoua,& duca-

do de Florençacom toda Tofcana , Sc a cidade

de Roma, Romania , Sc o Reyno de Nápoles,

dhúa parte Sc outra da Marinha.

Dahife paífou Alemanha , efteue na cidade

de Vlma,& outras imperiaes, Sc no ducado de

Sueuia,&deBauaria, Sc Archeducado Dauf-

tria,Reyno de Boémia ,ducado de Morauia, Sc

no Keyno de Vngria:ate os Confinis da Gre-
I iij cia.
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.Ê?a.Pa!Tou aoReyno de Polon!a,Sarmatia,Bm

íia,& ducado de Uuoiii,chegou aogram duca^

do de Mcfcouia ,donde fe tornou pella alta Ale <•

?nanha,& terras de Lantgraue,ducadode Xa-
xonia,& Reino de Dacia,ou Dinamartha, don

de paíllíii Agotia, Noruega,andou a mor parte

della,ate iepoer em oytenta grãos daltura,da

parte do norte,vio,falcu>conuerfoucom todos

os Reis pnncipes,nobreSipouos de toda a Chri

ftandade ,em vin te & dous annos q gaftou nef-

tes trabalhos ,vio,&correo amor parte deEu-

ropa.ppr foa liure vontade,coufa digna de icu-

uor&memoria>pois deu luz a fuapatria,de mui

tas couías oceultas a eíla.

É'

No annó meímo de vinte 8c noue ou trinta

,

partio Belchior de foulaTauares da cidadeDor

muz,pera Baçora,&yIhasde Gizara, com cer

tos nauios,em que ãdauadarmada,peíloei1:rei-

to da Perfia,& Rjo Tygre, Sc Eufrates acima,

ate ondeíè ajuntam hum cóho outro: & ainda

que outros Portuguefes tineííem deícuberto Sc

riauegado eíle eflreito^enhum roy tanto pella

ágoa doce acima,ate aquelíe tempo, deicobrin

doaquelía ribeira dúa parte &outra, em q vio

çouías que aos Eípanhoes não eram fabidas.

Depois difto nam muyto tempo , veo ter a

tíSkH
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Ormuz Fernam coutinho ,deíe)ofo de vermun

do,como ja auia tocado Africa, 5c a índia ,
de-

terminou de hir a Portugal por terra, & vera

mor parte Pafia,Europa,& pêra iflo diz q foy

Arábia Períia,& pollo rio Eufrates acima hum

mes de caminho,&vio muitos reynos:& fenho

rios queemnoffos tempos nam eram viftcs,foi

aa cidade de Lepe .atraueífou a prouincia da Su

ria:em Damafcoho pren deram,& diz quecíle

ue na cafa Santa de Hierufalem,& na cidade do

Cairo,nade Conilantinopla , com bo grande

Turco,&depois de vifto fuacorte,& a mor par

tedefuaterra,fby teraa cidade de Veneza :

t
ôc

vriíto Itália , França ^Efpanba, veo ter aa cida-

de de Lisboajafsiqelle 6c Damiam de goes fo-

ram em noííos tempos os mais nobres Portu-

guefes,& os que mais prouícias& terras viram

por fuás Hures vontades : que he final de no-

bre peníamento,quis aqui com os mais defeo-

bridores &nauegadores que tenho apontados:

declarar.

No-mefmo ãnode. ç 3 o. pouco maisou me

nos: tornou Francifco Pizarro que em Lipanha

andaua,fobre a gouernança de Peru ,aa cidade

de Perama,com ellacomo^defejaua.Trazia con

figo quatro irmãos baílardos,Fernando , Ichá,

Gonçalo Piçarro , Francifco martíz dakanta-

(I iiij ra.
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ruNam foram bem recebidos deDiogo dalmá*
gro,& léus amigos

, por nam fazer deiles tanta

itiençamaoEmperadorcomodeuera , nem ho
roeteonagouernança & defcobrimento, em q
Diogo dalmagro pérdeo hum olho , & fez muy
tqgaíio.Maspòrrimdetudo fe concertaram,
&Diogo dalmagro lhe deu iètecétospeíòs dou
ro,vitualhas,armasccmque fe apercebeope*
j*aho caminho.

Partio logo Frácifco piçarro& feus hirmãos,
em dous natiioSjCÕ os mais Toldados & catialos

quepoderam
?
teue ventos contrairos pêra che

gara Tumbes,çomo era feu propofíto ,defemv
barcaram no Rio de Peru , fo;am ao longo da
cofhjCom muyto trabalho, por fer baixa alaga

dica de rnuytas ribeiras,onde fe algus afogaram
por ferem çrecidos,chegaram à villa de Cos , q
hç bem prouida,onde deícanfará , auia ahi muy
toouro,& eímeraldas.-quebrará delias por ver
le eram verdadeiras : daqui mandou Francifco

piçarro a Diogo dalmagro milpefos douro,pe-
ra que Ihemàndaílegente^caualos^rmaSjVitu
alhas^lle foy feu caminho ao porto velho ,011-

de chegou Sebaftiam de benalcacere cem tudo
ho que pediam,que os a/egrou muy to.

'f^J
O annoda era de quinhentos Sc cincoenta .

*^& três , vendo Franciiço pijarro tam bom
foçoirp

y*s^**.*^^<ry.^**rt Hfctfft Buossa
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focoro j
paffoufeahuaylharica,qne íè chama

Puna ,onde foy be recebido do gouernador de-

latas por lhe fazer ofTenfa,determinou mata-

lo ,com quantos lçuaua,ouue Picarro vi&oria,

ainda que os índios com feros doqro & prata

.

Os principaes defta ylha,mandauam cortar na

rizes ,braços ,membros aosqueguardauam luas

molheres*,tam ciofos eram;achou aqui Piçarro

mais de féis centos homés preíbs dei reyAtaba-

liba ,de q foube ter guerra com feu irmão Gai-

car mais velho, & ná lhe pefeu nada,& por co-

brar fama,mádou os aacidadedeTumbos:mas

como íe la viram,difleram que os Barbudos erã

&ccmo tomauam tudo por força, mandou la

Piçarro três Caftelhancs a pedir pazes , foram

mortos,& faerifícados
,
&os facerdotes que iito

faziam diz que chorauam, nam táto por pieda

de,como por ier afsi coítume.

Sabendo Frãcifco piçarro ifto, pafloufe ater

ra firme, pos fe fobre a cidade por tomar vinga

cá da offenfa que aos íeus fora feyta>eftando os

immigos de noite deicuydados,matou muitos,

deram lhe prefentes douro,prata , Sc outras ri-

quezas que auia na terra,ficaram amigos Sc em
Tangara, Ribeira de Choya ,cdificaram hua ci-

dade^ que poferam nome fam Miguel de Tan -

gara,^toyaprimeirapoucaç?m , deChriítáos

I v naquella
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«aquella terra capitam &tenente delia Sebafti

;

am de benalcacere, demandáramos nauiosao

porto de Paeta por íèr mais feguro.

Nefte meírno anno de ? 3 1. rby por gouerna

dor ao Rio Maranho Diogo defordas : cõ três

nãos & leis centos Toldados,trinta & feiscaua

íos,faleceo no caminho
,
por onde ná teue feti

ddèjo erreót.0 , depois foy la mandado Hiero-

nímo fortalcom cento & trinta companhey-

ros.Ná chegou ao rio , pouoou iam Miguel de

neuery Sc outros lugares.Hoy tambç a eíte rio

Maranho hum fidalgo Português que fecha-

maua Aires dacunha,leuoudeznauJos > noue

centos Fortuguefes,céto &trintacaualos : fez

grande gafk>,em que fe perderam os que aima
ram,&o que mais perdeoniíío foyloádeBar

* os feitor da cafada India,que por fer nobre&

de condiçam larga pagou por Ayres da cunha*

Sc outros que la faleceram com piedade de mo
lheres filhos q lhe ficaram>&dizem q eíle rio e^

fta èm três grãos da parte do fui , em que terá

cm boca quinze legoas , Sc muitas ilhas pouoa

das ,encenfo mais crecido que o de Arábia , ou

ro,pedraria,& que fe achara bua efmeralda co

mo hãa palma,& diziam os da terra que pella

ribeira acima auia rocas >& que faziam aqui vi

nho de tâmaras como marmelos.
Nefta
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Neftaerade 5-31 foyNunode Guzmáoda

cidade de México contra o Norte , deicobrir &
cbnquiftarXalifcojSuntelipàcjChamclaih^a

nola,Qniíco,Chimola, Huíuacam.E leucu pe

ra yflb dozentos & cinquéta cauaíos &quinhe

tos foldados,paffou por Mexuacão,onde ouue

muito ouro ,dez mil marcos de prata ,-íey s raii

índios pêra carrega . Defcobrio& conquittou

muita terra ,
pos nome a de Xalifco noua Ga-

liza , por Ter regiam afpera,& de gente efforça-

da,pouoou Compuftelia , Guadalajara por ler

natural delia, & has viUasdo Spirito fanóto,

Sam Miguel de Saluaçam j
que dizem eftar em

trinta & quatro grãos daltura da mefma ban-

dado Norte.

XjO anno de <; 3 2 mandou Fernã cortez Dio

g° furtado de mendoça a Capuieo cento &
vinte legoas de México , onde mádáua fazer ar

tnadas pêra defcobrir a coftada banda do Sul ,

como cõ o Emperador tinha aífentado, achou

Diogo furtado dous nauios preíles ,meteoíc na

les.Foy ao ponente ao porto de Xaliico,or.de

quifera tomar agoa & lenha,Nuno de guzmão
mandou derenderlha,pa{fou diante,amotinou

felhe algúa géte,meteos e hú dos nauios ,-éuiou

es à noua Efpanha,teucrá falta dagoa , fayrã a

.çomala na baia das bádeirasjos índios os mata

ram
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ram , Diogo furtado andoubem dozentosle-

goas ao longo da colla,íem fazer coufa que de
contar fqa.

No anno de 5-33. partio Francifco piçarro

da cidade de T umbez pêra XamaIca,onde~pren

deo el Rey Tabaliba,que prometeo por C\ muy
to ouro,& prata,& pêra iffo foram a cidade de
Cufco>que diz que eltaa em dezafete grãos da
partedo Sul >cabeça daquelle imperio,Pero daj

uarado,&Fernam do fouto,defcobriram aquel

la terra & caminho, em que auia dozentas le-

goas, todas calçadas de pedra , & pontes bem
reytas delias,& dejornada em jornada, apofeii

tos pêra os Inguas,que afsi chamáo la ao Reys,

&feusexçrcitos,coufamonítruoía:porq Ieua-

riam mais de cem mil homés de guerra ,& tudo

fe neítes paçosapofentauam ,& unham man-
timento & o neceiTario em abaftança, ao coítu

me da China ,(ccmo ja d: (Te). Efta gente parece

toda dúa cofta.Piçarro cõ algús de caualo foy a

Pachacoma,cemIegoas de Caxamalca,deíco-

brio aquella prouincia,c< tornado foubecemo
Guaícar,hirmáo de Tabalibaiera por feu man-
dado morto, &íèu capitam Reymmegay ale-

uantado com a cidade de Quito, & Atabaliba

depois difto,foy por mandado do Piçarro de-

golado.

No

I II MÉMIlfl 1
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No anno de n 4. Vendo Francifco piçarro

eftes dons R eys fora do mundo ,começouiè a ef

tender por feu fenhorio , & a fazer nelle forcas

,

cidadesjvillaspelio ter mais fojefto, & man-

dou logo Sebaftiam deBenalcacer,que por ca-

pitam em.S.Miguel de Tangara eftaua,contra

RemuregaiaQjJíto,leuoudozentos de pee &
oytenta de cauallo,foy defcobrindo & conqui -

ftando aquellas cento & vinte legoas ,
que ha

dua cidade a outra,contra oleuante ao longo

da Iinha,onde acharam ferras neuadas : &tam

frias que fe enregelauam algúas peíToas.Chega-

doa Quito : começoua pouoalo,& pos lhe no-

me lamFrancifcOjdiz que fe da nefta terramui-

to trigo,ceuada,gados ,prantas deCaftel!a,cou

ía efpantofa de que fe nam efperaua debaixo da

linha.Francifco piçarro partio logo a cidade de

Cufco,& achouno caminho aleuantando o ca

pitam Quiíquis,mas veo a elle hum hirmão de

A tabaliba que fe chamauaMango, que elle fez

Ingua & R ey da terra,com que pacificou gran

de parte delia.

Neftemefmoarmode 734. diz que fez hu

Francês chamadolaques cartiei,cõ três galeões

a terrados Cortes Reais,& Golfam quadrado

tomauaem quorenta grãos da banda do Nor-

te :foy por ella ate cincoenta & hum por ver fe

achaua
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achaua faida á outra banda da China ,&trá2er
delia a França as efpecearias,& drogas cks lú*
diâs:& íegundocontauama terra era abaílada

demantimentos,caías ,&beni pouoada,q auia

nella muitas «Sc grandes ribeiras, & que foram
por húa contra o ponente trezentas legoas,po

íèram lhe nome a Noua Franca:& como agoá

era doce bem viram que nam atraueífara a ou«*

tra parte pello que fe tornaram.

•R^jEfte annode. $ 34. ou na entrada de quU
** ^nhentos& trinta & cinco chegou domAn
tonio de mendoça à cidade de México, por VU
ibrey da nona Elpanha Si era ja partido Ferná

cortez catar gente pêra continuar íeudefcobri

mento, 6c mandou logo a elle contra ocidente

dousnauios que achou acabados ,& capitães

deIiesFernamdegrijaluarez,& Diogo bezer*

ra de medoça,& pilotoshum Português que fe

dizia da cofta, «Sedo outro Furtum Ximenez

BiícainhOjdadasas velías foram defcobrindo

os fecretos daqueilas ribeiras , & apartados

hum do outro , Furcú ximenes matou o capi-

tam Bezerra & feriram os de fua valia, Sc deita

dos em terra tomou agoa Sc lenha na Baya

de Sanfta Cruz, onde os Índios ho mataram

com vinte Sc tantos companheyros : & do-

us marinhevros foram no batel a Xalifco ,

Sc

Lvs^^^cki^ifi^f-^jOTHníYIHiTilMlTri «OH
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& dixeram a Nuno deguzmam: como acha-

ram moftras de perloas , meteofe no nauio,

foy bufcalas : ddcobrio por eík cofia snays

àecento cc cincoenta legc as , Fernam de gri-

jahjerezdizque andou trezentas iem ver ter-

ra , íe nam húa ylha a que pos nome de iam

f
Thomas,peiladefcobrir em tal dia,& queef-

taua em dezanoue grãos dakura.

No anno de s 3 S . fundou Francifco piçar-

ra aa cidade dos Reys,na ribeira de Lima >paf-

iou a ella os vezinhos de Xauxa ,. por ler me-

lhor terá efta da parte do fui em doze grãos dal

tura.Neít.emeímo anno de cincoenta, edificou

a cidade de Trogilho,ao longo dua ribeira,ter

ra ítcfca ,em oyto grãos da meíma banda,& af-

íl foy feyta a cidade de Santiago ,em porto ve-

lho & outrosmuytos ao longo domar , polia

terra dentro:em que fe criam muytos caualos,

egoas,afnos:azemelas ,vacas,porcos,cabras,o-

uelhas,& outras alímarias,& aisi amores &ou
trasprantas,principalméteromeyras,Iaranjas e

limõcs,íidras, & outras fruytas agras , vinhas,

parreiras ., trigo, ceuada ,gráos,couues ,rabãos,

ortaiiça, & outras coufas^leuaramDejpanha.

XJO mefmo anno da erademil&quinhen-
^^tos Sc vinte cinco , foy DiogoDaímagra

da cidade de Cuíco peraaas prouinciâsde Ari-

:-i
-."-... ' quipa
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quipa.Chily que eftam daiy pêra cima da par*

t€ do Sul: ace trezentos grãos daltura,& nefte

caminho por fer comprido ) defcobriram mui
ta terra , paíTaram muyta fome , frio < tra-

balho* grandesnèues , Sc geadas que ha tan-

tas naquellas partes : que ditem que os Ri*

os nam correm : fe nam depois do Sol fora,

& alto dia que as derrete ,pella qual cauía

lhe morreram muitos caualos & homés enrre-

gelados.Nefte meo tempo chegou Fernam pi-

çarro a cidade dos Reys de Caílella & trazia o

marqueíado de Tuuilhos a feu jrmão Francif»

co piçarro,& a Diogodalmagro a gouernança

deçem legoas,aIe do defcuberto a que poferant

nome o Nouo reyno de Toledo,foy logo Fer-

nam piçarro pêra á cidade de Cufquo, & Ioam

de Rada a Chily.Almagroeftaua com asproui

fóes que lhe o Emperadormandaua^ho qual íè

pardo logo de Chily a Cufco pêra tomalo , di

zendo que lhe pertencia ,deque fe começou na

qnella parte a guerra ciuil,nam lhe faltaram fo

mes&frios,comoáyda,ate comerem os caua-

los ,que auia quatro meíès q lhe morreram qiu

úo por aly panaram,& diz queeílauam tá fre£

cos como fe entam os mataram.

No mefmo anno de é 535*. fazendo Nuno da
cunha gouemader da índia a fortalezada cida

de

T"iíirirHiiimMiwi7iiiwTnirx^ifMimwff
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de de Dio* mandou húa armada ao Rio Indo*

1

que eftara delia nouenta, ou cem legoas contra

o Norte debaxo do Trópico de Cancro, & era

capitam delia Vafeo ptrez de Sampayo , & aflí

hia outra armada do Badu Rey de Cambaya

»

que era capitam Cojeçofar arrenegado.C nega

ram á barra daquelle gram Rio no mes de De-
zembro :& contaua o mefmo daquella terra <fc

agoa que Qojnto Cureio deixou ercripto quati

do o grande Alexandre ah chegara.

XJ Eile anno de 5- 3 5- partio Simão Dalcaço
•*^ ua cõ duas nãos de Seuiíha,dozentos qréta

caftelhanosnellas.Hus dizem qhiampera ano
ua Efpanha , outros querem dizer q pêra Malu
co,outrosâ China,onde jaertetieram comFer
nam perez Dandrade : como quer q íeja foram
às Canárias <dahi arratieflaram aoeítreitoque

Magalhães tinha deícuberto,fem tocar na terra

do Brafil &toda íua coita.Entraram o eftreito

no mes de Dezembro com tempo contrajro,&

frio : diz que lhe requereram os Toldados queíe
tornaíle perafora,meteo fe em hâportodapar
tedoSulemqnaventa Sc cinco grãos daltura»

donde mandou Simão Dalcaçouao capitã Ro
drigo de Hifla ccm feífenta Caítelhanos deíco^

brir terra,& elles fe amotinaram Sc o prendera
Si tornaram as naos,& mataram Simão Dalca
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çoua,& poferam capitães ofFiciaes quem quife

ram , no Bralil deram cõ hua nao a coita, os da

terra os comeram . A outra nao de que era capi

tão Rodrigo de Hisla; & vinha hum filho de Si

máoDalcaçoua ,foy ter á cidade de Santiago

da ylha Eípaniioia ,& dahi a Seuilha.

Neitemefmoariho.de 535 partio do Pedro

de Men doca ele Ca!e<z pêra o R 10 da.prata com

doze nãos" as mayores Sc melhores que nunca

foram aquelías partes , ieuaua dons miLhcmês,

por hir mal defp oito tornou Te , mas folecéo no

caminho,&rlcou 110 Rio amor parte da gente,

q foy por elle dentro defcobrindo , eonquiítan

do,& pouoando ate chegar ás minas de Pato-

ci,& vilia da prata : por onde fe comunicam os

Caítelhanos de Peru com os deite R ia,& diz q
tem defcuberto mais de feiscentas legoascom

ajuda doutras armadas que foram a eíte Rio &
por elle dentro.

Dizem que no anno de $1,6 eítandoFerni

Cortez em Tagantepee, foubécomo a fua nao

era por Nuno de Gnzthão tomada, defpachou

tresnauios que acabados tinha pêra Chimaláo

a onde Guzmão eítana,& foy fe por terra bem

àcompanhado,& achou a íua nao roubada , Sc

a traues deitada . Chegados os três nauios que

mandara, embarcou fe nelles com a mais gente

&
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êc cauallos que pede,deixando por capitão dos
que íòbejara Andres de Tapia.Dada a velafoy

tomar húa ponta ho primeiro dia de Mayo , Sc

por iíío lhe pos nome Felipe, & húa ylheta que
ahi títá perto Santiago. Dahi a três dias entrou

na baya, em que mataram o piloto Furtumxi-
menes,& chamou Sancta Crnz,fahip em terra

mandou ali vir Andres de Tapia por fer bõ por
to,

8& deícobrir a terra dentro. Cortez embar-
cado deu lhe hum tempo ,roy ter a dons Rios et

ie agora chama iam Pedro & iam Paulo , carre

gou tanto vento ,
que íè apartaram hus nauios

dos outros,& roy hum ter à baya de Sáta Cruz
& outro a Gayal , outro encalhou junto deXa
lifco,os delleíe tornará por terra a México.

Fernam Cortez efperou pdlos nauios, Sc ven
do que nam pareciam ,mandou dar á vella,&en

troo o eítreyto que íe agora chama de C ortez

,

^cmarvermelho^inquentaíegoasporelledé-

tro,ate o Trópico de Cancro ,viohuanao íiir

ta , arribou a ella, foy áã r em feco, efteoe quaíi

perdido ,& fora de todo fe lhe a Nao riam íb-

correra,& pos a fua em terra,& corregela.Am
bos fe tornaram a comprar em iam Miguel má
timento, & dahi ao porto de íancta Cruz^onde
deixara a gente, a qíhe diííeram como dom An
tonio de mendoça era chegado a Mexico,ogo -

K i) uer-
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nernadorda noua Efpana,deixou aq por capita

da gente Franciíco diíhoa, rbyíe a Tagante pa

de lá lhe mandar nauios emqtbíTe deícobrira

cofta. Chegado a Capuleo,lhe veo mefageiro do

vifo rey dõ António , em q lhe daua cota de co-

mo era naqla terra : Sc tábé lhe dera liú trelado

dúa carta q Francifco piçarro deziacomo íeihe

leuantara Magro ingoa , Sc viera fobre a cidade

pe Cufco có cé mil homés de peleja ,&lhe mata

ra ieu irmá Ioá piçarro,& mais â 400 Toldados

Sc o tinha é grade apto, pelo q pedia a todos fo

corro. Vendo Cortezilio , & a chegada dedo

António de médoça ,por lhe ná furtar a béçam

Sterminou primeiro mãdar a Maluco deícobrir

aqle caminho ao logo da linha ,por eftaré as y-

lhas do crauo naqle paralelo, Sc pa illo mádou

aparelhar dous nauios de mátimetos,armas,gé

tes,&'todo neceííariojdeu a capitania dúa nao

a Ferná de grijaluerez>& a outra a hú Aluarado

home fidalgo.Forã dercitos a S.Miguel de Taa

oaraga perafauorecerè" Fráciíco piçarro, & da

hia Maluco ao logo da linha como lhe era man

dado, Sc deziam q andaria mais de mil legoas fe

veré terra dhúa parte Sc outra da linha Sc en do

us grãos do norte , deícobrirá húa ylha q fe cha

ma o Acea,q parece eítar das ilhas do crauo qiu

nhentas lepoas pouco mais ou menos a loefte

:

& pêra
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pêra onde hiá ouuerã vifta doutra q poferá no-

me dos pefcadores . Indo alTineíta derrota virá

húa ylha q lê chama Haime, da parte do ful,ou

tra q fe diz Apia,v ay logo ver Serntornados ao

norte é hú grao,furgirá é outra q fe chama Co •

roa.Daqniíorá ter a outra debaxo da linha qfe

diz Meófú,&day a de Buiu no mefmo paralelo.

Todas eiras ylhas fam de getes pretas,cabelo

reuolto,a qosde Maluco chama Papuas,os ma
is come carne humana,grades feiticeiros , tã da

dos aos diabos q anda antrelles como cõpanhei

ros , fe acha hú í o matãno as pancadas ,011 o aro

gam , por onde ná fam ouíados de andaré íen^o

dousoutresjutos, Ha aq húa auedo tamanho
dhú grou ,*ná voa né té pernas pa i(ío,corre a pè
como hú veado , das penas delles faze cabellos

5a feus ydolos, & aíTi ha húa ema q lauando co

agoa quete qualqr mébro do corpo,ê pòdoa eu

cimalábedocÕalígoa,tirará o Tangue todo dúa

peííba,& cõ ella fe fanprã . Deitas ylhas foram

a outras qfe chama os Gueles , eílá e hú grão da

parte do norte lefte oefte c6 a ylha de Ternate

em q efta a fortaleza portuguefa . Eftes homés
fam baífos de cabelo corredio como os Maluq~
fes , eftam eftas ilhetas 1 2 4 ou 1 2, 5 legoas da

ylha de Moro,& efta de Ternate 4 o ate ? o

.

donde foram ter ao Moro
A
& ylKas do Crauo

,
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§c andaram húas & outras, tem os da terra lhe

deixarem tomar porto,dizendo q fe foliem aa

fortaleza q achariam o capita António gaiuâo

í] o receberia com boa vontade ,q eles o nam ra

riam íem fualicença,porferpay da patna, que

aíti lhe chamauá:couia digna de notar,porq os

daqlla terra fam afeiçoados a caftelhanos q põe

porelíes vidas ,molheres , filhos, & fazendas

,

|LTO anno de ? $ 7 gouernando ha prouincia
*^ de Cartagena o Liceceado loáo de vadílho

fahio delia com boa armada, & foram ao porto

Duraba,& à cidade de Sarn febaítlam de boa vi

íta,& dahi ao Rio verde:& por terra caminha-

ram feni caminho nem carreira
>
ate fim da pro

iiincia do Peru & vilfá da prata ,mil & dozetas

legoas deita ribeira . Feito digno de memoria ,

porq deite Rio ate as montanhas de Abibi aue

ra quinhentas legoas de terra chãa,&çampina,

bofques , '/alies efpeífps,muitos aruoredos, rios

q deíçendéda ferra por onde hiã
, por falta deí*

trada & carreira, pêra q há meíler guias certas

Eftas montanhas Dabibi , diz q teram vinte

legoas de largo , ham fe de atraueffar no mes de

Ianeiro,Feuereiro,Março, Abril, porq dhi por

diante choue tanto que vá as ribeiras crecidas,

& nam fe pode caminhar por ellas.Há também
muisos leões , tygres , Imíos , onças; & grandes

gatos
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gatos , cobras , & outras feras diuerfas. Neítas

montanhas aífi hà tantos porcos, veados, cor-

ços 1
Guaze)as

;

,lebres,coelho5:& outras muitas

caças,oerdizes, codornizes, pombos, rolas
:
&

oiurasWs de diuerfas caixas, E nos R íos tátos

peícados , q com os paos os matauam , & íeuan

do cáes, redes ,diz q poderam manter hú exer-

cito com defenfadamento . AíTi contauam da?

muitas prouincias,regnos,fenhoriosqatrauef

faram,& diuerfas gentes, linguagés ,& trajos q

viram,muitos trabalhos & perigos qpaflarao

,

ate chegarem á villa da prata , & mar da outra

banda : & foy-o mòr deicubrimento q ie ainda

vio por terra : em tam breue tempo>que fe náo

fora no noffb tiuera duuidoio credito.

NOannode ^38 fahiram da cidade de Mé-

xico frades Francifcos contra o Norte ,
pre

gar aos índios a noffa f anela fee cathoiica, & o

q mais fe meteo pella terra, foy frey Marcos de

mula, q paflou por Culuacáo , achegou â pro

uincia de Sibola: & dezia auer nela fete cidades

de q contauam maràuilhas:& quanto maishii

adiante ,tanto mais achauam a terra rica douro

prata,pedraria,& gados de iáa muy fina.Era tá

ta a fama delta terra,& riqueza ,q fe defauieráo

o Vifo rey dom António de mendoça, & Ferná

Cortez fobre mandar a ella ,pelloqfepaffou

K iiij Cor-
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Cortez a Caftelía no áno de $ 4 o , & acabou Ia

fua vida.E neíle de ? 3 8 roy começada a guerra
ciuilantrePiçarro & Almagro, por onde elle

foydefbaratado, & prelo,& degolado.

^TOmefmoanno de 538 mandou António
^gaiuam,^ eftaua por capita emi\í aluco cõ
traonortehú nauio,& capitã deleFrãcifcode
caítro , cõ regiméto q íezeífe quantos chriftãos

podeíTe,poríèr dalgús daiq/as partes reqridopa
iíío^Sc o meímo António galuáo ter muitos rei

tos. f. dos celebres Mocafares ,Ámboynos,Mo
f-osMor4tax,& outras diuerfas partes. Chega-
cio Francifco de caítro áylha de Midanao,&ou
trás q defcobrio acima delias, tomará féis Reys
agoa de baptifmo cõ molheres, Mlhos.valTalos,

&osrnaisdeIesmandouAntoniogaluáporno
meloannes, em memoria do terceiro qem Por
tugal reynaua , tanto trazia na fua.

Os Portugueíes & Caftelhanos q por eftas y
lhas andaram , contauam q auia nellas porcos,

íj ale dos détes q tinha na boca,lhe fayá outros
dous pelos tbrinhos,& outros táros por detrás

das orelhas,& tinha decõprido palmo & meo,
E auia htia aruore q o meo dela q eftaua cótra o
criete.era muy medicional', Sc cõtra toda peço
jiha ,0 outro meo do aruore q eílaua cõtra o po
íiéte he muypeç^nheta,& o imito daqía bãda

K v o qual
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o qual he todo como tramoífo , & fe faz deile a

mais forte peçonha q ha na redõdeza, & aííi fe

dizia q auia outra aruore q que comia feu fruto

cftaua doze oras fora de fi,& fazia coufas de ho

mem fem tifo , quando tornaua nam dauane *

nhum acordo dufo,&auia hus cangrejos da ter

ra que que os comia , tambéeitaua certas oras

da meíma maneira. A ífi deziam os da terra que

auia ahi húa pedra q que ie aílentaua nela cria-

ua potra,os homés deitas ylhas douram os deu

tes,& atraueífam fua natura cõhúa barra dou-

ro ou prata , & nas pontas rebatem húas rofas,

com que enfanguentam húa moiher toda

.

NO anno de $ 3 9 mádou Ferná cortez três

nauios a Frácifco guilhoa pa defcobrir a cor

ta de Culuacam pa cima.Partiram de Capuleo
tocaram Santiago de boa efperança,entrará no
eftreito q Cortez defcobrira: chegaram por ele

acima ate trinta & dous grãos daltura,
5

que he a

rim dagoa,poferam lhe nome Ancon de fancto

Andrepor ferem feu dia. Tornaram pa fora ao
longo da coita da outra banda , dobrara a põta
de Cahfornia>& meterá fe por antreas ylhas &
aterra:foráo ao longo delia ate fe poere em,^.
grãos ,donde arribaram por vento contrairo ar

uendohúannoqlaandauam , dizem q gaitou

Ferná cortez neftas armadas & dcfcobnmétos

K v dozen-
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dozentos mil cruzados,& q defta ponta do en -

gano auera à outra deLiampo da China mil ou

mil & dozentas legoas de rotaabatida,& qo q
defcobrio Sc conquiftou Fernão Cortez Sc feus

capitães, he de doze grãos ate trinta ócdous de

LeíleOeíle , em q auera fetecentas legoas pdla

terra dentro,que lie mais quente que fria , ain-

da que ahi ferras que dura a neue Sc geada quaíi

todo o anno.

Ha na nona Efpanha muito aruoredo de flo-

res Sc fruótos , diuerfos &proueitofos pêra mui

tas coufas ,&a mais principal delia fe chama ar

u oremetei,ou do mel ,náo he muy grande nem
groiTa : prantã na, poda na, concerta na como
vinha : diz q tem quarenta folhasde feiçam de

telhas Sc íeruem diíTo , Sc quando fam tenras fa

zem coníeruas dellas^apel, fiámescomo linho

fazem delias mãtas,alpargates,eíteiras )
ctntas,

xaquemas : tem eftas amores húasefpinhasjtá

duras & agudas, q cozem cô ellascomo com lo

uellas >Sc o tronco dá b ó lume Sc cinza pêra de

coada ,efcauam na ao pee,& agoa q eftila he co

mo arrobe fe a cozem fica mel, fe a purifica , açu

quere ,fe lhe deitam patalim ,vinho,fe a deitem

peram , vinagre , as pencas afifadas & exprimi-

das fobre chagas ou ferida,fará Sc encoura/oju

mo das efpigas &rayzes emburilhadas comfu
mo

>Y.r
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mo deencenío,he bp coima a peçonha <Scmor

dedura de bibora ,aííiquehe mais proueitoia

aruorequefelaiaoe.
,

HálahuspálTarinhos qfeehamá Vicincihm

fam pequenos, o bicodeigado& comprido ,má

tem íe do rocio ,mel-,licor de flores ,& roí a, tem

as penas metidas & de diuerfas cores ,
preza nas

muito pêra lanrar ouro ,morre ou adormece ca

da ãno: no mes Doutubro pofto em bum rarni

nho em lu^ar abrigado refu feita , ou acorda nó

mes Dabríl depois & que ha flores ,
pelío q lhe

chamam o refufcitado. Ha cobras q fam como

caicaueis quando anda : ha outras q emprenha

pella boca , como dizê da bibora : ha porcos có

embigos no efpinhaço ,
que matandoos fe lho

natu cortam fede íogo: ha pexes queguincham

como porcos & roncam, por onde lhe chamam

roncadores.

XjO anno de 538 & 39 , depoys de Diogo
*^ Dalmagro degolado ,

ho marquez Fernam

Piçarro nam eíreue ociofo , mandou logo Pêro

deValdiuaçom muita gente ao defcobrimento

&conquiítade Cluly,foy bem recebido dos da

terra ,& depois o quiferam matar por.engan os,

& com toda a guerra que teue defcobrio muita

terra &cofta,domarda banda de Lefte ate qua

renta & tantos grãos dakura:& ouuiram dizçr

dOS
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dos naturaes de Hulcham
, que juntaua dous

mil homés de peleja,contra outro rey feu vezi-

nho,q traria o mefmo:& Hucham colma tinha
húa ylha & templo cõ dous mil i acerdotes.Dé
t ro Sanais adiante auia amazonas,& a raynha
delias ie chamaua Ganomilha,c] quer dizer ceo

dourojdonde os Cafteíhanos tomaram auer ali

muita riqueza,& aíTi de húa ylha que fe chama
de Salamam, também dizem fermuy rica , mas
nadadiíloíe vio ategora , Gomez Daluarado
foy á prouincia de GanucOjFrancilco de Cha-
ues aos Conehucos q corriam a Trozilho

,
por

ferem vezinhos,Peio de Vergara ao Bracamo-
ros que eítam ao norte de CHiito , loam perez

de veragar contra os Cbachapoyos, Àloniode
inercaJilho a Mulubumbo. Hemando & Gon-
çalojpiçarro , ao Colao terra fadia & rica dou-
ro &* prata;, Pêro de Cândia acima de Colao

,

terra afpera de gente belicofa. Perancuris tam
bem foy defcobrir , cõquiítar

>& pouoar terra ,

«Sc outros per outra banda íèeftenderam mays
de íetecentas legoas com gram preíleza.

T^jO anno de $- 4 o foy o capitã ferná alarcão
* ^por mádado do vifo rey dõ António de me
doca com dous nauios defcobrir a corta.

Eftas terras do Brafil Sc Peru teram de Leite

oefte perto de oitocentas legoas pello mais lar-

go
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go,q he do cabo de Sancho Aguítinho ao portq

de Trozilho:porque eftam ambos em hum pa-

ralelo em féis grãos daltura,&de comprido ma
is de nouecentas & cinquenta , q Te contem do

Rio Peru ao direito q ho Magalhães defcobrio

norte fui dereitas , em que ha húas ferras a que

chamam os Andes, que apartam o Braíil do ira

perio dos Inguas, afíi & da maneira que os mo
tes Taurus & Imios, o fazem em Aíia os Indi*

dios dos Sycas , os quaes montes começam em
trinta <Scleis ou trinta & fete grãos daltura , na

,

fim do mar Mediterrâneo , defronte das ylhas

de Rodes & Chipre,& vam fempre a lefte ate o

mar da China,cpmo os montes Atalantes:diui

dememAffrica os mouros brancos dos negros

de cabello rêuolto , começando no mar roxo

,

vam ao longo de Trópico de Cancro,ate o mar
chamado Atalantico.

As montanhas dos Andes, fam altas,afperat

fragofas, Sc a lugares efcaluados , fem aruores,

né heruas, chouendo Sc neuando decontino ne

Ías,cÕ vetos Sc trouoadas,carece táto de lenha,

q tazé togo de terra como em Frandes . Ha par

tes neílas ferras,& terras de cores diuerfas^ua

preta,outra branca, vermelha, verde, azul, a-

marella, Sc morada , de que fazem tintas lem

mais mefturas . Saem das rayzes deftas monta-
nhas
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ilhas multas ribeiras pequen as Sc grandes, prirf

cipalmente da parte de Leíle , como fe parece

no rio das Amazonas & Maranho de iam Fran
ctíco, da prata, iam íoam , Sc outros muitos q
ha na terra do Brafíl , por fer mais largo q o de

Peru &noua Caílela. C riam fe neíla íèrra mui
tos nabos \ tramoílos, ôc outras:ahi húa como
aypo, dá flor amarela q fará toda chaga podri-^

da >8c le'a põe em carne faá ôc limpa come ate o
Oífo , aííi q he boa pêra o mao Sc ma pêra o bõ i
' Dízem^ ha neftas montanhas, tigres , liões

,

huííbs ,lobos,gatos,rapofos, antas, porcos,vea

áos,gnaz"elas,a ;ues, aííj de rapinacomo deftou-

irasf&as niais fam pretas corno debaxo do nor

te : hasmefmas alimárias &áues fam brancas

.

Ha tambe grandes cobras &tám feras, q paífan

do hum exercito dos ínguas o deítruyram,mas

dizem qhúa velha as encantou de maneira
, q

ficaram tam manfasq andáo homes caualgados

febre ellas . As terras do Peru q jaze das ferras

dos Andes ,a loefte cõtra a marinha , he em três

partes dínidida,os Andes q fam muy grades, Sc

algos montes q jazem na fralda deííes , Sc e cam
pos,valles,õ^am ao longo da coita, &a!argam

fe peíla terra dentro quinze ouvinte legoas, to

das dâreaes muy quentes, frefcos de diuerios ar

uoredos & fruitos,porferem regados:& por de

baxo
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taxo canas, efpadanas, juncos , heruas,& amo
res,q pondo amão neilas, caeihe a foíha:&por

antre eftas verduras ,flores,& frefcuras, fe criáo

os home s & molheres fem caías, & camas, co-

mo os gados nos campos : &algustern rabos

,

iam groífeiros, cabellos compridos , nam tem

barbas, mas diuerfas Iingoas.

Os q viuem.nas fraldas deitas môtanhas dos

Andes, antre a frialdade 5c quentura , fam pela

mayor parte tortos,& algús cegos; de maraui *

lhaTe acham dons homés juntos
, q hum delles

nam fe ja torto. També fe dá por elks campos,

ainda qdareacalidjíTimos, muito bómaiz &ba
tatas,&húasheruas a q chamam coca,qtrazc

femprenaboca,comonaIndiaobetele , q dizé

q mata a fede& fome. E aííi ha outros gráos Sc

rayzes qla comem, muito trigo ,ceuada,milho,

vinhos,& outras aruores Defpanha q la pran -

taram >porq tudo fe dá bem naquella terra,por

fer regada.Também fe fêmea muito algcdam,q

de feu natural he branco,vermelho,preto,azul

verde, amarelo, aleonado , & doutras diuerfas

cores.

Aííi dizem qde Tumbez por diante,não cho
ue, nem trouoeja, né relampaguea ,mais de

?

qui

nhentas legoas, ás vezes caealgu orualho,& tá

bem qtieré dizer qde Tumbez a Chili,nam fe

criem
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criem pauas, galinhas, nem galos , nem águias*

falcôes,açores ,gauiáes ,nem outras aues de rapi

na auendoas, & toda a outra terra & comarca

:

mas ahi muitos patos, adés, garças, rolas * p5~

bos, perdizes, codornizes , mouchos, petos, ro

xinoeSj& outras aues,húascomo patos íêmpe

nas : tem hum veo delgado q as cobte todas: ha

butres q tem guerra com os lobos marinhos,co

mo osacham fora dagoa quebram lhe os olhos

aas picadas,por fe nam acolherem a el!a yaíTi os.

matam : diz q he pêra folgar de ver eíla eaçàicô

as barbas dos lobos alimpam os dentes, por ler

bom pêra a dor delles.Ha nuas alimárias que os

da terra chama xacos , os Cafteihanos ouelhas

por terem láas como elles ,fam da feiçam de cer

uos : tem gibas como camellos , leuam pefu de

quatro arrobas, os Cafteihanoscaualgá nellasj

quando canfam voluem a cabeça,& deitáo húa

agoamuy fedorenta.

Dos Rios da prata Sc Lima pêra cima nam fe

criam lagartos, cobras,nem bichos peçonhétos

por onde ha muitos Sc bõs pefeados . Nacofta

de fam Miguel , no mar ahi grades pedras de fal

cubertas douas.Napõta de iancta Elena ha fon

tes q deitam licor q ferue de pez Sc alcatram.Di

zem q em Chica ha hua fonte q lua agoa cõuer

te a terraem pedra, Si o barropenedo.No por-
to

ap^^-n^i-innip—^^ attfe WM
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to cie Trugilho hahúa alagoa dagoa doce , & d
fundo debom lai coalhado.E nos Andes detrás

de XaUxá ha hum Rio dagoâ doce, & hò fundo*

de fál branco : aíTi dizem os da terra que ouue

gigites nella, cujas eitatuas acharam em Portoi

veího , Sc no de Trugilho grades otíbs &cauer
nas cõdétes dê três ou quatro dedos em largo.

NOanriô de ^o partio Gonçalo piçarra

da cidade de Q^ito ao defeobrimento dácà

iiella, couta muito nomeada naquella terra, le-

úáua dozentos Eípanhoes de pè Sc cauallo,tre-

zentos índios de carrega , caminhou ate Qjui-

xos que hea derradeira couía q os Inguás íènho

reauam, onde lhe tremeoa terra ,6c choueõ,&

relampagueou , tanto que fe fundiram feflentat

cafas : paliaram húas ferras muy frias Sc néúa-

das ,onde lhe ficaram muitos índios regelados t

Sc elles efpantados dagram heue q aúia debai-

xo da linha . Daqui foram a hua proúincia q fe

chama Cuiríaco s onde eíteuerá doús mefes por

lheschouercontino:& ao diante viram asaruo

fes de canella q farh grandes, Sc as folhas còmoi

de louréiro*& ellas,& côdea, Sc rayzés tem tu

dofaborde canella , mas o melhor delia hehús

capuchos como dalcornoques , de que ha grami

trato:& fegundo parece dene fer canella brauá

que ha muytá na lndiá>& ilhas de íaoà.E lieíte

L anno
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atino de quarenta foy Fernam Cortez com fua
ttiolherpera Caílelia,& faleceoia de doença.
Daqui fjram à proimicia ou cidade de Coca,

onde repoufaram cínquéta dias.Dahi por diate

caminharam ao longo de húa nbeira muy gran
de feíTenta legoas íèm acharem ponte,vaomem
por onde paíTaííem a outra banda,iòmé:e acha
ram o rio de dozentos ertadios ,onde a agoa ra-

zia tam grande roydo, q parecia q emmouqcia
a que junto eftaua : & nam muyto abaxo diz q
acharam hum canal de pedra , talhada de vinte

pès em largo , por onde tode o Rio parta, emq
fezeram ponte pêra a outra banda : dizem ifer

melhor terra . Foram a húa que fe chama Ge-
ma , tam pobre que nam comiam fe nam frutas

& heruas, & huas como tubarasda terra. Adi-
anteacharam gente de razam , que vertiam al-

godam , onde fezeram hum bargantim breado

com raíma,& acharam algúas canoas em qme
teram os doentes , & o melhor vertido & peças

q leuaul : & deram carrego defta armada a F rá

cifcodorilhana,&GõçaIopiçarro foy por ter-

ra côa mais gente ao longo da ribeira, & como
era noite recolhiam feaos nauios, Sc caminha-

riam aíTi dozentas legoas fegundo lhe parecia.

Chegado Piçarro onde eíperaua achar o bar

gantim &canoas,&comoasnamvionénouas
delias

fiíTi. ^11BTglMwr"^THTM?r^^3
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delias ficou muito agaííado por fe ver cm terra

alhea,fem mantimento, veíUdo, nemcoufa aí

gúa q ate oscauallos Sc cães comeram
>& a ter-

ra pobre, fragola, caminho comprido pêra tor

nar a cidade de Qjjito, 6c com tudo poleram fe

a yífo,& no caminho andaram an.no &meo:.&
diz q andariam quatrocentas ou quinhentas le

goas, onde nam acharam foi nem coufa queos
podeífe confortar, por onde de dozentos que
eram nam tornaram a (Vuito dez , & eftes tam
fracos, rotos,& trasíiguiados

, que os nam co-

nheciam. Oriihana andaria quinhentas ou féis

centas legoas peiío Rio abaxo, vendo diuerfas

terras 6c gentes de húa parte 6c deoutra , 6c diz

q ha Amazonas.Veyo ter a Caítela deícuípádo
fe qa agoa o trouxera perforçara qual fe chama
o no Dorilhana,&outros das Amazonas pelas

auer nefta terra ,ou molheres q vitíé como elas.

XjOannode 5^41 tiizqparçiodõEíkuáda
*^ gama gouernador da índia pêra o eítreyto

de Meca: foy com toda armada iurgirâylha de
Maíua, 6c dahi pêra cima em nauios de remos t

cofteádoacoftado Abexim Sc Affrica,de pedra
é pedra ate a ilha de Suaque

,q eftara é.xx. grã-
os daltura da parte do norte,dahi ao portoDal
cocer q eftáé.xxvij. atraueífoupa a cidade de
Toro da parte da ribeira , 6c ao longo delia fcby

L ij a Suei
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a Suez,que he a fim do eitreito
,
por onde fe tor

naram pello mefmo caminho, deixando aquela
terra& coita ddcuberra, onde capitam Efpa-
nhoi nunca chegara : ainda q Lopo Soarez go-

uernador da índia foyà cidade de Iuda,6V por-

to de Meca , q eítá da banda Darabia em vinte

Sc três grãos daltura, Sc cento & cinquenta le-

goas da boca do eitreito.

AtraueíTando dom Eíteuam Dalcocer ,pera

O Toro, dizem q íe achou húa ylha denxotre q
foy da máy de Mafamede, defpouoada, «Sc muy
tos cangrejos nella q ajudam á naturezarpelo q
fammuy eítimados,principalmente dos pouco
caftos . Aíli dizem q há neite eitreito muiias ro

fas das q íe abrem quando as molheres parem

.

Ioam Liam efcreue na geographia q fez Dafri-

ca jCj nos montes Atalantes há hua herua que a

mólher que patía per cima,perde a virgindade

.

Neftemèfrnoannode $ 41 nacidade dosReis

matou dom Diogo Dalmagro ao Marquez Frá

cifco piçarro,& a íeu yrmáo Francifco míz dal

catara, &k aleuátou porgoueriwdor da terra

.

Neite mefmo anno de sy9 mandou o Vifo

rey dõ António de médoça ,
por terra à prouin

cia de Sibolla, Francifco vafqnez coronado, c5

bõ exercito de Caítelhanos de índios. Partiram

de México, foram a Culuacam, dahi a Sibolla

,

que

^^v^»^u^^,
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queeflàem trinta & oito grãos daltura,reque*

reram aos da terra pazes Sc mantimentos ,
que

ieuauam diílo falta: Refponderam q nam dauá

nada a quem hia de guerra: combateram a vila,

foy tomada, poferam lhe nome Granada
,
por

o VifoRey Ter natural delia.

Achando fe hos foldados dos frades engana-

dos, por nam tornaré com as mãos vazias aMe
xico, foram de Sibolla á cidade de Suco ,donde

teueram noua de Xaqueuira , onde eftaúa hum
Rey muito rico, q adoraua húa Cruz douro, Sc

húamolherde prata, q oceo fenhoreaua.Nefte

caminho paíTaram muito trabalho, perigo , Sc

Riosneuados , & lhe fogiram húa noite todos

os índios , Sc amanheceram trinta caualos mor
tos. E de Suco foram a Xaquiuira,que fegundo

íua conta eram dozentas legoas, tudo campina

rafa pelada, íèm aruore nem pedra.Faziam por

ella montes de boftas de vaca, por fenam perde

rem á tornada: diz que lhe choueo Sc cahio pe-

dra do tamanho de laranjas
,
pello que ouue te-

mo r Sc lagrimas. Chegados a Xaquiuira que di

zem eftar em quarenta Sc dous grãos daltura ,

acharam bo Rey que bufcauam com húa joya

de cobre ao pefcoço, q era toda fua riqza , ná vi

ram cruz douro,né molher de prata,nem quem
lhe deffe razam da nofla fanéra fe catholica.

L iii| O que
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O cjcontauam deita terra íer pouco"pouoa-

da,principalmente na campina,porq os homés
Sc molheres coiUimam andar por ella cem feus

gados
3 q tê muitos,como os alarues:6c

c

5mudá{e
iègundò o tempo & pairo . Diziam q auia ahi

buas alimárias do tamanho dazemelas,tinham
grandes cornos , & láa como carneyros , & aflli

lhe chamam os Caítelhanos. As vacas iam mui
tas&muy moníhuofas,com grandes corço-

lias fofereasefpadnas, & compridasjbaibas pe
IpefpinhaçOj&pefcoçGj fedas comodecaual-
los .Nam ha nefta proiuncia trigo , ecuada, mi
lho, mayz , nem fazem pão de nenhúa couía

:

das vacas comem , bebem feu langue , veíkm,
calçam , a mais da^carne crua, ou mal aliada aa
nungoa de lenha; cortam na cõ facas de peder •

neyra, Asfrutas iam nozes, aueláas^huuas, a-
meixas, pinhões, & amoras. Ahi cães & rafey-

ros tamanhos, que humTo tem hum touro por
brauo que íèja . Qnando femudam leuam o fa-*

to, filhos, 6c molheres encima : també ha mui-
tos cães no mato brauos em manadas comoga
dos : por muitas couíâs paíío, porque a regra q
figo me nam da. a mais eípaço.

|CrO anno de $ 4 2 achandofe Diogo de frey*
*^ tas no Reyno de Syam na cidade Dodra ca

pitam de hú nauio, lhe fogiram três Portugue-

-iLs^yr.^^+^u^^m^M—v^sumr^mr' r mi
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fes em hu junco q hia pêra a China,chamauãf&

António da mota, Francifco zeimoto,& Anta

mo pexoto. Hindo fe caminho pa tomar perto

na cidade de Liampo ,
qeftá em trinta & tátos

grãos daltura, lhe deu tal tormenta aa popa,q

os apartou da terra ,& em poucos dias ao Leuá

te viram huaylha em trinta & dons grãos , a q
chamam os.lapões, que parecem fer aquelas St

pangas de que tanto talam asefcnpturas, &fii

as riquezas : & aííi eltas também tem ouro , &
muyta prata,6c outras riquezas.

Neíre mefmo anno de $ 4 2 mandou dom A11

tonio de mendoça Vifo rey da ncua Eipanha 1c

us capitães de pilotos, defcobrir a cofiado ca-

bo dei euganhojonde os de Cortez chegará pe~

ra cima, foram ate as ferras neuadas ,
que dize

eitar é quarenta & cinco grãos da parre do nor

te,onde viram nãos cõ mercadorias , q traziam

nas proas por diluías alcatrazes,& outros paífa

ros douro Sc prata
, q pareciam fere dos lapões

ou Chinas,& diziam q auia pouco mais de trin

ta dias de nauegaçam a fua terra,

No anno de 5 4 2 em mes Doutubro,mãdou
o vifo rey dõ António ásylhasde Mindanao ,

Ctbu,& Nata,õdc Magalhães fora morto dúa

armada de íeis velas, qtrocétos ou quinhétos

Toldados nelas,& outros tátos índios da terra-.:

L iiij &
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& porcapitam mor Ruy lopez de Vilhalobo$
feu cunhado,peíToa de mujtaeítima. Partiram
doporto do ísjatal ,q eftaem vinte grãos ao nor
te,yefpe/a de todos os fanclps gouernaram a lo
efte,& á quarta do Sudoefte em dezanoue grã-
os, ouueram yifta da yJha de fan&o Thomas q
Fernam de grijaluerez defçobrira.Mais a diante
em dezafetè grãos viram outra ,a q poferam no
me a Nublada . Dahi foram a outra q chamam
Foca partida. A três dias de Dezébro acharam
fiús baxos de féis ou fete braças de fundo. A vin
te& cinco deite mes viram as ylhas q Diogo da
Rocha, 6c Gomez de Sequeira,&Aluaro Saya-
uedra defcobrirá. poferam nome dos Reis por
3 vere em feu dia , E adiante acharam outras

w4£z grãos, todas em roda : $cda mefmama
«eira. íurgirá nelles, & tomaram agoa Sc lenha*

Neftemd*moánode S4z foydefbaratado em
Peru dom Diogo dalmagro por Vaca de caítro.

~~Q anno $e S4$ ?m me§ de laneiro fe feze-

ram aqui à yellacom toda a armada,& ou-
ueram vifta da,Igúas ylhas , de q fahiram paraos

& çalahizescom gete, Sc traziam nas má os cru
2es,& os fadaram com bos dias matalotes,deq
ficaram marauifhados por fe verem de Caftella

tam alongados, Sc hpmesnaquella terraço cru
ges, & faudarf nps em lingoa EfpanhoJ,& tra-

^YWBTB1Mfa;miWrHgTS.'m>
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jeiam diuiía que pareciam fentirem algua couft

da noífa fanck teca tholica ,
por nam faberem

que auia muytos delia que Francifco de Caitra

por mandado de António Galuam baptizara ,

hás lhes chamam as yihas das Cruzes,&outros

dosmatalotes.

Neíte mefmo anno de f 4 3 , o primeiro de fe

uereiro ouue Ruy lopez vifta daqila nobre ilha

de Mindanao ,em nouegrãos daltura
}
nam po*

de dobrala,nem íiirgir como defejaua ,
porq os

Reys Çhriíkos & pouo delia lho defenderam,

por terem dado a obediécia a António galuam

,

q elles muito eftimauam,& nam queriam ano-

jalo cinco ou féis Reys q tinham tomado agoa

de baptifmo. Vendo Ruy lopez yfto, & o veto

contrairo, foy fe ao longo da cofta buícar algu

abrigo, & em quatro ou cinco grãos daltura a-

çharam húa ylha pequena, a q os da terra cha-

mam Saranguam:& tomada perforça
}
ein me-

moria do Viío rey que os la mandaua,poferam

lhe nome António
?
onde efteueram hum anno

,

focederam lhe couías dignas de ferem efcritas

,

nam me meto antre ellas por ferem mais hifto"

rias que deícobrime n to.

No meímo anno de f 4 3 em mes Dagofto,

mandou ho Geral Ruy lopez aBerrmWo dela

|orre çmhum naujo4 noua Eípanha dar conta

L v a dom
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a dõAntónio de médoça oq la patíara.Forl ter

aaylha de Syria,Gaonata,Bifava,& outras q
ahimuytas em onze &dozegraos da parte do
Norte, por onde o Magalháesándara , & Fran
ciícode Caftrodera faude perpetua a muytos
que por aiyfe baptizaram , & hos Caftelbanos
lhe poieram nome as Filipinas,em memoria do
príncipe de Caftella . Tomaram mantimento ,

agoa, & lenha , & íe fezeram à vella: foram ai-

gusdiasem Leite vento a popa, ate que lhe foy
efcaíTeando,& fepoferam porto do Trópico de
Cancro : em. xxv. do mes de Setébro virá húits

ylhas, a q poferam nome Mal abrigo.E ale de-
las delcobriráo as duas yrmãas: & mais auante
quatro ,a q chamará os Balcones.A dous Dou-
tubro ouuerávifta da Forfana: Sc alem delia ha
faú penedo alto, q deita fogo por cinco partes.

Hindo aflfi em. xvj.graos daltura fetecétas ie

goas donde partirá íègúdo o q lhes parecia ,por

ná acharé tépoarribará as ylhas Felipinas,cu-

ueram viíta de féis ou íete , mas nam furgirã nel

las : acharam em húarchipelegode ylhas bem
pouoadas de gente, cj efiamem quinze ou deza
féis grãos daltura, aluas >bedefpoftesmolheres

maisfermofas 6c ata uiadas q ha naqtiellas par-
tes, com muitas joyas douro, qera íínal aueilo

na terra.Auia tábé nauios de remo de quarenta

ôc
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&tres couados é cõpndo,duas braças &mea de

]arge,& o taboado de.v.dedos e groíío ,&diziã

q uauegauã neiies paa China, qíelaquifeífem

hir ,q lhes dariam pilotos peia yíTo,qnam eráo

mais q cinco ou íeis dias de caminho.

També viera a elles paraos Sc calaluzes bé la

urados Sc guarnecidos : Sc os tenores vinha aíle

tados é alto,& por baxo certos negros de cabei

Io reuolto,como por eítado : pergútandodõde

os ouueráíRefpõderam q dehúas ylhas.Iuntò

de Sebue mantam auia muitos , de q Te os Caíte

lhanos marauiihauam , porq dali a mais de tre*

zentaslegoas,namauiagentespretas,poronde

parece q namiam- naturaes âa Clima , ie nam
ha os em manchas pelia redondeza, como qual

qr outra carta : porque aífi os ha nas ylhas de

Nicober 6c Andamam, que ellam no golfam de

Bengala , Sc dali a quinhentas legoas namTa-
bemos gentes pretas. Valboa também conta

que hindo deícobrir ho mar da outra banda do

Sul,que em húa certa terra que fe chama Cau-

ça, achou gente preta de cabeilo frifado ,nam
os auendo em toda a Noua Efpanha » nem em
Cafteíla do curo , nem nas terras do Peru,aque
elles chamam Noua Caftella.

"kjOanno de ^44 mandou dom Guterre de

^Vargas, Diípo de Plazencia, hua armada
da
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da cidade de Seuilha ao eftreyto do Magalh les

,

& diziam q por confelho do Vifo rey dom An-
tónio de médoça Teu cunhado : algus íbípeitam
fe hiriam a Maluco, outros á China ,outrós ri-
rem dizer q rbflem a mais q a defcohrirem terra

q há do eftreito á terra do Peru , da outra ban -

da do Chily : por dizerem q auia Ia muyto ou-
ro & pratajqcedoosenriqueceria.Maseítaar-
mada dizem q teue ventura contrairá

, porque
nam paflou áoutra banda do eítreito fenam rm
galeáo q íèguio a coita ao longo da terra fobre a
máo dereita, & defcobrio toda ate C hirimay q
auera quinhentas legoas, q a outra era ja deícu
berta por Diogo Dalmagro , Sc Francifco picar
ro , ScJeus capitães , Sc gentes em diuerfas vezes
&íègúdoiíl:o tudo hedefcubertodo eítreito de
Magalhães ate a linha de húa parte Sc de outra.

XrOannode 5-45- em mes deIaneyro,che-
1xgou Ruy lopez de VUhalobos geral dos Caf
telhanosjáylhado Moro Sc cidade de Samofo:
foy bem recebido dos Reis de Geilolo , Sc Tido
re,& gente da terra: por António galuam fer

ja partido ,q deu aflaz de trabalho ao capitam
dom Iorge de Caftro , íegudo parece quelhe th

cedeo, &aos Portuguelèsque çõ elleeftauam ,

Sc muyto gafto à fortaleza

.

Noraeímoánode 74 $ tornoumandarRuy
lopez

itoy^^^p*»»—«^**—»>—»^™—^~—
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lopez de Vilhalobos da ylha deTidore, onde ja

ertaua da parte do Sul outro nauio pêra a Noua
Eípanha,capitamdelle Ynhigo ortizde Roda,

piloto Gafpar Rico-, natural Dalmada : foram

ter aa coitados Papuas, correram na toda , &
como nam fabiam q por ali andara Sayauedra,

adquiriram aífi elta honra &defcobriméto,por

a gente fer preta Sc de cabelo reuoito, poferam

lhe nome nona Guinea,por íèr ja perdida ame
moria de Sayauedra , q aífi faz tudo o que nam
aiumea a efcriptura.

No anno de $ 4 f em mes de Iunho ,
partio

hum junco da cidade de Borneo, em que hia hú

Português que fechamaua Pêro fidalgo,arriba

ram com tepo contrairo,ao norteacharam hua

ylha denoueoudezgraos,atevinte &dousdal

tura, a que chamam dos Lucões
,
por aflfi auerê

nome os habitadores delia, pode ter outros, Sc

aífi feus portos qindagora nam fabemos. Cor-

re fe de Nordefte a Sudoefte : jaz an tre Minda-
nao Sc a China , diz q foram ao longo delia do
zentas& cinquétalegoas,emqa terra era fref

ca & bé aífombrada
,& contam cj dam a li dous

pefos douro por hum de prata, ainda q he muy
vezinha da terra da China.

O anno de 1 f ^ o em Inglaterra fe fez hua
armada,& íegundo parece foy ao norte ao

longo

K



m.

Defcobrimentos
da coita de Gotea : & dahi ao Leuante,por^ rf

caminho qfezeram,& altura em qfepoferam,
aindagora nam hacerteza,fomente ver húa càr
ta do gram Duque de Mafcouia, em q dedara-
na q chegara a feu porto húa Nao Díogíaterra,
de qeracapitam Richarte Trebuli, q iheman-r
dará por hum Ingres q fe dizia Geueloux , hua
carta delRey em q lhe pedia q feu s vaífalospo
deílem hir& vir, 5c tratarem lua terra ,elle de-
ra faluo conduto & licença . Efta 'Mafcouia fe-

gundo lua defcripçâo moftra , de feífen ta grãos
pêra fetenta. Os outros nauios nam fey q fím
ouueram, fomente fereítedetTadeiro descobri-
mento a q ate eíta era feyto era : & delta terra

de Mafcouia pêra o Leuante vay a Tartaria , 5c
na fim delia aa prouincia da China,q dizem teí

hú muro de mais de dezen tas legoas , antre húa
& a outra perto de cincoenta grãos daltura

.

O que diíto tenho alcançado he fer a redode
za de trezentos & felíenta grãos , fegúdo fua ge
ometria,a q deram osantiguos dezafete legoas

&mea,em q íè montam feismil ôc trezentas,os
modernos põe o grão em.xvj.&dous terços por
virem feismil legoas.Com tudo eu tenho q iam
dezafete Iargas,em q laem o âmbito da terra en
féis mil 3c dozentas.Como qr q feja toda he def
cuberta &nauegadade Leite oeíte,quaíi porou

de
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Das Antilhas '& índia. £ o
de o foi anda , mas ue Sul ao norte ha muita de-
ferenç^porq contra elle nam fe acha mais def-
ctibertOjCj ate fetenta & fete, ou fetenta & oito
grãos daitura , em qfemontam mil & trezêtas

& tantas legoas.Eda parte do Sul atenouecen
tas ,por íer defcuberto cincoéta & dous, ou cia
coenta & três *raos

, que o eltreito por onde o
Magalhães paliara, juntas todas fazé emíoma
duas mil &?iozentas, tiradas de leis mil &do-
zentas, ficam por defcobrir quatro mil legoas.

LAVSDEO.

**> A louuorde Deos
y& da

gloriofa Virgem Mana,fe acabou o liuro dos
deicobrimentos das Antilhas & índia
Imprimioíe em cala de Iohamda
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Barreira
, impreílbr dei Rçy

noíío íenhor. Aos quinze
de Dezembro.De mil

«Scquinhétos &
iefltnta Sc
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